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As mudanças que ocorrem na Educação se fazsm necessárias. em virtude de tooa
tansformação social. Precisamos cadavez mais estar conectados com as mudanças atuais cira
iírea em que atuamos para melhor crescimento individual, interpessoal e proÍissional. Dentro
dessa perspectiva o presente estudo teve como objectivo geral: invesügar as formas e
instrumentos de avaliação desenvolvidos pelos professores do 3o ano, do ensino médio da
escola estadual Ester da Silva Virgolino; e como objecüvos específicos: pesquisar a
imponiincia das Fomras e Instrumentos de Avaliação na aprenüzagem dos alunos da referida
escola, assim oomo identificar quais as principais formas e instnunentos de avaliação
utilizados pelos professores dentro das suas metodologias de ensino e sua influência na
aprendizagem dos alunos; conhecer o perfil das modalidades avaliativas usadas pelos
professores no processo de Avaliação da Aprendizagem dos docentes acima mencionados; e,
por fim, analisar a concepçllo de Avaliação de Aprendizagem dos educadores e coordenadores
daquela instituição de ensino. Partimos da convicção que o usio das Formas e Instrumentos de
Avaliação quando bem utilizada é uma poderosa ferramenta de transfomtação em uma
educação de qualidade. Nesse sentido foi feita a pesquisa com abordagem de Estudo de Caso,
analisando a referida escola e abarcando cinqüenta e oito sujeitos, realizaram-se entneüstas
semi-estruturadas, a nove professores, tês coordenadores pedagógicos, um de cada turno e
por último aplicararn-se questionários a quarenta e cinco alunos, tambem dos tnês tumos
distintos. A intenção foi realizar um tabalho investigativo com vista a taçar a priori o perfrl
da Escola. Quanto à aplicação dos inquéritos, estes üsavam conhecer de forma clara a
aplicabilidade dessas ferramentas pelos professores Íras suasi práticas. Além disso, foi
realizadaa observação direta e investigação documental, cuja necessidade partiu do fato de se
colher algrrmas informações inerentes a pesquisa, disponíveis no acervo da secretaria da
referida instituição. Dada como conclúda a pesqüsa, ficou favonível perceber que, apesar das
dificuldades iminentes daquela instituição de ensino, muito comuns em outras insütuições do
nosso país, os professores, güê ministram aulas para turmas do 3.o ano, que tivemos
oportunidade de enhevistar estão ávidos por mudanças em sua.s práticas avaliativas, no
sentido de estimúar o ahrno a investigar, pensar e refletir sobre sua realidade coüdiana
Todavia, eles têm a consciência que ainda falta muito paÍa se chegar a um modelo ideal de
avaliação, é preciso avançar, empenhar-se, estudar e principalmente se comprometer com a
causq para atingir uma pútica que atenda de fato as necessidades dos alunos na sua
arnplitude e contibua para reflexão crítica de todos os envolüdos no processo escolar.
Palavras-chave: Formas de Avaliação, Instrumentos de Avaliação, Avaliação da
aprendizagem, Professores
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T.ORM AI\ID INSTRUMENTS EVALUTIT]N OF LEARNING: A STI,DY IN THE
SCHOOL OT ESTHER SILVA YIRGOLINO
The changes which have happened to in education are necessary because of ali sociar
tansformation. We must be connected to the current changes in the field in which we work to
develop a beffer individual, interpersonal and professional growth. From this perspective, the
present study had the fotlowing overall objective: to investigate the importance of Forms and
Tools of Evaluation developed by the teachers of the third year from Esther da Silva
Virgolino public high schoot. It also had the following specific objectives: to investigate the
importance of the Forms and Instnrments of Evaluation on the leaming of the students of
that high school as well as to identiff the main forms and tools of evaluation used by the
teachers in their fsaching methods; to know the profile of the evaluation procedures used by
the teachers during the process of the Evaluation of úe Leaming of the teachers mentioned
above, and, finally, to examine the concept of Evaluation of Learning of üe educators and
coordinators of that public high school. We share the conviction that the use of Forms and
Tools of Evaluation when used well is a powerfrrl instrument for transformation in an
education of quality. Therefore, the research was done with an approach of Study of Case,
analyingthe aforementioned school and covering 58 people. Nine teachers, three educational
coordinators, (one for each shift) and 45 students (one for each shift" too) were interviewed.
The objective was to carry out investigative work so as to draw a priori profile of the High
School. The apptication of surveys intended to really know the applicability of the tools used
by the teachers in their work. In additiorl a direct observation and a documental research
were carried out to collect some information about the research available in the secretary of
the school. Once finished the research, it was found out that in spite of the difficúties of the
high schoot (which are coÍnmon in the ottrer schools of the country), the teachers who teach
for the third years whom we could interview have been looking forward to changes in their
evaluation procedures so that they can encourage the students to investigate, think and reflect
on their lives. However, the teachers know that they have to study and work hard to reach and
ideal king of evaluation. They have especially to commit themselves to the cause so as to
achieve a practice which actualty meets the needs of the students and helps in critical
reflection of all those involved in tlis education process.
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INTRODUÇÃO
O presente estudo tem por objetivo conhecer as Formas e Instrulnentos de Avaliação
da AprendizageÍnusados na Escola Estadual Esther da Silva Virgolino, bem como verificar a
pnática avaliativa dos professores que minisham suas aulas nessas turmas.
Inicialmente nos limitaremos à composição deste esfudo e logo após iremos acometer
o contexto especificamente sobre o Ensino Médio e sua forma e instrumentos de Avaliação. E
por fim, apresentaremos a identificação do problema, a definição dos objetivos do eshrdo e o
plano geral da dissertação.
Contextualização do Estudo
A avaliação é um tema que atinge certo grau de complexidade, apesar de ser
extremamente importante; isso se pode perceber, a priori a nível empresarial, onde os
empresários, executivos, entre ouhos, gastam muito tempo nesse aspecto. Quando
obstantemente se remete ao processo ensino e aprendizagem da educação essa complicação
não é diferente, especificamente no ensino médio, por razões que a seguir se explanarão.
Apesar da sua relevância e seÍ um tema bastante discuüdo hoje no bojo das instituiç,ões de
ensino de nível médio, ainda assim, no Brasil, existem poucos estudos. Os pesquisadores têm
preocupação maior em investigar sobre o ensino firndamental. Enhetanto, dentro do pequeno
aceryo que trata com veemência sobre avaliação, encontramos autores consagrados como:
Saú, Vasconcelos, Hoffinann, Luckesi, Sant'Anna, Silva, Antunes e Ferreiraque falam com
bastante clarcz.a a respeito do assunto, e que têm dado contribuições significativas para a
melhoria da prática avaliativa do nosso país.
Vale ressaltar que publicaçfles dos autores citados acima serviram de fundamentação
teórica para esta dissertação. Contudo, é claro, não dispensamos contibuições de autores
estrangeiros que escrevem sobre o assunto em pauta, como Perrenou( Tyler ou Bloom.
A avaliação enquanto instnrmento potencial dentro do contexto educacional, tanto de
fomra consciente ou inconsciente, implica muito trabalho. Todavia, quando aplicado de forrra
consciente no âmbito educacional se reveste de um instrumento ütal que rcquer müta
responsabilidade por parte do avaliador trma vez que indicam não só possíveis progressos ou
falhas do aluno, assim como serve de maquina retificadora de falhas no processo ensino e
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aprendizagem.lâaforma inconsciente, aí o professor não mostra nenhum compromisso com
a educação, põs a avaliação aleatória, senL no entanto pÍesêrvar o cafiíteÍ de princípio legal.
No que sonceme a prática avaliativa evidenciada na maioria das escolas públicas'
estudos mostarn que os edrrcadores ainda utilizam instrumentos que enfatizam a
memorização, a classificação e generalização, quando na verdade o ideal seria valorizar
tarnbém outas competências respeitando a individualidade de cada aluno, levando em
consideração as suas dificuldades e avanços-
Entretanto, falar de avatiação é um assunto que ainda tem muito a ser discÚido e
mudado. pois é lamentiível que vivendo os avanços do seculo )Oil, de'lrtro de um novo
paradigms educacional, parte dos educadores se negpe a mudar as suas metodologias de
avaliação, de buscar meios de ajudar o aluno a não se sentir ameaçado ou punido por não
ac;ertat determinada questâo, mas sentir-se estimulado a aprender Com §eus erÍ1os e suas
dificuldades.
Toda a literattra consultada estií estritamelrte relacionada com o tema em questfu,
inclusive duas dissertações de mestado, usadas como suporte, ins€ridas na bibliografia Um
tema que fala sobre as Formas e Instumçntos de Avaliação, procura r§tratar a práútca
avaliativa dos professores em sala de aula G, poÍ conseguinte, se detectado algrrm problema
possibilitar que es6 seja resolvido por todos envolvidos no processo escolar a fim de
melhorar qualidade da educação-
A pesqúsa Formas e Instrumentos de Avaliaçêio da Aprendizagem: (Jm Estudo na
Escola Estdual Esther da Silva Yirgolirn, incide sob,re a Avaliryão dos Estrdantes e foi
reatizadaespecificamente com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio, na refeÍida Escolu
A escolha da escola acima referendada se deu primeiramente em virhrde desta ser pública e
atender plelarrente o objetivo da pesquisa" posteriormente em função desta agregar o ensino
médio e ensino médio integradol que tem demonstrado ser gma grande conqústa da
comunidade estudantil daquela instituiçÍio de ensino. Enúetanto, o que vislumbrou contemplar
essa faixa de estudo (ensino medio) nesta pesqúsa foi sem dúüda a pouca incidência de
estudos voltados para essa determinada faixq tendo em vista que a maioria dos autore§ 
que
advoga sob,re a pnítica Avaliaüva se detém mais nas teorias avaliativas do ensino
fundamental, conforme mencionamos anteriormente'
Com relaçâo à escola, esta fica localizÃa na 7nw Norte de Macapá' capital do
Amapá, em um bairro periferico, atende uma clientela de classes baixa e média 
que sem
2' 
- É um curso {e informáticaprofissionalizante com drnação de M (quaúno) anos'
dúvida tem ajudado a instituição a avançar no sentido de qualificar o pÍocesso educacional,
isso tem feito uma diferença substancial em relação às dçmais escolas de rede pública do
estado. Como medidor do sucesso, deve salientm a grande pÍocura de alunos de outas escolas
dos diversos bairros da cidade.
Esta pesqúsa parte da necessidade de se refletir sobre a pnáxis na sistemrítica de
Avaliação, tendo com referencial o baixo rendimento escolar. Acredita-se tambem que os
conteúdos são importantes quando estes sâo üabathados de fonna significativa e
contexüuali zúos, somadas as experiências adquiridas pelos alunos no decorrer da sua
trajetóÍia escolar.
para que esta empreitada dê certo é necessário que se busquem novas alternativas, que
propiciem a implementação de outras pníxis naescola O professor deve ter uma sensibilidade
aflorada, ser um mestrç no sentido de perceber as reais necessidades e limites dos alunos,
aprender junto com estes e estar em constante capacitação para melhorar o seu dese'mpenho,
enquanto elemento norteador da aprendizagem.
A importância da pesquisa decorre fundamentalmente da possibilidade de estimular os
educadores para que estes n![o fiquem alijados à pnática de apenas passar provas, mesmo
sendo este um momento sublime de esfirdo, mas sim de buscar novas formas e instrum.entos
avaliativos, capüzes de mobilizar a capacidade criativa e crítica dos alunos, despertando-os
para novos desafios.
Diante do exposto, percebe-se a imprescindível necessidade de buscar novas formas e
instnrme,ntos de avaliação de aprendizagem, fazendo os seguintes questionamelrtos: Para 
que
serve, qual a importáncia e influência das Formas e Instumentos de Avaliação na
Aprendizagem dos alunos do ensino médio e quais os principais instrtrmentos utilizados 
pelos
educadores na Escola Estadual Esther da Silva Virgolino?
Formas e Instrumentos de Avaltação da Aprendizagem: Um Estudo na Escola
Estdwt Esther do Sitva Yirgolino,t€ma do presente estudo, tem como objetivo investigar se
as formas e os instrumentos avaliativos (provas, trabalho em grupo e individual, 
projetos
pedagógicos), desenvolvidos pelos Professores do 3o ano, da escola ssima mencionada'
Particulamrente o que nos levou a pesqúsar sobre o tema em pauta foi perceber a existência
de uma multiplicidade de instrume,ntos avaliativos usados cotidianamente pelos 
professores
sem, enüetanto, primar pela qualidade desses. Surgiu daí uma instigação que nos levou 
a
investigar profirndamente sobre o referido assunto, cujo objetivo foi conhec&lo nurna
amplitude maior, como também subsidiar todos os educadores e educandos na prâtica
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pedagógica do ensino médio, estimulando a desenvolver habilidades de raciocínio sobre
curiosidades das ciências em geral e suas tecnologias, revelar e despertar o espírito crítico do
altrno quando qtrestionado sobre curiosidades e desenvotver habilidades e competências 
que
contibuam em sittrações nova^q de acordo com o problema apresentado'
Diante de tais objetivos, este projeto além de servir como subsídio paÍa pÍofe§soÍ€§,
nas sgas práticas de ensino, pÍocura apresentar alternativas de formas e instnrmentos de
avaliação qge poderão possibilitar a4reles que estão ahrando de fato na melhoÍa da 
qualidade
do ensino, que assim possam dinamizar práticas relevantes, críticag criativas' contínuas e
compartilhadas. pois se acredita que é importante a necessidade da Escola identificar e
prestigrar os profissionais dedicados e comprometidos com a educação, de forrra a instigar os
Outros a tomarem a coragem de mudar para o novo conceito.
Identifrcaçío do Problema
O Sistema Educacional vem passando por grandes transformações no que diz respeito
à pnítica Avaliativa de sala de aula. Contudo, hoje ainda é bastante comum ençontraÍ
professores rrtitizando estratégias e instnrmentos ultrapassados, que mútas vezes te'm o
caÍáúeÍ puramente punitivo e repressivo. Todaüa, tem se verificado que tais estratégias 
em
nada têm contibúdo para melhorar a aprendizagem e tampouco a qualidade da Educação'
Com base na ternátic a: Formas e Instrumentos de Avaliaçôio da Aprendizagem: Um
Estudo na Escola Esto&Ml Esther da Silva Yirgolitto, a proble'mática que se coloca e'm
qtrestâo é a segUinte; Quais os Modos e Instrumentos de Avatiação, usados 
pelos docentes
que atuam no 3.o ano do Ensino Médio, da Escola Esúadual Eíher da Silva Virgolino?
Objetivos do Estudo
partindo do pressgposto que não podemos fazer qualquer tipo de avaliação, sem antes
definirmos quais as forrras e insfiumentos de avaliação que iremos urilwaf rc sxercício
avaliativo, passarno§ a enumerar os objetivos inerentes ao tema aqui etudado:
. pesquisar a importância das Formas e Instnrme,ntos de Avaliação na Aprendizagem
dos alunos do 3o ano do Ensino Médio, da Escola Estadual Esther da Silva Virgolino;
r Identificar a.s principais formas e instnrmentos de avaliação Úilizados pelos
professores no Ensino Métira, 
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o Corüecer as Modalidades Avaliativas utitizadas pelos professores do Ensino Médio no
Processo de Avaliação da Aprendizagem dos Alunos do 3o ano da Escola Esther da
SilvaVirgolino;
Analisar a concepção de Avaliação de Aprendizagem dos eôrcadores e técnicos da
Escola Esther da Silva Virgolino;
o
Plano Geral da Dissertação
para melhor organizaçáo do presente estudo, dividimo-lo em duas paftes: Estudo
Teorico e Estpdo Empírico, os quais foram divididos em tr,ês capítulos, seguindo-se o da
conclusão.
No primeiro capítulo apresentamos o estudo teorico que serviu como zuporte para o
estudo do processo de avaliação, ressaltando as opiniões de vários autores sobre a Avaliação
daAprendizargem.
No segundo capítulo tratamos sobre a metodologia utilizada nessa pesqúsa. Em que a
preferência foi por un estudo de caso, realizado na Escola Estadual Esther da Silva Virgolino,
em Macapár, cujos sujeitos foram três coordenadores pedagógicos' nove professores e
quarenta e cinco alunos. E para a coleta de dados foram utilizados os instrumentos de
observação não participante, aplicação de entrevistas aos coordenadores pedagógicos e
professores e aplicação de questioniírios aos alunos'
No terceiro capítulo, foi realizÃa a aniílise de dados qualitativa e quantitativa,
buscando retratar o perfil de avaliação na escola, para que do conhecimento deste'
pudéssemos fazer nossas reflexões que nos possibilite cresceÍ enquanto sujeitos e lutamos
por uma constante melhoria no nível da qualidade do ensino.
Nosso propósito com esta pesquisa não foi apenas conhecer o que a escola tem de 
pior,
ou melhor, e sim evidenciar a sua realidade dentro do processo, analisar aqueles pontos
específicos inerentes a arte de avaliar. Coúecer quais e como são utilizados os lnstrumentos 
e
Formas Avaliativas na pníúca dos docentes, se estes têm propiciado o crescimento dos 
ahrnos
enquanto pessoas críticas, estimulado a sua criatividade, corrigido as imperfeições da
aprendizagem ou se têm perpetuado apenas o modelo tradicional.
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1'PARTE - ESTIIDO TEÓRICO
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1" PARTE - ESTUDO TEORICO
Avaliar é um processo bastante complexo, haja vista, que alguns professores passam
grande parte do tempo avaliando,julgando e classificando o aluno, seÍn, entretanto, refletir
sobre quais os fatores benéficos do processo. E fundamental que a avaliação não se torne
apenas um julgamento final, onde o aluno reproduza o que o professor pensq fala e faz, mas
que possa contribuir de forma satisfatória para a aprendizagem desses. E importante ressaltar
que de acordo com Ferreira (2002) o verdadeiro sentido da avaliação está muito distante do
seu sentido real, pois a maioria dos professores se limita apenas a medir o comportamento e a
aprendizagem do aluno, valendo-se das provas, causando com isso grandes prejuízos com um
autoconhecimento negativo e uma consciência de que são incapazes de absorver
conhecimentos.
De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), em seu artigo 24,
parágrafo V, a Educação Básic4 nos níveis fundamental e médio, no que diz respeito ao
rendimento escolar, a avaliação tem que ser contínua e cumulativa do desempeúo do aluno,
com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos.
O Artigo acima, constante no bojg da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB),
enfatiza de forma clara como deve ser tratada a questão da avaliação dos alunos, tanto do
nível fundamental como médio, ressaltando que esta deve ser de forma continuada e ao
mesmo tempo cumulativa do aprendizado do aluno, sobrepondo a qualidade sobre a
quantidade quando se prioriza uma educação de qualidade.
Luckesi (2006) priorizou a necessidade de mudança na sistemática de avaliação, que
alguns educadores se negam afazer,justamente porque implica aumento de carga horária e a
melhor quaüficação destes. Todavia, para melhoÍaÍ a aprendizagenl precisa-se tomar
consciência dessa mudança para que os docentes possam crescer juntos e sair de um estágio
defasado para um mais avançado. Portanto, percebese a grande preocupação que o autortem
com a questão da avaliação da Aprendizagerrl enfatizando o seu otimismo em relação à
mudança, ou seja, é preciso mudar, mesmo que essa mudança venha ocasionar mais trúalho
para o profissional da educação.
Lukesi (2006) buscou, aind4 retratar sobre o uso do castigo em sala de aula, pois o
uso do mesmo decorre do fato do aluno manifestar o não interesse no aprendizado de um
conjunto determinado de coúecimentos, de uma seqüência metodologica ou coisa
semelhante. Porém a questão do castigo é mais profund4 pois retrata uma pnítica que é
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bastante obsolet4 mas que é ainda utilizada por grande parte dos educadores, oomo forma de
disciplinar o aluno.
No que diz respeito à diversificação das atiüdades de avaliação de aprendizagem,
Antunes (ZOOZ) relatou sobre a sua importânci4 pois, acredita que ensinar significa variar
muito e sempre os contextos em que a aprendizagem é realizada para que os signiÍicados que
o aluno constói jamais fiquem vincrrlados a apeÍ:ris um contexto e, eÍndeconência" avaliat "a
aprendizagem significa valer-se de uma grande diversidade de atividades que possam colocar
o conteúdo que se querver aprendido em diferentes contextos particulares". (p.32)
Enquanto Sousa (1993), quando da zua teoria sobre Avaliação, Íaz uma abordagem
madura enfatizando i importância da Avaliação na Aprendizagem e ressaltando o
compromisso e a cooperaçiio entre os educadores no serúido de estreitar a telaçáo para
melhorar a qualidade da educação, afirma:
É importante salientar que a Avaliação quando bem utilizada, serve para melhorar
váfios fatores, entre eles a qualidade da Educação, que quando bem direcionada faz 
com que
as pessoas se envolvam harmoni camente, faz.endo oom que se tenha o melhor resultado
possível. Neste caso a avaliação é um referencial, um apoio, um srporte de avanço' não so
paÍa a Educação, mas também paÍa Empresas que querem melhorar a qualidade de seus
produtos e serviços.
os instrumentos de avaliação, quando se trata em tetmos do planejamento e análise
que definirão a dimensão do diálogo entre alunos e professoç devem levar em cont4 
segundo
Hoffinan (2001), o seguinte:
A avaliação passa a ter finalidade de fornecer, sobre o prcoesso pedagógico informa@s e
redirecionamento que se fizerem n€cessários, em froe do projeto educativo, dgfinido
coletivamente, e comprometido COm a garmüa da aprendizagem do aftmo' Converte-se enÍãO' 
em
um insúumento referencial e de 4oiõ as definições de natgreza pedagógic4 e&ninisüativa e
eÉ:trutural, que se concretiza poÍ meio de relações partitUdas e coqerativas. (p. 46)
...cada aluno expressa o senüdo rlas aprretrdizag€ns pof lingua-gery diferentes' 
IIá que opoÍtunizÂÍ e
.|**1, tdâs'as forrms de expressao na escola respeitam as menifestâções lingtiísticas
ÇlÀseotativas de cada útura A'ftla, a escrit4 e toda a forma de expressão-e y.anifeSaeao 
A1
pe^nsameúo Portanto, se aprimora a lingUagem, o pen§rmento' Não hií oomo esperaÍ
que o aluno se expçÊse originalmente sem úrn nirar-lhe o deserwolvimento de idéias' A
ôçressao Oo pensamenÀ é, poi6nto, futor essencialmente constnrüvo e reflexivo' O'111)
I
E importante, assirn, que o professor oportunize ao aluno um leque de opções de
instrumentos avaliativos para que possa haver uma melhor adequaçiio ao seu estilo de
aprendiz.agem, possibilitando buscar melhor rendimento possível na sua avaliaçâo.
iodavi4 dentro deste contorto, Silva (2004) salienta a importância das condições
necessárias para se avaliar dentro do caráter democrático, pois acredita que a consideração
desses princípios colabora para evitar um distanciamento do carárter educativo da avaliação do
ensino-aprandizageny assegurando que:
Para a implementação do processo avaliativo na perspectiva que estamos nos assentando, é
releryame tomr coletivamente algumas decisões, entre elas widenciamos: definir os obptos e os
sujeitos a serem avaliados; determinar as dimensões a seÍem avaliadas; demarcar os pontos de
chegada que se pÍetende atingir. Essas Eês questões são condições necessiirias para a
matenalia@ do caráterdemocníüoo e &ansparente de avaliar' (p.61)
Considerando uma perspectiva de mudança na prática de avaliação, o comentário de
Silva (2004) no panígrafo anterior, enfatiza cabalmente que é preciso que o zujeito avaliador
envolva todos os elementos inerentes ao prooesso na sua decisão, determinando aquilo que
deseja avaliar, mensurar a amplitude do que se quer avaliar e definir o que se quer atingir.
Esses três pontos, segundo ele são fundamentos elementares para que se possa desenvolver
uma avaliação democrâtica e clara.
Dentro desse novo paradigma de avaliação, Fernandes (2004) reforça a idéia de
situações relevantes no tocante a mudanças de elementos de avaliação, conforme se pode
conferir no parágrafo seguinte.
Urna mudança na avaliação dos processos de aprendizagern exige uma concep@o de aluno como
nm ser crítico, cridivo e participativq com autonomia e capacidade de toÍntr decisões. Exige
também uma concepção de ensino que priülegia a participação, o diálogo, a autonomi4 a reflexão
tanto por parte dos professores quanto dos alunos. Nessa perspectiva tambem, o erro é üsto como
propiciador de apwrüzagens, e as dúvidas dos alunos altamente signifi666"* e rweladonas de um
envolvimento e exercício intelecuais. Dessa fonna a avaliação deixaria de ser vista como algo fora
do processo de aprendizagem e de ensino e passaria a ser üsta como pro,piciadora de
aprendizagens e como parte integrante do cunículo escolar e conseqüentemente do planejamento
em todas as suas etapas. (p.96)
Falando de mudança na prática do professor, Vasconcellos (2008, p.21) enfatiza com
bastante propriedade que não basta apenas à mudança de idéia do professor e sim a mudança
t]
de sua pnítica que são adaptadas nas idéias, até porque, nossas reflexões têm conseqüências
pníticas.
A Avaliação Emancipatória de acordo com Saul (2006) corresponde a um novo
paradigma de avaliação e "caracteriza-se como um processo de descrição, análise e crítica de
uma dada realidade üsando transformrá-la" (p.61), aqui mencionada com o intuito de sugerir
mais uma opção de se trabalhar a avaliação dentro do contexto de mudança e inovação. A
avaliação emancipatória deixa o caráter aúoritarista e determina o professor como orientador,
um mediador das atividades pedagógicas, que, segundo Saul (2006), é uma forma que traz no
seu bojo beneffcios do ponto de vista daquilo que se pretende alcançar denüo do contexto
emancipador, conforme explicita na sua argumentação abaixo:
A Avaliação Emancipatória tem dois objetivos básicos: iluminar o caminho da transformaçâo e
beneficiar as audiências no sentido de torná-las autodeterminadas. O primeiro objetivo indica 
que
essa avaliação está comprometida com o futuro, com o que se pÍete-nde transformar, a partir do
autocoúec'imento críticô do concreto, do real, que possibilita a clarificação de alternativas para a
revisão desse real. O segundo objetivo "alrcsta'i no valor emancipador dessa abordagem" paf,a os
agentes que integram ú p-gr"i* educativo. Acredita que esse procosso pode permitir que o
hãmem, ât uoes áa consciência críticq imprima uma direção aÍi suaÍi açôes nos contextos eT que
se situa, de acordo Com valores que elege ê com os quais se compromete no decurSo de sua
historicidade. (P.61)
Aindq seguindo esta mesma linha üansformadora, Romão (2008) destaca a avaliação
dialógrca, que desenvolve uma pratica de educação libertadora, onde a avaliaçâo deixa de ser
gm processo de cobrança e toma-se um momento de aprendizagem, para os dois conjuntos de
atores envolvidos no pÍocesso que são os educadores e educandos'
Fazendo um apanhado geral sobre as modalidades, Sant'Anna (2009) comenta sobre
as avaliações diagnóstica, formativa e somativi4 onde a primeira üsa averiguar asi causas de
repetidas aprendizagens, a segunda indica como os alunos esti[o se modificando em rçlação
aos objetivos a serem alcançados e a terceira fala da classificação do aluno no término da
unidade, semestre ou ano letivo, de acordo com os níveis de aproveitamento'
seguindo essa linha de pensamento, Ferreira (2002) descreve que a avaliação
diagnóstica segue conjuntamente ao processo de ensino aprendizagem e como parte contínua
e integfante deste, a correção dos desvios, no momento em que estes são
descobertos e, tamHm, oferece apoio para a avaliação formaüva.
perrenoud (1999) quando escreve sobre a avaliação formaüva enfatiza o papel do
professor, como sendo o de: 
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Observar mais metodicamente o§ alunos, no sentido de compreender melhor seus firncionmerÚos
de modo a ajustar de trraneiÍa mais sistemftica e indiviôralizada slas imerven@ pedagógicas e
as situaçOes-didáücat q,r" p.pO", tudo isso na expectaüva de otimizar as aprendizagens' 
(p'89)
A forma de avaliação que se tiúa como correta dentro da úordagem tradicional de
certa forma foi, julgamos, um atÍaso paÍa o ensino e a aprendizagern' AtlalmeÍrte'
vivenciamos um novo paradigma com a Avaliação Emancipatória e Dialogic4 
percebe-§e o
avanço da Avaliação do ponto de üsta da cre.scente consciência crítica dos educadores
comprometidos com a educação, tornado-se um importante instrumento de mudança na
qualidade do sistema eduacional.
Portanto, os atrtores mencionados neste trabalho, assim como ouhos que comentam
sobre a Avaliação da Aprendizagem,têm grande importância na construção 
do mesmo, haja
vista" que a Educação, mais especificamente a Avaliação da Aprendizagem 
ú zurtirá efeito
positivo quando professores e alunos apresentarem vontade para que essa transformação
aconteça. Entende-se que esse processo é volitivo, isto e, precisa que aconteça 
de dentro para




CAPTTIILO I - O ENSTNO MEDrO E AVALIAÇÃO ESCOLAR
1.l-Introduçâo
O sistema educacional brasileiro está constantemente passando por mudanças, para
satisfazer as exigências do mercado e da sociedade em geral, e a Legislação que dita as
normas do Ensino Médio, teve compulsoriamente que atender essa ansiedade. A Lei das
Diretrizes Basicas editada sob o número 4.026t61traz no bojo grandes mudanças que visam
dar uma nova forma ao processo, e que possibilitasse melhoria na qualidade da educação'
Neste capíailo inicial, iremos tratar as dtetrizes que regulam o ensino médio, a Avaliação e
suas modalidades e finalizando oom a Importância de se estabelecer os Instrumentos de
Avaliação.
l.2-Ensino Medio
A Legislação quando aborda o Ensino Médio, retrata o que esse estudante "deve ser",
quando do término dessa tupqo que demonstra uma pr@cupa$o clara com o "mercado de
trabalho", esquecendo que e§sa é uma fase da sra üda enquanto e.studante e, que, portanto,
fazparte do artificio ensino aprendiz4gem-
1.2.1-As diretrizs que regutrm o Ensino Médio
A Lei 4.024 outorgada em 20 de Dezembro de 1961, a primeira Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional, passou por todo um processo que durou cercÀ de treze anos
entre encamiúamentos, discussões e aprovações de textos. o eixo das discussões era o de
defesa da iniciativa privada nas atividades de ensino. Foi então, que a pressão das 
escolas
particulares terminou por transformar o debate partidario em um debate fortemente
ideologico.
Alguns intelectuais da epoca em seus discursos defendiam a necessidade de uma lei
que regesse a educação brasileir4 visto que a mesm4 até entiio, Eí;a, organizadalrarganizada
atraves de reformas e decretos, e a perpetuafao desta prática era imprópria à educação' 
Com a
promulga$a da nova constitui@o zuscita-se a necessidade de a Efumção Nacional ser
regida por Lei em vez de Decretos. Visto que cabia discutir parâmetros e princípios
LZ
norteadores da ação educativa com todos os segmentos da sociedade orgarnzada. A partir
dessas inquietações suÍge a "duras penas" impostas a Lei de DiretÍizes e Bases da Educação
Nacional, a 4.OZ4t6L A referida lei, embora exercida com grande pressão, etfatizava
parâmetros norteadores em todos os níveis educacionais, desde o pré-primrírio ao ensino
superior. A finalidade primordial do projeto.lei era a reorganização estrutural da educação no
Brasil, pois como sabemos a eduafio brasileira anteriormente era estruturada por intermédio
de incessantes reformas.
O Artigo 39 dalei de Diretrizes e Bases da Educação contempla a Avaliação, dizendo
o seguinte: a apuração do rendimento Escolar ficaría cargo dos estabelecimentos de ensino,
os quais caberão também expedir certificados de conclusão de séries e ciclos e diplomas 
de
conclusão de cursos.
Assim a Lei a 4.oz4t6l conseguiu flexibilizar a estrutura educativq possibilitando o
acesso do aluno ao ensino superior, independente do tipo de curso que este tivesse cursado
anteriormente; o problema do ensino médio no Brasil até então era decidido de acordo cam a
classe social a que pertencia o aluno, para isso existiam funcionando difererÚes tipos de
escolas. para as elites foram criados qrrsos médios de segundo ciclo: o científico, o clássico 
e
o propedêutico, os quais davam acesso ao ensino zuperior; para os trúalhadores foram
criados cuÍsos técnicos segundo o ciclo: o ensino agfícola, comercial, industrial e o curso
normal que não davam acesso ao ensino superior'
Com a promulgação da LDB (4.024), recoú@eu-se a legitimidade de outros saberes,
alem do acadêmico, integrando o ensino profissional ao sistema regular de ensino e
estabelecendo a plerc quiparação entre cursos profissionaliz'antes e propedêuticos'
permitindo que as instituições comerciais e industriaisr ligadas ao ensino como o SENAI
(Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) e SENAC (Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial), organizas§em seus cursos, anmprindo as exigências 
legais' a fim
de obter a equivalência aos níveis primánios e médios'
Já nos anos 70, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (5.692 de
lltI}llgTl) propôs a zubstituição da dualidade do ensino de 2o granr' oficialmente
denominado de Lei da Reforma do Ensino de primeiro e segundo graus, tendo tarrbém 
um
processo detranita$olento, embora impermaír,'el adehatesda socidade civil, em função 
do
contexto em que foi criada. Esse movimento na educação começava pelo ensino superior, 
até
por que, a reforma universitária se antecipava aos demais níveis de ensino' Esta Lei
estabeleceu a reforma do ensino médio .de forma compulsoriq sinalizando uma única
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trajetóÍia paÍa todos os adolescentes e jovens, mas as dificuldades de zua 
implementação
acarretamÍn seu fracasso.
No final dos anos 70, a ditadura militar perdia força política e permitia a reorganizaçáo
e o fortalecimento da sociedade ciül que através de estratégias políticas progressivas
sistematizou a pedagogia com valores mais críticos, o que levou a 
promulgação da Lei 7 '044
em 18/10/1982, acabandocom a profissionalização compulsoria do segundo 
gftLu'
Atraves da Lei de Dirctrizes e Bases da Eôrcação 
g3g4t%, em seu artigo 35, discorrem-se
com clareza os objetivos do Ensino Medio:
A consolida$o e aprofundameilo dos conhecimemos adquiridos no Ensino fundmeÚal'
possibilitmdo o púo§seguimeúto de estudos;
a prepara@o brâsica pam o trabalho e a cidadania do educurdo, lnra continuar aprendendo' 
de
il6g ; ,", op", 
^d" ; -"a"pt- com flexibüdade a novas condições de ocupação ou
aperfeiçoamento Po§teÍiorcs;
aprimoranrento do educando oomo pessoa humana, incfuindo a formação ética e o
desenvotvimento da autonomia imelectual e do pensamemo críüco;
a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos dos rlgessos 
produtivo+ relaciomndo
ã iàri" *. a pútic4 no ensino de cada disciplina (Krmzer' 2009' p'39)
Percebemos claramente no texto da lei, que os fins do Ensino medio 
não limitam o
aluno, muito pelo contní,rio, ProÉe una eÁugação geÍal e outra específrc4 chamada
profissional, que também oportuniza o prossegUimento de estudog a formação etica 
e o
pensamento crítico e salutar importante a üda do cidadão'
De acordo com a LDB 9394, art.35, [" faz algUmas considera@es sobÍe o Ensino
médio:
...ainda que a linguagem seja algo rmçi§aj-com efeito, uma ap,rcndizagem 
propedeuücamente
corÍera não se **ui"g;J;ãÃ; * rO-itit flexibilid&: ao contrário, põe-§g a interfeÍir m
realidade e a forçar ,"o õço nioOti*, paÍtitrdo das condi@s dadas, entre elas do mercado;
ademais, a avaliação Ae"ene ámrrar a "ioi"iati* Oos estudantes"' @emo, 2006, 
p'43)
De acordo com a proposta Cunicular da Secretaria Estadual de 
Educação do Estado
do Amapâ (2000), definir o ensino médio é uma tarefa bastante 
dificil, tendo em üsta que a
Lei9i94t96, quando se refere ao aluno dentro do contexto escolar do 
ensino e aprendizagem'
A proposta da Secraaria de Educação do Amapá segue as diretÍizes da 
Lei 9394196,
que define os objetivos do ensino médio, que já foram comentados 
anteriormente'
t4
1.2.2 - A Sistemática de Avaliação no Estado do Amapá.
Em2004, a Secretaria de Estado de Educação, através de contribuições adündas de
vánas divisões que compõ em a refeida swretaria" elaborou a Sistemática de Avaliação do
Estado do Amapâ em atendimento aos princípios e disposições preüstas na Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional, L,eig394t96, Parecer 05197,1A96 - do Conselho Nacional de
Educação e mais Instrumentos Normativos oriundos do Conselho Estadual de Educação.
A referida Sisternática de Avaliação serve para toda a rede de Ensino do Estado, que
não teúa regimento próprio, já que as escolas têm autonomia para construir seus próprios
regimentos (AÍt.' l").
De acordo com o Art.o 7o, da sistenuáticq a Avaliação da aprendizagem deve pautar-se
na democracia, oprtnnzando aos docentes e discerúes adotarem metodos avaliativos a serem
utilizados no pÍocesso.
No Art.o 9p, que trata sobre os instrumentos, fala que ao serem utilizados para
verificação da aprendizagemdeverão estaÍ em articulação com as competências e habilidades
pÍopostas pela disciplina, possibilitando poÍ paÍte do aluno, a dernonstração do saber fazer,
considerando a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os aspectos quantitativos.
Em seu Art.o l0o, que se remete sobre Avaliação da Aprendfuger+ mencionando que
esta deverá observar os seguintes critérios:
I - A avaliação do ahmo comipreende averificação do rendimento e controle de freqiiência
tr - Ao final do mo lctivo, sera cusid€rado aprwado o ahmo çre obtwe o mínimo de 507o
do total de pontos anuais e freqüência mínirna &7syodotÚ,aldacarp hoúria anual.
m - A certificação de fteqiiênciade aluno com déficitcognitivo @C), deficiências múhiplas
(DM), e condutas típicas (CT), dwem ser realizadas ombase no reldório laborado pelo professor
que atende o aluno.
IV - Após os estudos de recurprago preriirtúca final €stará apovúo parcialmente
(De,pendência) o ahmo Ere ficarretido em 02(dois) ooryoneÚes qEiculil€s.
Quanto ao rendimerúo do aluno citado no Art.o 11.o, da Lei acima referendada erffatiza
que será e{pressa em notas, perfazendo o total de 40 (qarerfia) pontos, cumulativos,
processual e somativa, durante o ano letivo, não cabendo para efeito de calculo total nos
bimestres e uso de médias aritméticas e/ou ponderadas, e no mínimo l0 pontos.
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1.2.3- O ENEM e o Ensino Medio
O Exame Nacional do Ensino Medio (ENEM) foi criado em 1998, através do Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas Ffrucacior:rlis Anísio Teixeira (INEP), do Mnistério da
Educação, é um exame individual e espontâneo, oferecido a cada ano aos concluintes e
egressos do ensino médio, que tem por objetivo primordial possibilitar uma referência para a
auto-avaliação a partiÍ das competências e habilidades (p.07). O ENEM senre também como
alternativa para entrada no ensino zuperior e conseqüentemeÍrte no mercado de trabalho. O
referido exame acontece todos os anos e é um importante instrumento de avaliaçio,
fornecendo uma im4gem realista e sempre atual da educação brasileira.
O ENEM de acordo com a cartilha (2006) é um modelo de avaliação que foi
desenvolvido oom ênfase na:
aferição das estruturas mentais com as quais construímos continuamente o conhecimento e não
ap"ús na memória, que, importantíssima na conSituição dessas estrutuÍaq sozinha não onsegue
fazer-nos capzÊs de compreendo o mundo em qne úvemos. Ilá uma dinámica social que nos
desafia apr,&n6ndo novõs problemas, questiona a adeqr@o de noesas antign§ soluSes e eúge
um posicionamemo rápido e adeqnado ao oenfoio de transformaÉes imposto pelas mudmças
socús, econômies e tecnológicas com as quais nos depaÍamos nas ultimas décadas. (p.07)
Quanto aos objetivos do ENEIvÍ, levam em consideração os fatores quarúitativos e
qualitativos e tarnbern as competências e habilidades básicas.
A partir de 2009 foi implantado o novo ENEM que segundo o INEP (2009) e mais
voltado para verificar a capacidade de raciocínio do e.studante e também aferir quanto de
coúecimento ele aÍmazenou ao longo de sua vida escolar. O ideal e excluir a famosa
decorcba2 e incluir questões contexhraliadas e interdisciplinares, relacionando com o
cotidiano do aluno.
O referido exame constou de uma redação e 180 questões de múltipla escolh4 sendo
90 questões em cada dia nas ârerrs do coúecimento das ciências naturais (química" fisica e
biologia), ciências humanas (história, geografiar filosofia e sociologia) e area de linguagens
(essencialmente interpretação detextos). A diferença do novo ENEM em relação ao antigo é a
sua abrangência, o número de questões triplicou, sem contaÍ que de acordo oom o INEP o
nível de complexidade é de 7Ü/o demédia e alta.
' - O ato de aprenderumdeterminado as$mto someúe pararrma avaliação, sem @ntex[talizare depois
esquecer
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Entendemos que esse instrumeÍrto avaliativo oferecido pelo MEC (Ministerio de
Educação e Cultura), como forma de estimular a qualidade de educação tern sido uma
ferramenta de bastante importância nesse sentido, pois dentro dessa perspectiva tem
alcançado o seu objetivo de opornrnizar aos "melhores" o acesso a universidade e
conseqüentemente a continuidade dos seus estudos. Entretanto, esse tipo de avaliação parece
ser um estimulante aos proÊssores do modelo tradicional, gu€ usam como única forma
avaliativa a prova, embora se diga que esta é conte»rtualizada.
1.3 - A Avaliação da Aprendizagem - Contexto histórico
Ao longo do tempo, a avaliação e seus desdobramentos foram alvo de discussões e
debates. Não é p€queno o acervo de obras que abordam esse tem4 da mesma forma que não
foram e não são poucos os intelectuais que se debruçaram sobre essa questão tão pertinente à
educação escolar. Discorrer sobre avaliação não é tarefa fiícil: discutir seus critérios ou ainda
questionar sua validadg representam abordagens que pÍessupõem um reconhecimento prévio
da ternática avaliação.
Desta feita e interessantg antes de fazer qualquer aprofundamento sobre o tem4
entender a dinâmica historica da avaliação enquanto aspecto educativo. O ato de avaliar
sempre esteve ligado ao ato de ensinar, o que diferencia a avaliação no decorrer do tempo e a
peffipectiva ou motiva@o do educador diarte do ato de avaliar o educando.
Hoffinann (2001), escreve:
Avaliar é essencialm€nte questionar. E observar e pÍomover experiências educaüvas que
signifiquem provocações intelectuais significaüvas no sentido do desenvolvimerúo do aluno [...]
Enquanto na avaliação classificatória elas ocupa.vam o lugar de verificar, oomprovar o alcance de
um objeüvo t...1 na üsão mediadora elas assumem o caráter pennanente de mobilização, de
provocação.( p.73)
Nesta concepção, o professor era tido como o mestre que detinha tanto o saber quanto
o podeE pois julgava seus aprendir-es de aqrdo com o seu entendimento, o certo e o errado.
Retratando esse entendimentq Vasconcellos (2008) discorre sobre o assunto dizendo que:
Historicamente, a finção docente foi associada ao conÍrole, à fiscalização, ao disciplinamemtq à
medid4 à verificaçãq a poúo que para muitos professores, sua principal tareà passou a ser
EaÍlsÍnitiÍ os conteúdos e logo constataÍ o quarto os alunos assimilararL irdicando clalamente,
através de notas, conceitos ou menções, quais são os "aptos" e os "ina6os".(p.51)
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Percebe-se que neste novo postulado da educaçao atual o professor passa a ser o
mediador eÍtre o conhecimento e o aluno. Agorq a palawa-chave é constnrção e não
instrução.
De igual perspectiva é a avaliação que busca opoÍtunizaÍ ao aluno momentos de
compartilhamento dos coúecimentos adquiridos e através da interação professor-
coúecimento-colegas, construir sua üsão de nnrndo. A avalia$o toma a forma de tncca ou
socialização de idéias (Iloffinaq 2001).
Outro importante aspecto da avaliação atual é o de diagnóstico. Através do processo
avaliativo o professor pode identificar possíveis entraves na compÍeensão de conteúdos. Com
base nessas informações, a prática de ensino deve ser reüsta eom o objetivo de minimizar, ou
mesmo, acabar com entraves identificados.
Essa não é uma tarefa das mais fáceis, contudo é necessária para que o aluno possa ter
oportunidade de desenvolver suas potencialidades. A observação contínua proporcionará a
eficácia e a evolu$o dos metodos e procdimerúos adotados nas mais diversas situações,
possibilitando, assirn, ao professor se munir de uma variedade de instrumentos de avaliação.
Ainda considerando a perspectiva atual da educação, destaca-se um fator que não
poderia ser omitido nesta análise: a coerência. O professor apto é aquele que desenvolve um
trabalho com seus alunos, onde a avaliação dwe ser construída por ele conjuntamente com
seus alunos, com vistas à demonstração e/ou socialização do conhecimento. A chamada por
Antunes QO02), de Avaliação Constnrtiüsta que se baseia no trabalho coerente. Sobre essa
teoria, o autor descreve que:
A perspectiva consuutivista de aprendizagem a peÍcóe oomo um pÍocesso de constnr@ de
significados e de aüibuição de sentido g oorrc @m€quenci4 p€rcúe o ensino como 'm pÍocesso
aüvo de ajuda à construção de sipificados e mibuição de sentidos realizados pelos alunos. (p.32)
Nesta úordagenl a avaliação vê o aluno como um agente social capaz de influenciar
no seu meio social, daí o estímulo ao questionaÍneÍto e à manifestação de experiências,
objetivando a formação de um cidadão consciente de seu papel na comunidade onde está
inserido.
Partindo dessa premissa, Hoffmann (2001) discorre:
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Avaliar é, enlão, questionar, formrlar pergpas, propor taÍ€fas desafiadoras, disponibiliz:ndo
temF), rgclrnios, oondi@ aos aftmos paÍa a comsruçao das respostas. Os conteírdos não deixam
Oe ãxistir, eles sâo mai5 fls que nrmca importantes, assim como a üsão interdisciplinar, e é
compromisso do professor sugeú e disponibilizar variadas fontes de informação. A premissa é
oferscer aos alunos muicas e diversiffi qportuniffi de pensar, büsar oonhocimentos,
engajar-se na resolução de problemas, reformulaÍ stas hipóteses, comprcnretendo-se oom seus
avanços e dificuldades.( p.?3)
Apesar de a avaliação ser um tema bastante debatido, mas não o zuficiente para
deixarmos de discutir, acomodarmos e aceitarmos as práticas utilizadas atualmente por alguns
educadores que ainda utilizam a avaliação no sistema tradicional, como Ferreira (2009) afirma:
...mesmo consciente dessa situação, o professor ainda pratica urna avaliaçâo nos moldes
tadicionais. Sendo o professor o principal responsável para operacionalizar a mudanç4 é preciso
que tenha base consistente em uma teoria de aprendizagem que lhe norteie os rumos, pois' paÍa
mudar a avaliação, é necessrário Íwer os outros aspectos que ewolvem o pÍmesso ensino-
aprendizagem (p.40)
É bem visível a questiio da avaliação quando se trata da pratica uÍcilizada no espaço de
sala de aula, o que se percebe são professores utilizando os mesmos instrumentos e critéÍios,
que sabemos não surtiÍ o efeito desejado, Ínas que por questão de comodidade continuam a
usá-los.
Blanchard e Muás (2008) falam da importância da avaliação como prática educativa,
no sentido de reorganizar e regular o pÍocesso de ensino e aprendiz.agem e serve tambempara
o educador fazer questionamentos sobre a sua práüca de sala de aula e a aprendizagem do
aluno:
A avaliação é fundamental paÍa asseguÍaÍ çe a unidade favoreça o desenvolvimento das
capacidades do sujeito. Por isso, vamos ütrliú-laoomo tura estrmégia pra nos trazer dados múto
concretos para trabalhar om cada aluno. Iúas paÍa que nos úaga esses dados concretos, ela deve
ter uma serie de características que o pennium e traduzir-se em insúumeÍ[os que o faciliten
(p.81)
A avaliação é sem dúvida um instrumento que permite quando bem utilizado pelos
professores, melhora ra aprendizrrgem e desenvolvimento intelectual de c,ada aluno. Por isso,
esse instrumento deve utilizar características claÍas com estrdégias bem organizadas e
planejadas, para que possam permitir ao educador capacidade de perceber de forma concreta o
crescimento de seus educandos.
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- =i-Âhordagem conceitual
O enfoque avaliativo de Tyler (citado por Ferreiru2002l diz oue:
O processo avaliaüvo consiste em deterrrinar em que medida os objetivos educacionais esülo
::.to âurrgxx)s e oomo vrsam a ororiuzir mudancas de commrtamento (...) a avaliaSo é o
proçgsso meuame o quar se oeteÍuuna o grau em que esms mucianças de comportamento estão
realmente ooorrendo. 1p.30)
A construção do conceito de Avaliação tem pressupostos de vários autores, inclusive
oe aurores none-amen@nos como ryier 1i979), quando inclui os proc€dimentos avaliativos
como o testg escala de atitude, inventários, questioúrios, fichamentos e outros meios de
coleta de dados do rendimento do aluno, para poder alcançar os objetivos pretendidos. Mas de
acordo com Ferreira (2002) esta proposta de Tyler baseada no comportamentalismo e
tecnicismo foi bastante criticada, primeiro por primar pela mudança de comportamento e de
apresentar o caráter positiüsta, fundamentada nos resultados do que é testado; segundo, por
visar apenas à produção.
Quanto a Bloonq Ferreira QOA» afirma que o autor não mudou a concepção
positivista e tecnicista de Tyleq mas que ganhou ampla divulgação e aceitação.
De acordo com o pensamento da autora acima, Bloom defende z idéia da
aprendizagem para o domínio, com base nos seguintes aspectos:
o A aprendizagem é tooricaÍn€nte disponível para todos:
o As diferenças indiüduais devem ser consideradas, e usadas estrdégias que pÍomovam o máximo
de deserwolúmefro;
o íJs estudantes sãoc4azes de ap,render ern seu@prio ritrro - a4tidão é que determiq
o Distinção ÍnaÍcânte entre o pÍocesso de ensino - que púepara o estudante, e o processo de
avaliação - que verifica a extensão do domínio. Assrm, o aluno sente que esta sendo avaliado em
nível de desempenho e não em firnção da curva normal;
o Testes curtos de diapóstico Ílodem ser aplicados, para verificar o nível do domínio, por isso os
alunos não devem receber notâ, seÍvem apenas para forrrecer informações paÍa a melhoria do
desempenho. (p.25)
Segundo Ferreira (2002), as propostas de Tyler e Bloom foram as mais marcantes e
com forte influência até hoje no nosso processo de avaliação, conseguindo superar a propria
instituição escola, inclusive passando afazer parte da legislação do ensino brasileiro
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13.2 - Objetivo da Avaliação
São muitos os questionamentos acerca dos objetivos da avaliação, que muitos
professores apenasi a utilizam como um meio de medir a capacidade do aluno, isto é, saber o
que este aprenderg fazendo com que pensemos que só existe esse objeüvo.
Vasconcellos (2007) eúatiza que o primordial objetivo da avaliação no pÍocesso
escolar *é ajudar a garantir a formação integral do sujeito". (p.57) o autor entende, aind4 que
o sentido maior da avaliação é: "avaliar para que os alunos aprendam mais e melhor.
Enquanto Hoffimann (2008), ao ser questionada sobre qual deve ser o objetivo da avaliação
hoje, faz o seguinte comentário:
Avaliar não é observar se o aluno aprende. Esta resposta já se tem: todos aprendem sempre, senão
não estariam sequer vivos, pois enquanto se respira, se aprende. Entretanto, ninguém aprende
sozinho, aprende-se muito melhor com o outro, com o diferente ou na interaçâo com os paÍes' rlas,
sobretudo com o apoio, com desafios intelectuais significativos. (p-149)
Percebemos claramente no texto acima, que avaliar não é uma tarefa ftácil, pois a
aprendizagpm é um estudo contímo qrÊ Í€quÊr interação com o outro, com o diferente,
principalmente com apoio e níveis mais elevados de coúecimentos que tenham sentido para
o aprendiz.
I 33- Crittrios ile ÃvatrãÇilo
Antes de qualquer instrumento de avaliação é imprescindível que professoÍes e alunos
determinem quais critérios irão utilizar. Os critérios deverão ser firndamentados na
fidedignidade, validade e eficiência da avaliação. Sant'Anna (2009) conceitua os critáios
como sendo:
Indicadores que determinam a maneira como se realizzrrá a supervisão das atividades
educacionais...o conjunto de aspectos que s€rvem de norma para avaliações. Os criérios pod€rão
ser exprressos por quantidade (percent4gerq número mÍnimo), qualidade (clareza" objetiüdade,
precisão, assiduidade, etc.,), tempo (responder corretamente em cinco minutos). (p.80)
Cada tipo de instnrrrento Íequer diferentes criterios de avaliação, entnetanto é
importante considerar que para correção de questões dissertativas, Sant'Anna (2009) defende
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que "o professor deverá usar um critério próprio, tanto quanto possível objetivo, para não
prejudicar algum aluno". (p.65)
A
E necessâno, 1rcis, que se faça uma profimda revisÍio da proposta curricular, levando
em conta não só os avanços teóricos em cada área do conhecimento, offi também as
condições objetivas de trabalho existentes nas escolas. A mudança nos critérios de avaliação
necessariamente viní como decorrência da nova proposta. E hora de abandonar a avaliação
como elemento disciplinador e transformrí-la em instnrmento Wa a criação de algo novo,
utilizando esse antigo acessório pedagógico como forma de aprofirndar coúecimentos.
13.4 - A Avaliação e suts Modalidades
As nossas pnâticas avaliativas vivenciadas em sala de aula são motivos de constantes
reflexôes, que segundo Sant'Anna (2009) e de acordo com Bloom, classificam-se nas
seguintes modalidades de Avaliação em: Diagnóstica, Formativa e Somativa; a respeito da
forma como avaliamos, para tanto, é preciso que se conheça cada uma dessas modalidades
paÍa que possamos analisáJas e utiliáJas nas práticas avaliativas de forna coerente.
Na Diagnóstica busca-se detectar pre-requisitos paÍa futuros conhecimentos, visando
não repetição dos mesmos, para melhor encaminhamento dos assuntos a serem trabalhados.
Devem ser realizadas nÍlo somente no início do ano letivo, mas no começo de cada unidade de
ensino, a fim de obter informações individuais e coletivas de uma determinada turma
verificar o que são capazes de fazer sozinhos ou com ajuda de colegas ou professores e ainda
constatm até que ponto uma detemrinada técnica é o meio pala a efetivação de um
pensnento, valor que constate o presente e planeje o futuro.
Sant'Anna (2009) menciona, aindq que geralmente as escolas nÍio utilizam a avaliação
diagnóstica, entetanto, para ela esta é de extrema importância, pols se constitui través de:
... una sondagem, projeção e retospecção da situação de desenvolvimento do aluno, dando-lhe
elementos pr"a n"rit"á ã que aprendeu e como aprendeu. É u-a etapa do prooe§so educacional
que tem por objetivo verificar em que medida os coúecimentos anterioÍes ogorr€ltln e o $rc se
frz necessário planeja para selecionr dificuldades encontradas. @.33)
Dento desse pressuposto de se ensinar, Sant'Anna (2009) enfattzaque é preciso que o
professor ofereça ao aluno elementos que permitam tornar claro aquilo que apre'lrdeu, e oomo
aprendeu ao longo da sua vida estudantil, esse é um processo que Íequer interesse e
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sensibilidade por parte do educador, mâis é extemamente necessário que o fqapan a partir
üircatizar o planejamento ern cima dos problemas verificados. Esse é sem dúvid4 dentro da
Avaliação diagnóstica" o ponto de partida paÍa o processo de fato do ensino e aprendizagem.
Todaúa, essa prática certamente é copiada por grande maioria dos mestres das escolas
públicas, o que torna o decurso ensino e aprendizagem falho. Machado (citado por Ferreira,
2002, p.35) diz que a avaliaçÍio diagnóstica é um meio eficaz de detectar no decorrer do
processo de avaliação as falhas do docente, desvios e dificuldades, de forma que o professor
de posse desses dados possa corrigi-tos no decorrer do tempo, se constituindo em:
o Um estímulo ao crescimento e ao fortalecimento das dinâmicas do professor e do aluno;
o Um processo na busca do equilíb,rio sem cen$nas, reprcensões e punições;
o Uma segurança na caminhada pedagógica;
o Uma garantia dos interesses e do direito das pessoas e das instituições;
o Um meio para superar limitações sem traumas;
o Uma ajuda para o aluno saber tomar decisões, a apre,nder a aprender por causa da transitoriedade
dos conhecimentos.
Ainda seguindo esse mesmo raciocínio sobre a teoria de avaliação, Perrenoú (1999)
apresenta como proposta a avaliação formativa, aquela que serve o aluno e o ajuda
intelectualmente e enxerga os erros e dificuldades como situações normais no decorrer do
desenvolvimento do aprendizado, porém estes devem servir paÍa que o pÍofessor observe
melhor seus ahmos, compÍeenda seusi pensamentos e assim, ajuste sistematicamente e
individualmente suas teorias e pnáticas, otimizando, desse modo, aaprcnüzagem destes.
A Lei de Diretizes e Bases da Educação nacional (LDB), aprovada em 1996,
determina que a avaliação seja contínua e cumulativa e que os aspectos qualitativos
prevaleçarn sobre os quantitativos.
Assim, a avaliaçÍío formativa serve a um projeto de sociedade pautado pela
cooper,açÍÍo e pela incluslio, em lugar da competição e exclusão, coffitnrindo uma sociedade
em que todos tenham o direito de aprender os saberes educacionais.
De acordo com Sant'Anna (2009), quando menciona a avaliação somativa, eÂfaliza
que suÍt função primordial é classificar o aluno de acordo com o nível de aproveitamento ou
rendimento, e dentro desse ditame a forrra mais utilizada é a prova ou teste final.
Entende-se que nÍio podemos fugir dessa modatidade de avaliação, mesmo porque faz
parte de toda uma estrutura montada que esüá pautada na LDB, que estabelece a
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compulsoriedade do aluno ter urna nota ao final do bimestre, semestre ou ano letivo
dependendo do seu desempenho.
O Quadro I apresenta de forma bem resumida às fimções da Avaliação que de acordo
com Feneira QOO}) são idéias de qtratro autores que analisam o pensamento de Bloom.
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Para Ferreira QOO}) a avaliação apÍesenta dois pontos de üsta, com poucas
diferenças. Umas ligadas aos resultados através das provas, testes, notas, com evidência no
quantitativo; outas no pÍocesso, com destaque paÍa a reflexão-ação, cl)m ênfase no
qualitativo.
Contudo, percebemos que as modalidades acima citadas estiÍo vinculadas entre si, de
acordo com cada momento e firnção de cada uma.
13.5 - Da Necessidade de mudar as prdticas de Avaliação
E imprescindível hoje que façamos um esforço e tentemos mudar nossa forma de
avaliar, embora saibarnos que é preciso múta força de vontade e acima de tudo o
comprometimento e compromisso com a educação. Isso pode ser ratificado no conceito de
Vasconcellos (2009):
A indicação da necessidade de mudança nos remete a necessidade de envolvimento dos zujeitos
com tal pro"".to; para haver mudança é preciso compromisso com uma caus4 que pede tanto a
reflexão, a elaboração teóric4 quanto à disposição afetiva, o querer' @'13)
Avaliar requer do avaliador certo grau de conhecimento, mas acima de tudo percepção
e sensibilidade naquilo que avalia- Avaliação para tanto é um processo complexo, porém
dinâmico, que exige de quem avalia um acompanhamento constante, para isso tem que haver
compromisso, engajamento com a cau§a e acima de tudo ter coragem de inovar na
elaboração de novas formas de avaliação.
E importante frisar a questlio da morosidade na ação pedagógica que não colllrcgue
acompanhar as mudanças que acontecem simultaneamente em outos setores da sociedade, a
respeito disso Ferreira QO02), faz o seguinte comentiário:
Vivemos em época de úpidas mudanças, e o 'hovo" nos surpreende a cada dia" mas a pútica
pedagógica acompanha u i^ro. lentamente. Muitos professores não estão confomEdos com esta
;i*dd e acham^ que e tempo de mudar em face ao contexto çe envolve o proc€sso e'lrsino-
aprendizagem e, emparticular, o aluno sqieito relevanrc do ato educativo. @.a0)
As mudanças que dizem respeito as pnâticas pedagógicas, ofo têm, na verdade,
acompanhado as mudanças em vários segtrlentos da época contemporânea,talvezisso tenha
acontecido em firnção da majoritrária parte de professores tadicionais, que simplesmente
querem ou não têm corage,n de mudar e que de certa forma inibe a parte
não
clama por mudanç4 Ínas que infelizmente pouca coisa pode fazer para que isso ocolra
efectivameÍfe.
1.4-As X'ormas e Instrumentos de Avaliação no contexto de sala de aula
As formas e instrumentos de avaliação são meios que os professores usualmente
utilizÂm em sala de aula, para diagnosticar, ajudar o aluno a efixeÍgaÍ e dirimir as suas
proprias dificuldades e por fim classificar o aluno de acordo oom o seu nível de
aproveitamento. Entretanto, quando questionados sobre somo avaliar, apontam uma variedade
de instrumentos de avaliação, como se a variedade fosse deterÍninaÍ a qualidade do ensino
desse professor, às vezes essas idéias podem ser enôneas. Vasconcellos (2008) faz algumas
considerações sobre o assunto:
Às vezes, pela intensa solicitação que se fn pn se falar da elaboraSo de insüumentos de
avaliação, íem se a impressão de que existiria algo mrígio, algrrma fórmula secÍeta que levaria a
auatiar teo,, num jogo inconscieme, oomo se todo o Íesto nlb influenciasse como se fosse possível
pÍ€paÍar bem um instnrmento e oom isto *salvar. todo o pÍocesso educativo. Enffianto, @e
tavir o*a dose de bom senso nesta busca, pois rrma nova postuÍa de avaliação lwa
necessariamente a novas técnicas a no\ras práticas, a fi)vas maneiras de se relacionar com os
insülrmentos . G,p. 122-123)
Hoffmann (2001) também tece alguns comentários sobre os diversos signiÍicados
dados aos instrumentos de avalia$o, paru poder perceber os seus avanços em relação aos
coúecimentos pretendidos :
Quando se aborda a questÍio dos insrnrmentos de avaliação quando em cursos e seminários,
percebe-se que esse termo é coryreendido de mneiras dis[infas. Para algrms professores,
instrumerúosde avaliação são os documentos utilizados para registro do desempenho dos alunos:
boleüng paroceÍes, relatórios finais Para outros, itrsEumeÍtos de avúação, são entendidos como
trÍefas e testes aplicados pelo professor que, anelisados, seÍvem de dados de acompnhamento do
apÍendizado do aluno (...). auando me refiro a instrumentos de avaliação, estou frlando sobre
testes, trabalhoe e todas as formas de expressão do ahmo $re me peÍmitatn acompanhar o seu
pÍocesso de aprendizagem - tarefts arraliaüvas. (p.118-ll9)
Infelizmente quando se fala sobre instrumentos de avaliação, ainda existe certa confusão
entre alguns professores, discernir o problerna é necessário, para que de fato se encoÍrtÍe um
sentido único, sentido esse que permita desvendar as formas e4pressivas do aluno e seguir
passo a passo o seu desenvolvimento enquanto aptendtz-
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Antunes QOOZ) faz o segUinte questionamento: "por que e importante transformar o
aluno em um agente da constnrção dos instrumentos e meios usados paÍa a sua
avaliaçáo?",nessa indagz$o ele afirma que o processo de avaliação serve tambem para
proporcionar informa@es essenciais sobre a construçiio de significados que estilo realizando,
tendo em conta que todas as atMdades de avaliação precisariam simbolizar funções auto-
reguladoras. IV{zrs o importarúe seria que os póprios alunos pudessem utiliar os métodos de
sua avaliação para constantes e periódicas "autoavaliações', de srma importânci4 como
meio de proporcionar diagnósticos relevantes que ajudassem com pertinência e eficácia a
superação de dificuldades. Seria uma maneira de aprender a aprender. Como diz Sousa
(2002),
a verdadeira aprendizagem depende em grande parte das relações que mentalmeúe se estÚelecem
entre os significados construídos e os significados já existentes tra eslnúra cogtro§citiva do aluno.
Quanto maiores, mais çs6ptsxas e mais imemsas forem essas rela@s, unto nuis significaüva é a
aprendizagem çe o aluno alcanpu, rnas nenhum rneio de avaliação alcança em sru integral
plenitude trdo quantq efetivarcüüe, rm ahmo foi ary, & qffi- @. 133)
O aluno ao receber um coúecimento já traz com ele uma gama de coúecimentos que
podem facilitar os processos de assimila$o de novas informações. Por isso é imprescindível
que os conteúdos trúalhados em sala de aulq não sejam muito disantes de sra realidade,
pois cada vez que há esse distanciamento, a tendência é dificultar ainda mais a aprendizagem
significativa do aluno, que tem dificuldade de fazq analogia com o seu cotidiano.
1.4.1- A Importância dos Instrumentos de Avaliação
Alguns aspectos importantes de acordo comFernandes (2008, p.29) danem ser levados
em consideração na hora de se elaborar os instrumentos de avaliação, são os seguintes:
a) a linguagem a ser úlizada: clar4 esclarecedora, újetiva;
b) a mnte*ualização daquilo que se investiga: em ÍrB peÍgúa s€m aoÚeÚo podemc obter
inúmeraS reSpOStaS e, talvez, nenhuma Íelaüva aO que, de faO, gOStariamOS de verifiCar;
c) o conteúdo deve ser significativo, ou sej4 deve ter significado pam quem está sendo avúado;
d) estarcoerente com os propósitos do ensino;
e) explorara capacidade de leinua e de escrita, bem como o raciocínio.
Além disso, é importante que o aluno também coúeça os aspectos que estão sendo
avaliados, para melhor ser acúmpanhada zua aprendizagem. ParaFernandes (20O8, p.29), os
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instrumentos podern ser utilizados ou construídos com a finalidade de acompanhar a
aprendizagem dos estudantes, em vez de fazer uma medição pontual do szu desempeúo' Ou
sej4 os instrumentos não têm o propósito apenas de verificação de notas, mais sim de
perceber os avanços que o estudante estátendo em relação ao seu rendimento.
O papel dos instrumentos de avaliação é enfatizado por Vasconcellos (2008), quando
fala da preoarpação em mudar a atiwde do professo r em rela$a à zua pníxis pedagógica, paÍ
isso é importante o:
... como avaliar, a qrulidade do instÍumento arúém é importaúe, pois a pró,pria trmdormaÉo da
postura do professoi pode ficar ompometida se ele se prender a instnrmentodformas de avaliar-t 
aaicio*iJ(estando êm processo de mudanç4 pr€cisará de um bom instrumento que lhe ajude a
perceber como está irdo em seu imento). Ocorre qrrc este como está ligado a concepção
iao"igada; e d.llr:rfio que o professor/esmla tem Se nb mudarrrnos as finalidades, & ttá.da
adiantará sofisticar o instrumento. São, portanto, desafios que se imbricam: a Ímdança de po§üÍa
em relação às finalidades (da educação e da arralia@) e a busca de mediações adequadas (de
ensinar e de avaliar). @.124)
Não obstante, é importante ressaltar que alguns professores até se preocupam em usar e
inovar na aplicação da diversidade de instrumentos de avaliação colocados a sua disposição,
contudo, isso parece não ter sentido, se não mudam suas concepções a respeito da maneira de
ensinar, que certamefte comprometem as transformações que dwem ser usadas na hora de
avaliar.
1.4.2- A Prova de avaliação
Quando falamos de prova como instrumento de avaliação, logo vem à nossa mente que
não estamos avaliando o aluno dentro de uma modalidade construtivista e que estamos sendo
no mínimo tradicionais, utilizando a prá,tica somativa- Mas em seguida pen§amos, se a prova é
algo tão antigo, debatido e questionado poÍ muitos educadores, qual o motivo que leva a
maioria dos educadores a úilizí-la em suas práticas avaliativas? De acordo com Moretto
(2008), os pÍofessores ainda a utilizanr, em ürtude de não lhes ser oferecida uma alternativa a
contento e culturalmente contextualizada para substituir as tradicionais provas. O autor,
quando se refere à impossibilidade de se acabar com a tiio temida prova, sugere que esta seja
então, transformada em um instrumento de construção de coúecimento.
Ao utilinrmos a pÍova como um dos instrumerúos mais antigos e usados pelos
professores, Sant'Anna (2009) afirma que:
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Não eúste um üpo de questilo melhor ou pior para verificar o pÍogÍ€sso do aluno. O iryorante
é qge elas sejam bem elaboradas de forma a permitir que o prrofessor e altmo tenham, oom §ua
aplicação, uma percepção clar4 objetiva e real das condiçOes deste, ajudando-o a crescer,
participar e responsabilizar-se pelos aspectos focalizados no trabalho escolar. @.57)
Vasconcellos (2008) fala com bastante domínio sobre o uso da prova como forma de
compÍovar uma ação e não apenas como uma "dimensão de apÍendizagern": A prova dentro
da ótica do aprender serve como um medidor da capacidade daquilo que o aluno foi capaz de
absorver do ensinamento que lhe foi passado, contudq quando vem com esse objetivo, tem
que conter os seus objetivos, com clarezq permitindo que esta seja de fato um instrumento
capg de demonstrar o coúecimento e as dificuldades do aluno, possibilitando ao professor
conigir falhas porventura existentes nessa relação- E não apenas como um instrumento de
extensão da capacidade de aprendizagem do aluno, que não leve em conta as suas
dificuldades:
Na pníüca quais os moüvos que levam o professor a usar a "prova"É mais ómodo (permite um
tempo para "respirat'', @rrige tudo d€ urna yez, etc.); o docente tem a visão de que "sempre foi
assim", não percúe a necessidade de mudar, não sabe como fazer difereúe; sente-se se$úo
assim, já que M uma legiümação social para eSe üpo & práüca (especialmefie em teÍmo§ de
preparaçaopara os exames); existe a possibilidade de usá-la oomo Írmeaça para o aluno (forma de
controle do comportamertro); e localiza o prúlema no ahmo, não se questionado o processo. (p.
t2s)
De acordo com Vasconcelos (2008) a grande maioria dos educadores utiliza a
pÍova como instrumento de avalia@o, tendo em vista a prúicidade de correção, os
metodos empregados por estes que são geralmente as questões de marcar, isso porque
quando da correção, utilizam apenas um gabarito, sem paÍa isso perder muito tempo
com o produto. Diante disso, se preszupõe que esses professores não estão preocupados
com as mudanças ocorridas no processo, com a qualificação dos seus alunos e com a
nova ordem a ser implementada na educação.
Logicamente que a prova oomo instrumento de avaliação, apesar de ancestral,
como considera Sant'Anna (2009), deve ser considerada como uma potente ferramenta
à disposição dos professores no dwoner do processo, pnncipalmente para a maiona que
a vê como a principat fonte de percepção da wolução e desenvolümentos do seu
alunado.
Entendemos que esse instrumento, embora não sendo exclusivo, deve ser
preservado no coÍrtEfto do novo paradigma de cducação, não apenas como forma de
medir a capacidade do aluno, no sentido de se saber apenas o que este aprendeu durante
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o período, Ínas como uma forma de diagnosticar alem do aprendizado os eÍros e suas
deficiências, proporcionando ao docerte ajustar o seu planejamento.
1.4.3-A pesquisa
A pesquisa além de ser um procedimento de aprendizagem também é um instrumento
de avaliação, que segundo Blanchard eMtszits (2005), tem como objetivo:
Oferecer aos alunos uma estratégia, alguns passos, um qminho que os ajude a passsÍ da busca por
terúaüva e erro paÍa uma busca sistemiftica Intnoduzi-los em um modo de trabalho ordenado por
meio do qual vao e$runüando seu conhecimento, que os vai a;'udmdo a procuÍaÍ as razões das
coisas, e:rplicações, causas e conseqiiências, que os ponham em siEação de realia "rna
aprendizagem ativa para quc, no encontro com as teorias acúadas c rcalizadas poÍ ürtro§, pos§am
discuti-las, contrasÉ-las, provocando-se assim o conflito cognitivo e, dessa forma assimilardo o
conhecimentq rehcionando.o com a üda com o quejá se Sabe, entendendo desde o princípio que
o conhecimeúo se apóia no que os outÍos descobriÍam e continua úerto para a construção
posterior. (p.197)
Através do comentário acima de Blanchard e Muzás é inevitável não percebeÍmos a
importância da pesquisa no processo de avaliação escolar. Para tanto, esta oferece a
possibilidade do coúecimento sistematizado, organizado, que deve ser perseguido por todos
os estudantes €rn qualquer nível de coúecimentq dravés de uma tÍilha onde se aprende
ultrapassando obstáculos, se apoiando no coúecimento estruturado por seus ancestrais,
fazendo gerar oonflito de ideias, ne@ssárias as descobertas raciotnis da vida" propiciando a
úertura para outros que ainda virão, para nova§ descobertas.
L.4.4- A observação
O professor enquanto mediador do processo avaliativo pode e deve usar a observação
em qualquer ativrdade escolar, até mesmo no comportamento do aluno. A observação é um
instrumento que deve ser utilizado sempre no processo avaliativo, entretanto, e importante
que o professor registre essas observações, para uú-la quando necessária, tanto como forma
de elogio, como também para aqueles que apresentam uma melhor performance em sua§
atividades, como para aqueles que precisam ser ajudados no aprimoramento do seu
desenvolümento humano e intelectual.
30
De acordo com Sant'Anna (2009) a observação se constitui mesmo como uma tecnica
de investigação de ensino, cujo objetivo é constatar um fato, comprovaÍ hipóteses e interpretar
certo fenômeno.
1.4.5 - Os Relatórios
O relatorio enquarúo instrumento de avaliação é bastante usado, principalmente
quando os professores pedem aos alunos para relatar algum projeto pedagógico, palestra ou
algum evento que aconteceu na ecol4 sendo que alguns professores não estabelecem noÍmas
para o referido relatório e os alunos acabam fazendo de qualquer jeito.
Sant'Anna (2009) conceitua relatório como uma exposição por escrito sobre
circunstâncias que estâ reÀigindo um documento ou projcto, acompanlada dos argumentos
que militam a favor ou contra a zua adoção.
É de suma importância este tipo de instrumento para relatar, informar e fornecer
resultados em uma determinada atividade como pesquisa solicitada pelo professor.
1.4.6- Os Portfólios
O portfolio é um instrumento de avaliação que não é muito usado pela maioria dos
educadores, consiste em uma pasta onde são guardados os trabalhos feitos pelos alunos no
decorrer de um período letivo, que pode ser um bimestrE semestre ou mesmo o ano letivo'
De acordo com Hoffinann (2001), o uso do porttólio torna-se importante pela
formação de um conjunto de dados que irá contribuir com o avanço estudantil do aluno,
portanto;
Não há sentido em coletar trabalhos dos alunos pra mostrá-los a()s pars ou como instrumento
burocrático. Ele precisa constituir-se em um conjunto de dados que expÍesse avanços? mudanps
conceituais, oouos jeitos de pensar edehzr,r, alusivos à progressâo do eSudarfe. (I,'133)
Através dos portfolios é possivel acompanhar, analisar e comparar as diversas




A auto-avaliação usada como instrumento de avaliação é pouco utilizada pelos
professores, pois ainda rÉo faz parte da rotirm de sala de aula, mas é uma ferramenta que
proporciona responsabilidade aos educandos no processo de aprendizagem e autonomia, como
afirma Fernandes (2008):
A auto-avaliação ainda não fazq1re da cútura escolar brasileira. Effiretado, se qúsermos sujeitos
autônomos, críüoos, dwemos ter mnsciência de que tal prftica deve ser inorporada ao otidiano
dos planejamentos dos professores, do currículo, porfim. (p.35)
De acordo com Sarú'Anna (2009), que retrata a importância do aluno se sentir §eguro
para realizar tal instrumento, faz o seguinte comentáryio sobre auto-avaliação:
A auto-avaliação enquanto instrumento de avaliaÉo é c,lpz de conduzir o aluno a uma
modalidade de apreciação que se põe em pútica durde a üda iÍrteira (...) Para que a auto-
avaliação teúa êúto é preciso que o professor acredite no ahmo e ofereça condições favoráveis à
aprendiragenl pots só assim este se seminá seguro, confiante e manifestaú autenticidade. (p. 94)
De acordo com Fernandes (2008), que faz um comeÍúário muito salutar sobre a auto-
avaliação, esta dwe proporcionar ao aluno a auto-reflexão no sentido de mudar sua PostuÍa,
suas atitudes, tanto individuais quanto em grupos, seus avanços, medos e conquistas, que
conseqüentemente devem ajudar na superação dos empecilhos de aprendizagens e em
qualquer processo de aprendizagem.
O presente capítulo ressaltou aabordagemteoneasobre as formas e instrumentos de
avaliação, enfatizando as modalidades avaliativas assim oomo os instrumentos mais
utilizados pelo professores, como: provas, seminários, trabalhos em grupo e individual entre
outros.
Partindo dessa premissa, o presente trabalho é muito mais do que uma produção
investigativq pois através de nossas a@es, emo@es, teorias e práticas somos capazes de
lutar por uma educação de qualidade, onde deixaremos de ser apenas leitores para seÍmos
atores principais dessa historia, colocando toda nossa experiência e aprendizagem a serviço
de uma educação de qualidade. De maneira que cada Forma e Instrumento avaliativo
utilizado pelos docentes durante as suas práticas de avaliar não seja apenas pragmático, Inas,
32
no entanto, coerente com cada discente avaliado, possibilitando esse externar todos os seus
conhecimentos.
E para melhor confirmar a autenticidade das indagações eüdenciadas neste capítulo,
organizámos procedimentos de coleta de dados através dos instnrmertos citados a sçguir, com
o intuito de elucidar nossas inquietações.
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2.'PARTE - EsruDo EMPÍruco
34
carÍrur,o Ir - METoDoLocra DA PEsQUrsa
2.l-Introduçâo
Vive-se em uma sociedade onde a Educação sisternatizada é priorizada e de certa
forma valorizadq isso tern oportunizado a ascensão social da maioria dos discentes. Por outÍo
lado, tem se percebido a formação çada vez maior de grupos de professores, dispostos a
apresentar novas reflexões sobre a Avaliação da Aprendizagem, onde se busca a possibilidade
de melhorar as práticas realizadas no contexto escolar, bem como a utilização de metodos,
tecrucas e instrumentos de avaliação que irão contribuir rn sistemática qnhtativa da
aprendizagem dos alunos.
Em todos os níveis de ensino tem-se usado a pesquisa, desde o eirsino fundamental ao
nível mais elevado como o mestrado e o doutorado, cada um com suas especificidades e
profundidade, no caso a partir da graduação já se exige uma pesquisa mais rigorosa" pois de
acordo com Ludke e Andre QAO{ e preciso "promover o confronto entre os dadoq as
evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento tórico
acumulado a respeito dele" (p.2)
Pesquisa e uÍÍta atiwdade que exige planejamento previo no sentido de organizar todas
as etapas e tarefas que almeja alcançar. Uma pesquisa para ser bem zucedida é necessário que
o pesquisador tenha pleno envolümento com a metodologra a ser adotadq que significa
escolher atraj*ônaa ser seguida.
Pesquisar é ir em busca de respostas coereÍrtes, objetivas e válidas para suas
inquietações.
Para Chizzotti (2005, p.l l) "o investigador recorre à observação e a reflexão que faz
sobre os problemas que enfrenta, e a experiência passada e atual dos homens na solução
destes ptoblemas".
E importante ressaltar que o pesquisador tem um papel importante na investigação e
que é 'Justamente de servir como veículo inteligente e ativo entre esse coúecimento
acumulado rn âreae as novas evidências que serão estúelecidas a partir da pesquisa" (Ludke
e André, 2004, p.5); além disso, para Gil (1991) um bom pesquisador tem que ter criatividade,
curiosidadg integridade intelectual e sensibilidade social.
A pesquisa em questão propõe a úordagem predominantemente qualitativa com
preferência para o Estudo de Caso, que para Yin (2005) estimula a desafios.
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Quanto aos instrumerúos utilizados na Pesquisa utilizamos a observação não
participativq as erúrwistas, os questionários com perguntas fechadas e abertas e análise de
documentog todos foram bastante trteis na recolha de dados para que as informações
coletadas fossem as mais válidas, de quatidade e originais possíveis.
Quanto aos zujeitos da pesquis4 através dos instrumentos acima foi possível traçar as
principais caracteriz-afies dos aoordenadores pedagóg@s, professores e alunos.
No que se refere à aúlise de dados qualitativos foi realizada através da triangulação
com os instrumentos utilizados. Quanto aos dados quantitativos foram tratados através de
estatísticas que foram constituídos e representados através de gráficos.
Formas e Instrumentos de Avaliação da Aprendiagem,ternática que trata este estudo,
teve o intuito de investigar, analisar, mas tambem ampliar os aspectos tóricos sobre o
referido temq tendo em üsta ser um assunto bastante polêmico, muito discutido e de grande
complexidade. A investigação teve a intenção de averiguar com certa profundidade como se
dá o atualprocesso avaliativa dos estudantes do Ensino Medio de uma escola darede públic4
tomando por base a Escola Estadual Esther da Silva Virgolino em Macapá - Ap. Já para efeito
de análise, parte-se da compreensão de que a avaliação deve servir para diagnosticar e orientar
os Instrumentos de Avaliação na ação pedagóglca dentro do processo de ensino e
aprendizagem.
Neste capítulo, inicialmente abordaremos o perfil da escol4 apresentando o quadro de
pessoal e de funcionamento da escola campo g posteriormentg a abordagem metodológica, o
tipo de pesquisa, a recolha de dados, os zujeitos da pesquisa e o tratamento dos dados.
2.2 -Perfil da Escola Campo
A Escola Estadual Esther da Silva Virgolino, fica localizada na zona norte da cidade
deMacapá,na Avenida Aurino Borgcs de Oliveira , g24, bairro de São Láz.aro3.
Sua Inauguração deu-se no mês de setembro de 1996" Apesar de ter sido inaugurada
no ano de 1996, com o nome de Escola Estadual São Lázaro, somente no ano de 1997 é que
foi criada através do Decreto Ol50l97 - GEÀ a,22 deJaneiro de 1997, com o nome de Escola
Estadual Fsther da Silva Virgolino, ern homenagem a uma grande educadora e formadora de
inúmeras gerações quando Professora da ex-Escola Normal- Em23 de Março de 1997 deu-se
início ao primeiro ano letivo. E no dia 20 de seternbro de 2000 foi reconhecida pelo Conselho
' Proieto Politico Pedagógico da Esoola Esther Virgolino.
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Estadual de Educação, marcando assim mais uma conquista que muito engrandece o nome da
escola.
A escola surgiu da fusão dos cursos de 2." Grau (basico e magistério) das Escolas
Maria Neuza do Carmo e Ruth de Almeida Bezerra, respwtivamentg como forrra de oferecer
opção de um ensino de 2o Gratr de qualidade em um bairro periférico. O curso de Magisterio
perdurou úé o ano de 2002, jâ com o número de turmas rduzido, quando aBslenla passou
então a trúalhar com o Ensino Medio. Quando da atuação do Curso de Magistério, o nível
educacional era muito born, pois sendo um curso profissionalizante os alunos eram
empenhados em aproveitar ao máximo o que a escola oferecia; os projetos desenvolüdos
principalmeúe no campo de estágio davam nome à Escola, assim como todos os outros que a
escola desenvolüa.
Com a extinção do curso de Magisterio, o quadro docente sofreu muitas mtrdanças a
clientela é agora muito diferente da que tínhamos antes.
No aspecto administrativo, a esoola hoje conta com o Caixa Escolar, pÍograríftfl'
educacional do Governo Federal, embasado no prqieto de descentralização administrativa.
Quanto aos encamiúamentos pedagógirbs, a escola vem desenvolvendo projetos de
aprendizagem a partiÍ das necessidades apresentadas pela comunidade, assim como,
participação de projetos oriundos dos governos federais e estaduais, e de parcerias com outras
instituições privadas.
De acordo com os dados colaados para o Projeto Político da Escola" se percebeu
claramente a importância que a Escola Estadual Professora Esther da Silva Virgolino possui
para a comunidadg pois é uma das poucas que atende a z-ona norte da crdade no segmento
Ensino Médio, desde 2007, e é a única que oferece o Ensino Medio Int%rado, cur§o
Profissionalizante em Informática, com duração de quatro anos.
O Ensino Medio Integrado prima por oportunizaf, aos alunos uma úlida formação
inerente à educação básica e profissional capaz de preparáJos paÍa atender às exigências do
mercado, para absower as inovações tecnológicas e avanÇar no campo profissional em que
está inserido.
Quanto ao processo de ensino e aprendizagerq verificou-se que a maioria participa das
aulas debatendo os assuntos, faz-erúo os trabalhos de pesquis4 participando de oficinas e
palestras, programações e projetos desenvolvidos pela escol4 enfirq sentem-se zujeitos do
processo ensino e aprendizageÍn, uma vez que dão sugestões para a melhoria. Dentre as
diÍiculdades colocadas pelos professores e alunos, que estão interferindo na qualidade do
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processo didático metodologico, aporftam a necessidade de novos reclrsos ârdios-üzuais para
a TV escola e acervo bibliográfr@ paÍa a sala de leitura biblioteca. Quanto à TV- escola pode-
se dizer que está praticamente toda equipada com aparelho multimídi4 gravador de DVD e
CD, teleüsores e kits de DVDs. A biblioteca, embora com acervo pequeno, funciona
normalmente com várias coleções de bons livros, conjuntos de cadeiras e mesas e é toda
climatizada.
E importante salientar que a escola tem oferecido aos alunos oom necessidades
especiais, portadores de deficiência üsual, mental e fisica, acompaúamento gradual e
necessário para sua aprendizagem, disponibilizzndo do seu quadro de pessoal três
profissionais especializados na área.
Quanto as instalações fisicas, quadro de pessoal e funcionamento da Escola Esther da
Silva Virgolino, apresenta o perfil que a seguir se descreve.
A Escola tem 10 (dez) salas de aula, 07 (sete) laboratorios de informáticq 01 (uma)
sala de leitura, Ol (uma) biblioteca, Ol(uma) sala de multimídia, 0I (um) laboratório de
exatas, 0l(uma) lanchonete, 0l (uma) sala de Xero4 0l(uma) sala dos professores, Ol(uma)
sala da Coordenação Pedagógca e ouüa para atendimento dos alunos, 0l(uma) secretaria
escolar, (uma) sala da Direção, 02 (duas) salas de arquivo, 02(dois) depósitos, 01(um)
auditório, 01(uma) cozinha, uma quadra poliesportiva oom sala de dança e 08(oito) banheiros.









03 01 0l 0l
Professores 68 24 22 22
Adminisfrativo t2 04 03 03
38
Secretüia 0l
Serventes II 06 05
Merendeiras 06 02 02 02
Vigias 06 0l 0l 04
Total 109
QuadÍo 3 - Funcionmeuo da Esoola
A filosofia da Escola Esther da Silva Virgolino, adota a Liúa Tecnico-filosoÍicq
fundamentando-se na abordagem socio-arltural Tendência Crítico-social dos contcúdos, onde
de acordo com Libâneo (1999) se enfrtiza o domínio dos conteúdos, tendo como objetivo a
criticidade desses assuntos üvenciados, confrontando-os com a realidade atual, buscando
melhorar a compreensão desses conteúdos inquiridos.
AEscola em questão dispõe de organização curricular, embasada nas preÍrog*ivas da
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394196, os Parâmetros Curriculares
















Quanto à sistemática de avaliação utilizada na referida Escola, a mesma segue as
Diretrizes Nacionais e a Sistemática de Avaliação implementada pela SecretaÍia estadual de
Educação do Estado (SEED).
2.3-Abordagem metodológica
O presente estudo sobre Formas e Instrumentos de Avaliação da Aprendizagem foi
realizado através de uma abordagern de análise de dados qualitativos e quantitaüvos, com os
alunos do terceiro ano do Ensino Medio. Quanto à analise qualitativ4 segundo Chizzotti
(2005, p.79), parte do princípio de que há uma analogia muito ativa entre a realidade e o
zujeito.
Quanto à abordagem podemos dividí-la em abordagem quantitativa que significa
transformar em números as opiniões e inforrrações e conseqüentemente classificáJa e
analisá-las utilizando Í@ursos e técnicas estatísticag enquanto que na pesquisa qualitativa não
utilizamos o uso de métodos e técnicas estatísticas, é descritiva e os dados são analisados de
forma indutiva.
A pesquisa quantitativ4 de acordo com Flick (2009), em geral, mracteriza-se pelo uso
de questionário fechado e Chizzoü ((2005, p.52) fala que na pesquisa quantitativa há a
previsão da mensuração de variáveis preestúelecidas, no sentido de conferir e esclarecer zua
influência sobre outras de acordo @m a anátlise da freqüência de casos e de ligações
estatísticas. Ludke e André (2004) falam que "a pesquisa qualitativa zupõe o contato direto e
prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada" (p.11). Já
Teixeira (2005) diz que as experiências pessoais do pesquisador são elementos bastante
significativos na análise e compreensão dos fenômenos estudados. Para a aúora (pp.137-138)
a pesquisa qualitativa tem as seguintes características:
. O Pesquisador observa os fatos sob a ópüca de alguém irrerno à organizaçâo;
o A pesqúsabusca uma profunda conrpreensâo do contexo da situação;
. A pesqúsa enfttiza o pÍocêsso dos conhecimentos, isto é, a se(riência dos fttos ao longo do
tempo;
o O enfoque da pesquisa é mais desestruturadq não M hipóteses foÍtes no início da pesqúsa Isso
confere á pesquisa bastante flexibilidade;
o A pesquisa geralmente empÍega mais de urna fonte de dados.
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As características acima são exigências de quem pesquisa que corespondem à
necessidade de se colocar como alguern intrínseca a instituição, no sentido de ver e
compreender como se processam as informações dentro desse contextq aproveitando-se de
uma seqüência logrca de todos dos fatos que servirão para o aprimoramento dos
coúecimentos ao longo do tempo. Teixeira (2005), ainda menciona a importância de uma
pesquisa não vinwlada a uma forma determinadas ÍI:.ris uma pesquisa discricionfuia e flexível
do ponto de vista do pesquisador, da sua sensibilidadg de sra vontade de mudança quando
preciso, utilizando quando necessário na sua pesquisa a maior fonte de dados possível, isso
fornecerá maior subsídio para alcançar plenamente o seu objetivo.
A referida pesquisa üsa conhecer a práüca utilizada pelos professores, denominada
Formas e Instrumentos de Avaliafio da Aprendizagem: Um Estudo na Escola Esther da Silva
Virgolino, assim como também coúecer e analisar a concepção dos educadores e tecnicos da
referida escola, sobre o tema em questão.
2.4-A preferência por um Estudo de caso
Falar do estudo de caso não é assim tão fácil quanto paÍece, mesmo estando sua
importância em constante ascensão, Gil (lggl), di, que a reftrida investigação é adotada nas
diversas areas do conhecimento, entre as quais citamos: educação, medicina, psicologi4
direito, entre outras.
Dentro da úordagem qualitativa houve a preferência por um estudo de caso, tendo
com objeto de estudo a Escolq por se constituir numa diversidade de pesquisas de um caso
particulzr, como afirma Ct»z,zolti (2005, p.l}Z), e por ser a árrea de trabalho delimitad4 cuja
recolha de dados se drâ progressivamente, dos aspectos gerais paÍa os mais específicos
(Bogdan & Biklen, citado por Teixeira, 2005, p.n$.
O estudo de caso para Chrzzottt Q0O5) é aquele quc se refere à modalidade de
pesquisa e sua origem, entÍetanto, Gil (1996) diz que sua origem está vinculada ao metodo
introduzido por C.C Laugdell, no ensino jurídico dos Esados Unidos, mas sua propagação
está relacionada à prática psicoterapêutica, e,araúenz.ada pela reconstrução da historia do
indivíduo, bem como ao trabalho dos assistentes sociais junto a pessoas, grupos e
comunidades (pp. 5 8, 59).
4L
Para Yin (2005) "usaÍ o estudo de caso para fins de pesquisa permanece sendo um dos
mais desafiadores de todos os esforços das ciências sociais" (p.19), com o intuito de estimular
desafios apesquisa em eüdência.
De acordo com Ludke e André (20M, p.l8) as características mais importantes do
estudo de caso são as que se seguem:
o Visam à descobertA
o Enfrtizam a "interpretação ern contextd';
o Buscam ÍetnltrÍ aÍealidade de forma completa e profinda;
o Usam uma variedade de fontes de informação;
o Revelam experiência vicária e perrritem generaliza@ naturalísticas;
o Procuram representar e às vezes os cotrflitântes pontos de vista presentes mrma situação social-
Segundo Nisbet e Wat (citado em Ludke e André, 2OO4), o estudo de caso possui
caractertsticas que são diüdidas em três fases: aberta ou exploratón4 cnleta de dados e
análise e interpretação dos dados.
Na primeira fase é o momento de verificar as questões, os contatos iniciais,
informantes e as fontes de dados.
Já na segunda são utilizados os instrumentos na coleta de dados, cuja "importância é
determinar os focos da investigação e estabelecer os @ntornos do estudo que decorre do fato
de que nunoa será explorar todos os ângulos do fenômeno num ternpo razoavelmente
limitado" (Ludke e André, 2o04,p.32)
Quanto à última fase diz rcspcito à análise sistemática c claboração do relatório.
Todavia, os relatos do estudo de caso utilizam uma linguagem e uma forma mais acessível do
que os outros relatórios de pesquisa.
Ainda sobre o estudo de caso, Yin (2005) fala que este represerÍa a investigação
empírica e envolve um metodo abrangente, com a lógica do planejamento, da coleta e da
análise de dados. Deste modo, a referida investigação pode ser de caso único ou múltiplo,
usado também com úordagens quantitativas e qualitativas de determinada pesquisa.
Para Gil (1991), o estudo de caso caraç1erizÀ-se pelo intenso e extenuante estudo de
um ou poucos objetos, de maneira que permita o seu ext€nso e particularizado c;onhecimento
(p.s8).
Em virtude do estudo de caso se tornar o delineamento mais adequado em várias
situações, Gil (1991, p.59-60) cita as principais vantagens da referida investigação:
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o O estímrúo anovas descobertas;
o Aênfasenatotalidade;
o A simplicidade dos procedimentos.
O autor acima, ainda comenta sobre as limitações que o estudo de caso apresenta
referindo-se sobre a difrculdade de generalização dos rezultados obüdos. Pois se o objeto a ser
investigado é atípico em relação aos outros do mesmo grupq a pesquisa tornar-se-á
eventualmente equivocada. Lembra aindq que, mesmo que o estudo de caso se acione de
configuração relativamente simplória, pode exigir um nível de capacitação mais alto da
pessoa que estiá pesquisando, do que os outnos tipos de delineamento.
2.5- Os Instrumentos de Coleta de dados
Com o intuito de assegurar a validade de conteúdos, os instrumentos de recolha de
dados (gurão de entreüstas, questionários e observação) foram avaliados por especialistas no
assunto, na maioria doutores em ciências da educaçãq cujas sugestões foram devidamente
acatadas e inseridas nos respectivos instrumentos para a melhoria dos mesmos e
conseqüentemente da pesquisa de campo.
Realizamos todo o processo dc investigação em rnários ambientes da Escola, como:
laboratório de matemática, sala de leitura, sala da Coordenação Pedagógica" tendo em üsta a
disponibilidade dos Professores e Tecnicos que escolhiam o local mais tranqüilo e adequado
para a entrevista.
A Coleta de Dados apontou paÍa a análise de dados descriüva e ocorreu em etapas, a
saber:
r) Inicialmente foi feita a pesquisa bibliográfic4 que serviu de suporte à formulação de
questões e instrumentos de ooleta de dados.
Em seguida utilizou-se a observação não participaüva "in loco" (escola), com o intuito
de verificar toda a parte estrutural da instituição, como também salas de aula,
bibliotecq sala dos professores, assim como presenciar diretamente os sujeitos
investigados, coordenadores pedagógicos, professores e alunos, com finalidade de
enriquecimento da pesquisa.
E por último, para identificar a Forma e os Instrumentos de avaliação usada na escola




corpo tecnico e professores e aplicado questionário aos alunos, deüdo ao número
bastante signifi cativo.
Quando fazemos uma pesquisa, nos apropriamos de várias fontes de informa@es; ao
nos referirmos ao estudo de caso, é possível utilizar os instrumentos usados na recolha de
dados, como: pesquisa bibliogúfica, as observações não participativas, as entrevistas semi-
estruturadas, análise de documentos e os questionários.
o Pesquisa BibliográÍica
As observações
Um dos instrumentos utilizados na recolha de dados foi a pesquisa bibliográfic4 que
de acordo com Boaventura (20O7, p.69) atua sernpre como uma primeira fase da investigação.
Essa contribui muito com informações enriquecedoras dos aúores que tratam deste assunto e
os que são utilizados pelos professores.
A pesquisa em pauta foi iniciada baseada em referencial teórico, usando para isso
obras de autores consagrados r:mliterafira sobre Avaliação Escolar, que tem por fim aumentar
nosso coúecimento acerca do assunto em questão.
o
Nesta pesquisa foi utilizada a observação não participativa, que segundo Flick (2009,
p.2Al é uma prática que envolrrc quase todos os sentidos e se abstém de intervenções no
campo, em virtude do observador manter-se distante do objeto investigado a fim de eütar
influenciá-lo. Enquanto para Chizzotti (2005) "a observação pode ser metódica e estruturada,
que supõe algumas tecnicas de controle e classificação dos fatos, e a construção de grades de
comportarnentos observáveis" (p. 1 7).
Na observação diret4 de acordo com Yin (2005, p-I13) os porúos fortes dessa pesquisa são:
o Realidade - trata de acontecimentos em tempo real.
o Contextuais - tratâ do oontexto do evento-




o Seletividade - salvo arpla cúertura-
r Reflexibilidade - o acontecimento @e ocorrer de forma diferenciada poÍque está sendo
observado.
. Custo - horas necessárias pelos observadores humanos.
Quanto às limita@es da observação não participativ4 Flick (2009) faz algumas
considerações. Segundo ele, pode ser uma abordagem a partir de uma perspectiva o<terna, que
deve ser aplicada em espaços públicos em função do número de pessoas ser ilimitado ou
diferenciado e que ocolTam naturalmente. O autor enfitiztainda a
"ústençâo do pesqúsador quanto à interação oom o campo acaba por pÍovoer problemas na
análise dos dados e na avaliação de interprea@s deüdo às resrições sistem:iticas na revelação da
perspectiva imerior do carpo e das pessoas observadas". íO.2OT)
As observações foram realizadas no ambiente escolar da qual a pesquisadora fez parte.
A Investigação foi dketa, que de acordo com Chiste (2005) permite um di4gnóstico mais
compreensivo das informa@es coletadas.
Iniciamos nossa pesquisa de campo, de maneira informal, começando em 2007,
quando do início do curso de mestrado, naquele momento ainda não sabíamos ao certo sobre
o que escreveÍ, mas tínhamos plena conúcção que era sobre Avaliação Escolar. Todaüa" os
dados só foram realmente registrados a partir de maio de 2009, uma vez que já estava tudo
sistematizado aoerca do tema escolhido.
Toda a dinâmica da pesquisa foi realizada diretamente no ambiente escolaE mais
especificamente em sala de ula, utilizando as reuniões e os projetos pdagôgicos como fontes
de observações, paÍa suscitar informações capazes de nos subsidiar no decorrer da
investigação.
Quanto aos guiões de observação de aulas (apêndice 0a) destinou-se a identificar as
questões orientadoras para a coleta de dados sobre a prática avaliativa dos professores da
Escola Esther da Silva Virgolino e foram feitas com os mesmos professores que frzeram a
entrevista semi-estruturada
Os itens de 0l a 05 dizem respeito ao ambiente de sala de aula com o intuito de
coúecer a T uma observada.
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Quanto aos itens de 06 a 10, referem-se ao conhecimento da prá*\cade avaliação feita
pelo professor observado, com o objetivo de identificar as estratégias utilizadas pelo referido
professor.
Já os itens de I I a 17 se detêm sobre as formas e instrumentos de avaliação utilizados
pelo professor, cujo objetivo é verificar a prática avaliativa do professor em sala de aula.
No que se refere aos itens de l8 a20, sobre as modalidades de avaliação, o intuito foi
verificar informações sobre a temática em questão-
As Entrevistas.]
As entreüstas (apêndices 0l e 02) foram realizadas através de gravação em fita
cassete, todas aúairzadas tanto pelos professores como coordenadores pedagógicos
entreüstados.
Gil (1996) considera entreüsta semi-estruturada ou "parcialmente estrutura" quando e
guiada por uma relação de pontos de interesse que o entrevistador vai explorando ao longo do
seu curso" (p.92)
Segundo Triúnos (1987) a referida pesquisa é:
aquela que paÍte de ceÍtos questionarneffos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que interessam
à pesquisa e que, em seguid4 oferecem amplo campo de interrogativas, frutos de novas hipóteses
que vâo surgindo à medida que se recebem as ÍesposÍas do idormante. Gl146)
O autor acima fala ainda que a entrevista semi-estruturada valoriza a presença do
entrevistador e ainda permite ao enfrevistado liberdade e espontaneidade no sentido de
enriquecer a investigação.
Foram entrevistados ao todo 12 (doze) zujeitos, sendo 09 (nove) professores, 03 (três)
de cada turno e de áreas diferentes: Linguagens, Codigos e suas Tecnologias, Ciências da
Natureza, Matemâtica e suas Tecnologias, Ci&rcias Humanas e sua Tecnologias e 03 (três)
coordenadores, sendo um de cada turno. As questões colocadas em evidência foram às
seguintes:
oDe acordo com a sua concepção, o que são Instrumentos de Avaliação?
oQual a importância dos instrumentos de Avaliação?
oQuais os instrumentos de avaliação que você mais utiliza regularmente para avaliar
seus alunos?
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oQuais os principais critérios que você utiliz-a tro prosesso de avaliação. Seus alunos são
sabedores desses critérios? Como? Quando?
oQuais as modalidades de avaliação que mais utiliza com seus alunos?
oQuais as bases tóricas que utiliza como referencial na avaliação dos setrs alunos?
Para garantir o bom entrosamento entre entrevistadora e entreüstado, houve
preliminarm€nte uma convenn informal cnfitr ambos, para que não pairasse nenhuma dúvida
a respeito das perguntas acima mencionadas.
As entreüstas direcionadas aos Coordenadores Pedagógicos (Apêndice 01) e aos
Professores (Apêndice 02) foram construídas seguindo as ideias centrais da pesquisa em foco,
pode se observar que são em sua grande maioria as mesmas do questionário aplicadas aos
alunos (fuêndice 03).
As questões de 01 a 04 para os Coordenadores e de 0l a 05 para os Professores dizem
respeito à concepção sobre avaliação da aprendizageÍn, que visa conhecer o entendimento dos
entrevistados a respeito da avalia$o da aprendizagem e das formas e instrumentos de
avaliação.
As questões de 05 a I I para coordenadores sobre a práttica dos professores, tiveram
como objetivo identificar a prática, de avaliação dos docentes. Enquanto que nas questões de
06 a 10 direcionadas aos professores o intuito foi identificar a prática dos professores em sala
de aula.
Com relação à questão 12 paru os coordenadores e 13 para os professores, ambas
concernem ao coúecimento teorico sobre os respectivos profissionais, cujo objetivo foi
conhecer a base teóricaunlizada sobre avaliação daaprendiz.agem.
As questões 13 e 14 direcionadas aos Coordenadores e 14 e 15 aos professores diz
respeito ao grau de satisfação desses profissionais com o intuito de conhecer o grau de
satisfação em relação à sistemática de avaliação adotada na Escola Esther da Silva Virgolino.
r'l 0s Questionários
Os questionários (§êndice 03) foram elaborados por nos e tiveram como objetivo
recolher dados sobre as opiniões dos alunos sobre Formas e Instrumentos de Avaliação, além
de contribuírem tambem paÍa a validade da referida investigação.
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As questões de 01 a 03 dedicadas exclusivamente aos alunos referem-se à concepção
destes no que diz respeito à avaliação da aprendizageÍn, visam compreender o entendimento
dos mesmos a respeito de Instrumentos de avaliação e a importância dos instrumentos.
Quanto às questões de 04 a 14, referem-se à prática de avaliação feita pelos
professores, com o intuito de coligir dados consistentes que regulam a prática docente.
Finalizando com as questões de 15 e 16 que tratam do grau de satisfação dos alunos e
têm por objetivo coúecer o grau de satisfação destes em relação ao assunto em pauta.
Tendo em vista o questionário ser um instrumento de pesquisa significante na recolha
de dados, todaüa, este possibilita ao pesquisador uma celeridade quando da coleta dos
referidos dados dos quais precisa, de acordo com Chizzotti (2005) este consiste eÍn:
Um conjunto de questões pré+laboradas, sisterútica e seqüencialmeme dispostas em itens qtr
constituem o tema da pesquisa com o objetivo de suscitar dos informmtes Íespostâs por escrito ou
verbalmente sobre assurto que os informantes saibam opinar ou informar. (p.55)
Para Marconi e Lakatos (2008) o questioná,rio constitui-se por um instrumento
que contém várias perguntas ordenadas e suas respostas devem ser escritas. Sendo que
acoplado ao questionário deve-se explicar a natureza da pesquis4 importância e
necessidade de obter resposta-
É importante ressaltar que o questioná,rio é bastante usado nas pesquisas quantitativas
como também nas pesquisas qualitativas, como testemunha Ferreira QAAD ao referir que a
aplicação do referido instrumento em sua investigação foi muito vantajosa, pela quantidade e
pela qualidade dos dados colhidos em tão pouco tempo.
Seguindo o pensamento acim4 Sant'Anna (2009, p.116) presta sua contribuição
citando as seguintes vantagens do uso do questionário.
o Nummenor espaço de teryo, ummaiornúmero de pessoas podem participal
o Podem ser respondidos na ausência do solicitade;
o Podem ser enüados pelo correio;
o As informações obüdas por escrito permitem maior liberdade paÍa as respostas,
interferência de terceiros;
o O anonimato oferece maior liberdade pam as propostas.
evitando-se
Enquanto Marconi e Lakatos (2008, p. 87) apresentam algumas desvantagens:
o Percentagempequetra de questioúrios que voltam;
o Grande número de perguntrs semrespostas;
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o Não pode ser aplicâdo a pesso:ls ânâlfabetas;
o Iryossribilidade de ajudr o informante emquestõesmal oompeendidas;
r A dificuldade de compreensão, por parte dos informantes, lwa a urq uniformidade apaÍente.
r Na leitura de todas as peÍgurtas, antes de respondê-las, pode uma questlio influenciar a outra;
o A devolução tardia prejudica o calendário ou a sua utilização;
o O desconhecimento das cirqmstancias em que foram prmchidastorna dificil o contnole e a
verificação;
o Nem sempre é o escolhido qrem responde ao questioniírio, invalidando, portanto, as questões;
o Exiç um universo maishomogêneo.
Os questionários foram aplicados somente para os alunos, por ser um número bem
ÍnaioÍ, no total45 (quarenta e cinco), sendo 15 (quinz*) em c'ada turno e tantbém por ser ideal
para esse quanútativo de zujeitos. Os questionários aplicados aos alunos tinham o mesmo
conteúdo das questões feitas para os professores e coordenadores pedagógicos, com raras
exceções em alggmas que diziam respeito, somente aos sujeitos específicos.
o A análise de l)ocumentos
No que se refere à busca de informações atÍavés de documentos, Chizzotti (2005) diz
que acompanha todo o desenvolümento da pesquisa e se aperfeiçoa como a maturação dos
objetivos e fins de investigação. Chizzotti (2N5, p.l8) diz ainda que a pesquisa documental
tem o intuito de responder a necessidade dos objetivos da verificação e pode, de uma forma
bem prática, atender às questões a seguir:
o Para que serve as questões doçrrmentadas?
o Quais os documeúos que são necessiírios pmaÍeali?il o eshdo do problema?
o Onde encontrá-los, e
. Como utiüzar-se deles para os objeüvos da pesquisa.
Apesar de no Projeto não estar contemplada a referida pesquisa, foi inevitável a sua
utilização, nesse momento, para colhermos algumas informações sobre os sujeitos e podermos
confeccionar os quadros demonstrativos de pessoal e do funcionamento da escola. Os
documentos analisados foram: O Projeto Político Pedagógico, Planos de Curso e Projeto
Eurekaa (versão 2009) e registros da Secretária Escolar, da referida Escola.
a - Proleto pedagógico que aoontece todos os anos na Escola envolvendo todas as disciplinas.
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2.6-Sujeitos da Pesquisa
A amostra foi constituída por 02 (dois) coordenadores pedagogicos do gênero
feminino e Ol (um) masculino. Quanto aos professores, foram O5 (cinco) do gênero feminino
e 04 (quatro) do gênero masculino e quanto aos alunos foram 35 (trinta e cinco) do gênero
feminino e 15 (quinze) masculino. Todavia é importante ressaltar que não houve critério
específico na escolha dos informantes no estudo, o que os priorizou foi à condição de fazer
parte da escola.
Na referida pesquisa optou-se por usar entrevistas semi-estruturadaq que de acordo
com Tomar (2008), o investigante tem um rol de pontos ou tópicos a ser respondido, o qual
chamamos de "guião de entrevista", que permite relativa flexibilidade.
2.6. l-Ca racterização da CoordenaÉo pedagógica
Partindo do princípio que o Coordenador Pedagógico faz parte de o espaço escolar,
onde suas funções não se limitam apenas a uma sala fechada, tem um papel importante no
contexto Escolar, como afirma Calazans (2008), o CoordenadorPedagógico deverá:
Orgafizzr as aüüdades a serem desenvolvidas na Escola, acompanhando o desenvolvimento da
proposta @ag6g:ica e crimdo espaços para a reflexão súre a prática e a parÍicipação dos membros
da comunidade. (p. 29)
Pelo que pudemos observar durante o período de investiga@o, ta escola campo, os
Coordenadores Pedagógicos, na medida do possível, cumprem com suas aüüdades inerentes
à sua função.
De acordo com Calazans (2008, p.25) é importante que o coordenador pedagógico
enfatize os seguintes aspectos:
o Iúegrar-se plenamente naunidade escolar em que atu4,
o Ler todo o m*erial súre aEsoola;
o Obsewar sugestões sobre o prmesso educativo que se desenvolve naEscola;
r Participar de encontros com todos os membros da Escola.
. Organizar as idéias levantadas e desenvolver o seu plano de trabalho;
o Apresedar o ser plano de üabalho e discutir aom a €qúpe docente;
o Elaborar um cronogftuna de execução;
. Apreserúar aversão final do seu plano a tdos os componentes da escola;
. Operacionalizar sua atuaçâo, ao final do período previsto.
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O plano de Ensino ao qual Calazans (2008) se reporta serve paÍa orientar as tarefas do
professor.
A Coordenação Pedag1gicada Escola é composta por três técnicos, que trabalham nos
três turnog sendo um pela manhã, oúro a tarde e um a noite. Todos fazem parte do quadro
permanente do quadro do Estado, são formados em Pedagogia e possuem pós-graduação. O
plano de Ensino e realizada semestralmente pelos professores com o acomparttwmento dos
Coordenadores Pedagógms, visando ter uma prática melhor desenvolvida.
Inicialmente foi explicado aos Coordenadores Pedagogicos o motivo da pesquisa e só
apos alguns dias rcalizada a entrevistagravada em áudio com autorização dos mesmos, na
sala da Coordenação. As entrevistas foram aplicadas a O3 (três) técnicos: sendo um de cada
turnq haja üsta que a referida escola funciona em três turnos.
Nas figuras seguintes estão algumas das características dos Coordenadores que através









36 anos {0 anos 42 anos
Figura 1- Distribuição dos Coordenadores Pedagógrcos por idade.












Figura 2. Distribuição dos coordenadores por gênero.








Figura 3- Distribúção dos Coordenadores Pedagógicos de acordo com a Forma empregatícia
No que se refere à forma empregatícia dos Coordenadores Pedagógicos são todos










01 ano 03 anos 13 anos
Figura 4 - Tempo de atuaçâo na Escola
Quanto ao tempo que os coordenadores pedagogicos atuam na Escola é de 01 ano, 03









20 anos 13 anos
Figura S-Distribuição dos Coordenadores Pedagógicos por Tempo de Servip na Educação
No que concerne ao tempo que trabalham na área educacional, um tem 20 anos e dois
têm 13 anos de serviços prestados a educação.
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Outra forrnação Pedagogia
Figura 6 - Distribúção dos Coordenadores Pedagógicos por Formação acadêmica-
No que diz respeito à formação acadêmica dos Coordenadores Pedagogicos todos os
entrevistados possuem LicenciatrtraPlena emPdagog1a e habilitação paru a cargo.
Não tem 1ús Tem pos
Figura 7 - Distribuição dos Coordenadores de acordo com PÓs"-gnduação
No que se refere aos Coordenadores que fizeram pos-graduação todos possuem
especialização.
2.6.2-Caracterização dos Professo re§
Diante de tantos problemas e questionamentos acerca do perfil do Professor, afinal

























o FaciliÍa (facilitador) o aoesso ao conteúdo e sua integnção na vida;
. Age @mo mediador €ntre o aluno e arealidade, oferecendo-lhe úaves para compreender,
assimilar, assumfu, integnr...
o Escuta o aluno, dialoga com ele e oferece-lhe pistas e sinalizadores do caminho, que o ajudem no
meio astuúulências deum mundo em consÍante mdança
Os professores da escola campo trabalham em sua maioria dentro dos princípios que
Blanchard eMuzá,s (2OOS) sugerem agjndo como mediadores, facilitando a vida do aluno,
procurando entendê-lo, dentro de zuas difrculdades.
De acordo com o Projeto Político Pedagógico da Escola (PPP) o quadro de
Professores e formado por servidores federais, estaduais e do contrato administrativo. A
maioria reside nos bairros proximos à escola. Todos possuem nível superior, a maioria possui
pos-graduação, três estão cursando mestrado em educação e dois concluíram. Uma das
atiüdades pedagóglcas desenvolüdas na escola se dá através das coordenações de áreas, onde
uma das propostas pedagogicas rcalizada e a elaboração de projetos interdisciplinares, que
estimulam a capacidade do educando para descobrir, produzir e cnar. Seqüencialmente os
projetos são: Festival de Música do Esther, Encontro Tecnológico, Resgatando a Cultura
Junina, Eurek4 Árvore da Vida e Sexualidade.
Inicialmente foi explicado aos docentes o motivo da pesquisa e só apos alguns dias
realizada a entrevista gravada em audio com autoriz-açío dos mesmos. As entrevistas foram
aplicadas a 09 (nove) professoreq sendo 03 (três) de cada turno e de disciplinas diferentes.
LE importante ressaltar que os professores que fazem parte da entrevista todos









Entrc 36 e lllais de 43
43 anos ano§
Figura 8-Distribuição dos Professores por Idade
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Dentre os professores entrevistados(44,44Y) tem ate 35 anos, (33,33yü entre 36 e 43
anos e (22,22yü mais de 43 anos. Percebe-se que a faixa de idade está equilibrada, pois a









Figura 9 - Distribuição dos Professores por gênero
Quanto ao gênero (44%) são do gênero feminino e (56%) do gênero masculino.













Figura 10- DisEibuição dos professores de acordo com a Forma empregdícia
No que se refere à forma empregatícia (89%) dos professores são efetivos, sendo que
(tl,t%) fazem parte do quadro feÁeral, (77,8%) do quadro do estado e (ll,lYo) admitidos em
caráter temporário. Verificou-se um percenfual muito pequeno de professores que foi










Figura 11 - Disfibúção dos professores de acordo com o tempo de atuação naEscola
Quanto ao tempo que atuaÍn na Escola (44,44yo)têm mais de 05 ano§ e (56,55%) têm











Mais de 5 Menos de 5
anos anos
Menos de í0 Mais de 10 anos
anos
Figura 12 - Disúibuição dos Professores de acordo com Terryo de Serviço na Educação
Quanto ao tempo de Serviço na educação (ll,l07o) tem menos de l0 anos e (88,90%)
têm mais de 10 aÍtas na educa@o. O que se percebe na referida escola que os professores têm








ll,tly. ll,I.ly, tl'llo/q1,llo/o ll,llo/o
.p§* §"""d..."*-y {$
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Figura f 3 - Disfibúção dos Professores de acordo com a FonnaSo acadêmica
No que diz respeito à formação acadêmica dos professores todos os professores
entrevistados possuem habilitago para ministrar a disciplina que atuam. Entretanto, dos
sujeitos entrevistados rurs disciplinas Química e História, totaliz.aram (22,22yo) e nas demais
disciplinas apenas (l 1,1l%) de cada uma (Geografi4 Letras, Física, Pedagogia e Biologia).
Não tem pós Tem pós
Figura 14 - Distribúção dos Professores de acordo com a Pós - graduação
No que se refere aos professores que possuem pos-graduaçáo (22,2Yo) responderam
que não têm e (78,80%) disseram que têm. Verificou-se que a maiaria como mostra a figura



















De acordo mm o Projeto Politico Pedagogico da Escola (PPP) a clientela atendida
pertence a um nivel sócio-econômico médio-baixo, não dispondo, portanto, de poder
aquisitivo que os levem a investir em recursos materiais que facilitem a melhoria do processo
de aprendizagem, com idade entre l4(quatorze) e 50 (cinqüenta) anos, os que têm ocupação
são trabalhadores assalariados e informais oriundas principalmente dos bairros Jardim
Felicidade, Infraero I e II, Pacoval, Boné Azul, Açaí e São Lâzaro, estes carecem
principalmente de segurança pública opções saudáveis de lazer e de mais acesso à saúde.
Tendo em vista o alto índice de evasão dos alunos, principalmente nas primeiras
séries, foi constatado que os fatores que contribuíram para essa problemática foram de origem
econômica e social, desinteresse do aluno, falta de motivação (na maioia e percebido que a
preocupação tem sido o emprego, deixando o estudo para o segundo plano), gravidez na
adolescência, ausência da família no acompanhamento do processo ensino e aprendizagem,
falta de metodologia adequada às necessidades dos alunos por parte dos professores, e ainda
de uma equipe tecnica-pedagógica permanente.
Constata-se tambénr, como fator preocupante o alto índice de alunos em dependência
em várias disciplinas (educação fisic4 matemática, português, biologia e inglês). Para
resolução dessa problemática foram realizadas ações, como projetos de aprendizagem e
avaliação adequando as necessidades do educando.
As disciplinas que os alunos mais se identificam são sociologi4 filosofia, biologia e
português e matemática. Observa-se que a identificação com essas disciplinas é reflexo da
relação interativa professor-aluno. Quanto à qualidade dos conteúdos trabalhados em sala de
au14 a maioria reconhece que os conteúdos e projetos trabalhados no ambiente escolar são de
suma importância para seu cotidiano. As disciplinas em que apresentam maior dificuldade são
curiosamente: matemática (maioria), fisic4 literatura e inglês. A justificativa dada pelos
alunos e que "os professores não explicam bem", sentem-se incapazes de aprender,
questionam a falta de matenal didátioo e de metodolog1a adequada, falta de um acervo
bibliográfico na bibliotem para pesquisa.
Inicialmente foi explicado aos alunos o motivo da pesquisa e só após alguns dias
foram aplicados os questionários para 45 (quarenta e cinco) alunos, sendo 15 (quinze) de cada
turno, como a maioria não devolveu principalmente no período noturno, houve a necessidade












Figura 15 - Distribúção dos alunos por Gênero
Na figura 15 ficou eüdenciado que a maioria dos alunos entreüstados pertence ao








15-18 Anos Mais de 18 ânos
re§pondenam
F gura 16 - Distribuição dos alunos por Idade
Em relação à faixa etâria, a maioria do alunado encontra-se na faixa erúre 15 e 18 anos
(53,34Y); com mais de 18 anos (31,1lYo); r, não responderam (15,5570). Percebeu-se que o§
alunos estãg na sua maioria, dentro da faixa de idade que coÍresponde à série inquirida que












Figura 17 - Disribúção dos alunos porNaturalidade
A maioria dos alunos entrevistados e da capital do estado do Amapá (66,66%);
(6,66Yo) são do intenor do estado; (17,79/o) são do estado do Parâ; (2,23o/o) do estado do
Maranhão; e, (6,66Yo) de oúras localidades. Verificou-se um número bastante considerável de
alunos que são do estado do Pará, no caso (17,79/o)-
Àmapá - Àmapá -
Capital lnterior















Figura l S-Distribuição dos alunos de acordo com a Renda Familiar
Em relação à renda familiar, (57,7Tyo)recebem ate dois salários mínimos; (33,33%)


















Frgura 19- Distribuição dos alunos de acordo com a Escolaridade dos Pais
Em relação à escolaridade dos pais, (35,55%) possui o ensino fundamental; (34,44Yo),
o ensino médio; (17,79%) o ensino superior; e, (75,55Yo) não responderam. 0 que se percebeu
em relação à escolaridade dos pais dos alunos, é que uma porcentagem pequena possui ensino
superior e a maioria possui o ensino fundamental e médio.
re§ponderam
Figura 20 - Distribúção dos alunos de acordo com a Atividade remunerativa
A maioria dos alunos não possui uma atividade remunerativa (57,77%o); apenas
Q4,44%) possuem atitndade remunerativa, distribuídas entre estágios e atitndades ditersas;












2.7 - Análises dos Dados
De acordo com Boaventura (2007) "de posse do elenco de informações a proxima
etapa do trabalho é a avaliação dos dados para a dcterminação da autenticidade e da
credibilidade das fontes" (p.14).
Para Flick (2009) "a alegação que nonnalmente é feita é que a observação permite ao
pesquisador descobrir como algo efetivamente funciona ou ocolre (p.203).
Quando falamos de observação sistemátic4 de acordo com Flick (2009) é aquela em
que seguimos um esquema de observação mais ou menos padronizado.
De acordo com Gold (citado por Flic! 2009) quando frla do observador completo diz
que ele mantém-se afastado dos eventos observados com o intuito de eúar influenciá-los e o
autor cita a gravação de vídeo como forma de distrair as pessoÍls observadas e manter seus
comportarnentos e atitudes naturais.
Para Flick (2009), com "a triangulação de observação com outras fontes de dados,
aliada ao emprego de diferentes observadores, intensificam-se a expressividade dos dados
assim reunidof' (p.2O5).
Com o fim de assqruraÍ a qualidade, a precisão e a originalidade da pesquisa em foco,
recorremos da análise de dados elencados inicialmente, à estratégia de anílise de conteúdo,
que pressupõe a análise de poucas fontes ou dados, num procedimento exploratório ou de
elaboração de hipóteses. No toarfie aos dados quantitativos, estes foram tratados
estatisticamente e, de seguid4 foram oÍganizados e apresentados úraves de graficos.
E importante ressaltar dentre as coletas de dados, a observa$o não participantg é uma
estrategia que está relacionada simultaneamente com a pesquisa bibliográfrca, as entrevistas e
questionários, tendo sido desenvolüda com o intuito de melhor se traçar o retrato da realidade
da referida escola.
No capítulo a seguir iremos analisar melhor os dados dos zujeitos inquiridos.
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CAPÍTIILO III- LDITTIRA DOS RESULTN)OS
Avaliar a aprendizagem está profundamente
relacionado com o processo do ensino e,
portantq deve ser conduzido com mais uma
ocasião em que o aluno aprende. Pode se
tornaÍ um momento privilegiado, porque,
diante de tudo o que a tradição vem associando
à provq o aluno investe suas energias em
busca de sucesso, normalmente associado a
uma boa nota. Se esta é a cultura estóelecid4
por que não aproveitáJa e transformar a




A avaliação, em seu aspecto conceitual, é um mecanismo utilizado para diagnosticar o
estado em que se encontÍa o pÍocesso educacional; um instrumento que nos permite atribuir
um valor a um conhecimento adquirido; wfeedback constante das informações adquiridas.
Avaliação pode ser tudo isso: "avaliar é julgar, e apreciar o progre§so do aluno, do ponto de
vista quantitativo e qualitativo".s
Através da avaliação de alunos é possível identificar também populações estudantis
com dificutdades em aspectos específicos de aprendizagem, em áreas ou disciplinas nas quais
necessitam de maior orientação e, ainda, detectar a necessidade de criação de um programa
novo ou do aperfeiçoamento de práticas educativas. Nesse sentido, a avaliação permite
identificar os desempenhos dos alunos e dos programas educacionais, incluindo os docentes.
Após toda a Pesquisa de Campo re,alizada na Escola Estadual Esther da Silva
Virgolino, com os coordenadores pedagogcos, corpo docente e discente, foi feita a análise
das informações coletadas, que serão vistas a seguir: primeiramente os percursos e tendências
dos Coordenadores Pedagogicos, em seguida do Corpo Docente e finalizando com as
tendências do Corpo Discente
5 Cf. KAPJ-trtG, AA. A diúâtica necessária Sâo Paúo: Edusp, 2008.
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3.2-As Entrevistas aos Coordenadores Pedagógicos
Inicialmente, os coordenadores da escola foram submetidos a alguns questionamentos
c.gncernentes ao proc€sso avaliatino ern si e o desenvolvido na pópna instituição educacional.
De acordo com a concepção dos entreüstadog os instnrmentos de avaliafao representam
elementos que üsam melhor realizar o projeto educacional, promovendo nos educandos e
educadores formas de aprofundamento de coúecimentos, aprimorameÍrto de metodologias, e
de correção daquilo que não se mostra eficaz- Os entrwistados entendem instrumentos de
avaliação da aprendizagem como:
Mecoismos Ete os professores utilizon para avaliu a apzndizagem dos alunos. (C É)
Mecmtismos qlue, no atual paradigma & avaliação da edttcaçtu, acompanham o processo de
aprendizagem dos alunos, aferindo essa aprendizaget4 umpreenfundo esse conhecinento, e
utilizando os maisvoriados tips de ilxtnrmentos, & rcordo com a fueo de conhecinento. (C C)
Em relação à questão 01, observou-se que são considerados instrumentos de avaliação
uma série de mecanismos que envolnem pro\iatt, üabalhos de pesquisa, ti§tas de exãrcícios
(indiüduais ou em grupo), enre oúroq todos com a tendência a avaliar os conteúdos e
habilidades de forma clara e inteligível, sendo trabalhados passo a passo, caracterizados pela
continuidade, levando o aluno a estaÍ em contato com a construção do conhecimento-
Sant'Anna (2009) coloca, com muita propriedade, a impoÍtância de se verificar a
extensão das capacidades apreendidas, ou sej4 confirmar a aprendiz4gem do estudantg haja
üsta que as diferenças indiüduais se fazpm presentes e se faz necessária a averiguação da
extensão que cada indivíduo atingiu na busca do objetivo estabelecido inicialmente.
I*vando em conta que a avalia$o dos estudantes possui intima relação çom a maneira
pela qual a instituição atuq é possível chegar à inferência de çrg ao avaliar os alunoü outro
objetivo intrinsecamente atuante, é o de julgar as metas e os valores que permeiam sua
formação. Neste aspecto, HuÍtado eNavia (2007) são bem enfáticos, quando colocam que:
O tipo de informação que uma institui@ deci& coletar e as a$es de orientaSo dos ahmos,
priniipalmenle com relação às práücas €úrcativas e socia§ é um forte indicador de suas
prioriOaOes, seus valores, suas conce?ções. Instituiç0es oom clareza de sua missâo, cerÍamenrte
àesenvolverão metodologia e gerarão proceairemos de arralia@ mâis @eÍ€rxtes com ela- @.04)
6 - A letra C conesponde a Coordenads e B é a sfu alfúética
tffi
Instituições que buscam oferecer educação zuperior para uma população estudantil
diversificada social e economicamente, nnrito provavelmente apresentam maiores
possibilidades de concentração no desenvolümento de eryeriências, expectativas e interesses
dos estudantes. É com a mesma intensidade que investiriio na eficacia dos programas
educacionais de recuperação da aprendizagem; na busca da satisfação dos estudantes para
com estes pÍogÍaÍnas e na e,oncretizrrção de atiwdades exüracrrrriculares promotoras da
adaptação dos alunos à vida escolar e acadêmica-
Em relação à importância dos instrumentos de avaliação na qualidade do ensino
(Questão 02), os entrevistados os erúendem como mecanismos que se colocam a serviço da
aprendizagem, da melhoria do ensino do educador e do aprimorameilto da escola. Do mesmo
modo, serve para esclarecer a rwpeito dos pontos fortes e fracos, dos conteúdos que merecem
mais atenção, identificando problemas e encontrando solu@es. Outras coloca@es acerca da
importância dos instrumentos de avaliação na qualidade do ensino merecem destaque:
Se são direcionados para o paradigma em que§õo, senem para ocompanhar, não se
preocttpando arynas 
"im ^ 
notas ... ela é apenas üma con&qüência acerca do assunto Ete está
sendo trabalhado. (CC)
O prufessor deve se atilizar de ama variaçtb fu instntmentos Wra qile po§§a avaliar os alanos de
diferentes moteiras. (CB)
Pelas colocações acima, observa-se que, a partir de uma melhor compreensão do
processo avaliativo, a notaem si passa a não ter tanta import&rcia assim, iâ que se pode lançar
mão de dinâmicas, como palestras, semináÍios e outras, oferecendo uma reflexão sobre os
processos pedagógicos desenvolüdos. A nota ou conceito passa a ser apenas uma mensagem,
uma convenção utilizada para comunicação com os alunos e seus pais.
Questionados aceÍea dos principais fatores levados eÍn consideração na avaliação do
educando (Questiío 03), os entrevistados chamam a atenção para anecessidade de se perceber
que o discente deve ser considerado oomo um todq contemplando aspectos cogniüvog
afetivos, psicomotores e sociais. Outros fatores são destacados pelos coordenadores:
... apreensfu do conhecimento, a cqacidade de orgoizar idéias e a capcidafu fu upressm
conhecinento. (CB)
E muito complexo. Depnde da área de conhecimento e.rcompanharnento de aprendizagem, não
apenas no aspecto iní*iduat, mas também no coletivo. ii preciso planeiar as atividades de acordo
com a fuea de conhecimento. (CC)
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Nota-se que, pelos posicionamentos dos coordenadores, o aluno pas§a a ser encarado
em sga globalidade, nunca desconsiderando stra realidade empírica, haja üsta que o ato de
avaliar implica em momentos e procedimentos especiais- O educador terâ z oportunidade de
observar e registrar os progressos individuais de cada aluno em partiurlar, como seu
relacionamento com os demais colegas e com o proprio professor, sua capacidade de
expressão oral, suas atitudes de participação e colaborafio, dentre outros'
E Hoffinann (2003) quem atenta para o fato de que a maioria das discussões em torno
da avaliação é a tentativa de definição do significado primordial de sua prática na ação
educativa. Muitos esfudos, no entanto, enfatizam o "não deve se/' e não o "setr melhot'' da
avaliação. O que deve ser levado em conta é que uma nova perspectiva de avaliação exige do
educador/avaliador urna concepção do educando enquanto sujeito do seu proprio
desenvolümento, inserido no contexto de suarealidade social e política. E eüdente, poig que
uma prática avaliativa coerente com essa perspectiva exige do educador um aprofundamento
de teorias do conhecimento, em fundamentos teóricos que lhe permitam estabelecer conexões
entre as hipóteses formuladas pelo aluno e abase científica do çoúeçimento.
Outro questionamento lançado aos coordenadores se deu em direção a quem deve
assumir a responsabilidade pela avaliação da aprendizagem em sala de aula (Questão 04). Na
concepção dos entrevistados, a avaliação em sala de aula implica em um redimensionamento
participativo de todos os envolüdos oom a educação, ou sej4 o compartilhamento do poder
que estaria somente em mãos do educador, com o zujeito da aprendizagem: o educando e a
família. Todos os entreüstados concordam que o educador deve conduzir a avaliação, tendo
como tarefa planejar e promover a edlue,afio, embora ele rião seja o único envolvido.
Nesse aspecto, Hoffinann (2001) relata que muitos professores apontam a ausência dos
pais, seu descomprometimento com questões de forrração moral e aprendizagem dos filhos,
como uma das grandes dificuldades da escola. Corroborando com a colocação da autor4
Sant'Anna (2009) chama a atenção para o fato de que o professor precisa se conveÍroer de que
e um gui4 mas que deve elogiar o aluno quando este tiver suoesso na aprendizageÍq para que
os resultados posteriores sejam tlio bons ou melhores que os tuais.
Os coordenadores também foram quesionados em relação aos critérios utilizados
pelos educadores juntos aos alunos no processo arnaliativo (Questiüo O5). Segundo a
coordenação da escola, o critério utilizado para classificar a aprendizagem em satisfatória e
não satisfatória é a nota alcançada nas avaliações bimestrais e r@uperação paralela e final,
quando são somadas as notas obtidas ao longo do ano referentes a uma determinada
l3l:l
disciplin4 chegando-se a uma media de 20 pontos. Os coordenadores elucidam melhor a
questão, especificando a relação que se estabelece entre os crité,rios e cada disciplina em
particular:
Cada disciplina utiliza critérios diferentes e linguagem diferente, mas, normalmente, é racioclnio
lógico, compreensão, habilidades-fu leitura e interpretaçfu, argumentação, dependendo da area
do conhecirnenro.€B)
Sôo dÍversos os critérios, de acordo com a area de conhecimento, tais como: pmticipação,
assiduidade, envolvimento dibio no grup ou de forma individual, prodnção textual, coerência
nas idéias denfie oalro. (CC)
pelas colocagões dos entreüstados, vários critérios são considerados para a
classificação, inclusivg a participafio do aluno na srrla de uila e a demonstraçlio de perícia ou
imperícia na materia estudada. Nessa perspectiv4 diferentes variáveis são analisadas durante
o processo de avaliação, dentre as quais os entreüstados destacam a proposta de ensino
(objetivos, princípios, metodologias de ensino, conteúdos de ensino); o desempenho do
professor (compet&rci4 habilidade para ensinar, a metodologia e os Íecursos utilizados, a
relação com o aluno, o compromisso oom o ensino, etc-); o nível de
aprendizagernldesempenho do aluno: grau de desenvolümento das competências e
habilidades; nível de participação, interesse, freqüênci4 assiduidade, pontualidade, relação
com colegas e pro&ssores, dcntre outros, alemda infra-estrutura fisica e matenal da escola.
Ao ter no aluno seu objeto fundamental de análise, a avaliação volta-se para o
estabelecimento do foco de atenção que irá delimitar o espaço no qual o avaliador fará suas
interpretações. Nem sempre o foco é somente o espaço pedagógico. Concatenado a ele,
muitas vezes se1á o espaço profissional ou o da cidadaniq no qual estão inseridos alunos e
professores. De acordo com os entrevistados, os principais instrumentos de aYaliaçáo
utilizados pelos educadores (Questiio 06) são:
Atividade indtviútal (prova), produção tefiaal, pesEtisas, relatórios fu psEtisa, atividade em
grupo, exposição de trabalhos e Proieto§ (CC)
Obsertação em sala" provas, pesEtisas, seminários, fubúes e textos escritos. Qaestionfuios,
vídeos, prwas ercritas, mt*avoliryõq pesqisas, debates, seminfuios, (CA)
Pelos depoimentos anteriores, obserya-se a avaliação como um aspecto importante do
processo de construção do coúecimento, pois permite aos educadores observar s€ os
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objetivos educacionais foram alcançados, se atitudes e habilidades foram desenvolüdas, se
conhecimertos foram reconstruídos, se comportaÍneÍtos foram modificados. Nesse cenârio,
busca proporcionar ao aluno uma üsão clara e objetiva de seu desempeúo nos aspectos que
estão sendo trúalhados, a fim de ajudaJo a cresoer nas áreas cognitiva, psicomotora e afetiva.
O objetivo primeiro da avaliação não deve ser a classificação que resulte em
aprovação ou reprovação do aluno, derre-se constituir, antes de tudo, em instrumento de
diagnóstico da situação, buscando introduzir as melhorias necessárias. Segundo Luckesi
(1998) a avaliação implica:
Coleta aúlise e sÍntese de dados que configuram o újeto da avaliação, ÍlsÍ€ssido de uma
aúibúSo devalorouqualidadg que se Fooessa apartirdaooryar@o daoffigrração do objeto
avaliado como run «leterminado padrão de qualidade pÍeviamente es,tabelecido para aquele üpo de
objeto. O valor ou qualidade müuiOos ao objeto oonduzem a uma tomada de posição a seu favor
olr@ntÍia ele, [...] €f,rm rrítu oon§eqiienüe decisâo de a@. «''93)
Segundo as respostas coletadas nas entrevistas realizadas na instituição educacional
em questão, os educadores úilizam a atto-avaliação (Qlestão O7), em taz-ão desta estar
presente em todos os momentos da vid4 uma vez que é o do de julgar o póprio desempenho
de educandos e educadoreq revendo as metodologras utilizadas na prática pedagógica:
Acontece ainda de maneira informal. (CB)
Eles ainda não têm mahtridade para essa prática. (CA)
Para Sant'Anna (2009) a auto-avaliação é c,aipz de conduzir o aluno a uma
modalidade de apreciação que se põe em prática durante a vida inteira. Na concepção da
autor4 é graças à auto-avaliação que os alunos adquirem uma capacidade cada vez maior de
analisar suas próprias aptidões, compoÍtaÍnentos, pontos fortes, atitudes, comportamentos,
necessidades e êxito na cons@ução de propósitos.
Segundo os depoimentos, no projeto potítioo pedlagóglrco da instituição de ensino
investigada" são estúelecidos critérios para que os alunos se auto-avaliem (Questão 08),
como se pode perceber na fala abaixo:
Sim, principabnente no término do binestre- (CB)
ÍlNecessário sensibilizá-los e estimulá-los sobre essa prátia de auto-svaliaçao. (CC).
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Fica claro que a avaliação vem sendo encarada como meio de fornecer informações
sobre o processo, tanto para que o professor coúeça os rezultados de zua ação pedagogica
como para o aluno verificar san desempeúo. Primeiro temos que entender e deixar claro para
ele, e até para os professores, que avaliar é um processo dentro do processo maior de ensino e
aprendizagem, e por isso mesmo acontece enquanto este processo está acontecendo. O aluno
deve saber o que está ocorrendo, que ele está scndo avaliado a todo o momento e que esta
avaliação abrange desde a assimilação do conhecimerúo cognitivo a atitudes frente ao
coúecimento, aos colegas e ao professor.
As avaliações e os seus rezultados, quando usados colretamente dentro da perspectiva
de processo ensino e aprendizagern, tendern a funcionar como um termômstro que nos mostra
a situação deste mesmo proce,sso. Os maus resuhados podem estar acontecendo devido ao tipo
de conteúdo desenvolüdo e metodologia inadequada e até na forma errada de avaliar. Ao
constatar estes problemas, o professor, então, tem condi@es de buscar soluções para as
causas. É importante dar uma nova oporturudade ao aluno, pois este não deve pagaÍ com notas
baixas, um processo mal re*rlizado e mal avaliado. Ao mesmo tempo, bons rezultados podem
refletir uma eficaz ação pedagógica.
Questioúmos também se os educadores recebem indica@es sobre instrumentos e
procedimentos de avaliação (Questão O9) e obtivernos a afrrmação positiva dos entrwistados,
os quais ressaltaram a coleta de dadoVinformações sobre o processo de ensino e
aprendizagem, sob a uülização de diversos instrumentos, tais como: observações sistemáticas,
provas escritas e orais, auto-avaliação, pesquisas, debates, seminários, interpretação de textos,
projetos interdisciplinares, dertre outros. CaÁaumdesses instrumentos possui especificidades
quanto à sua utilização. Segundo os entreüstadoq uÍna vez coletados, os dados precisam ser
organizados, categorizados e analisados de forma tal que educadores, educandos, escola e
família possam fazer uma leitura crítica dos seus significados.
Do mesmo modo, tão ruim quanto eÍloaÍar a nota como fim absoluto, é a utilização
coercitiva da avaliação. Muitos professores, ilão tendo uma postuÍa cntica daquilo que
ensinanq da forma como ensinam e também não tendo clarcza ampla dos problemas que
envolvem a avaliação, úilizam-na com objetivos disciplinadores. Isto ocolre porque, na
maioria das salas de uila. o que se ensina aos alunos, ou seja, os currículos têm-se mostrado
inadequados à realidade em que estão inseridos. Além disso, são desenvolvidos
principalmente por meio de aulas expositivas que exigem do aluno um comportamento
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robotizado, vegetativo, além de exigir também uma memória prodigiosa na§ provas. Como
bem coloca Haydt (1999):
O alunO que Sai das regfaS da 
*boa 
Condutia'', que é 
*vivo" e que úO aglreÚa Ser o tempo todo
passivo, rum pÍo6so que deveria lhe prqorcionr dividâdesr acúa sendo classificado como
'bagunceiro','baderneiro-, oomo quem veio para pertrubar apz e a ordem. O que vem após a
classificação de desajustado são as puni@: dar-ltre dvetGncias, tirar-lhe pontos, colocá-lo para
fora da rg,l4 marúá-lo ao oordenador, ao diretor, chamar os pais. (p.46)
A aúlise dos dados deve ser feita à luz de referências, ou seja, de critérios (padrões de
desempenho, conduta, atitudc) preüamente estabelccidos, em cosÉncia com os objetivos e
princípios norteadores da proposta pedagógica da instituição de ensino. Tais criterios
permitirão o realizar de um julgamento de valor (ótimo, borq regular, ruim, baixo/alto,
aprovado/retido, rapido/lento, aptoÂnapto, pesqúsas debates e seminários) sobre o nível de
aprendizagem/desernpenho dos educandos e tunbém dos educadores. Este conjunto de
informações subsidia a tomada de deçisão do educador sobre a apretdiz.agem do educando e
do redimensionamentq ou não, de suas ações pedagógicas.
Destaca ainda Haydt (1999) que, quando este tipo de comportamento reincide e a
puniçâo não surtiu efeito esperado, usa-se, então, o método de coibir os alunos com a
avaliação. Então, surgem as provas surpÍesa, provas com armadilhas nos testeg provas que
os alunos "vão ver" e outras da espécie. Este tipo de comportamento dos professores
descaracteriza a avaliação. Ela passa a ser vista pelos alunos somo algo que existe para
punir, inibir e cobrar. Não é assim que a avaliação deve ser encarada. Não pode servir
como arma do professor conm o aluno e o aluno não pode vêJa como instrumento
estranho ao processo ensino e aprendizagem.
E Souza (2007), quem destaca com propriedadg que estudos realizados eüdenciaram
que a avaliação poderia ser um dos mais eficazes instrumentos de controle da oferta e do
aproveitamento de oportunidades educacionais e sociais e de dissimulação de um processo de
seleção ondq para alguns, são oferecidas srcessivas oportunidades sociais, enquanto que para
outros tais oportunidades são negadas, prooesso que desenvolvg segundo critérios que
transcendem os fins declarados da avaliação.
De acordo oom a e,oorder:rrdio da instituição, as avalia@es Diagnóstic4 Formativa e
Somativa (Questãol0) são as mais utilizadas oom os educandos. Já em relação à
monitorização das práticas de avaliação (Questão I l), os entreüstados trazem à evidência a
72
sua importância no coÍúexto do ensino, ao longo de todo o processo educativo. Inicialmerúe,
os educadores realizam um diagnosico para detectaÍ o que os alunos já sabem o que eles
ainda precisam aprender e quais são suas necessidades. A partir dzi, a avaliação é rezlizzda de
forma contínua para acompanhar e retroalimentar a úajetóÍia de aprendiz4gem do discente, ao
longo de cada aul4 tendo em üsta as intencionalidades das ações pedagogicas estabelecidas
em curto, médio e longo pÍaz§.
Avaliar desta form4 ou sej4 qualitativamentg não é tarefa ftcil. O professor deixa de
ser mero coletor de dados quantificáveis e torna-se alguém que utiliza sua experiênci4 sua
visão, interpretando os fatos dentro de um quadro referencial de valores que fundameÍüam sua
postura como educador. Não se trata de facilitar a üda do aluno, mas sim de ter consciência
de que a avaliafio deve ser o ÍnomeÍúo de questionar, de problematizzr, de "hipotetizaf' o
quejá foi visto. O professor devení criar foruras de avaliação que levem em consideração o
raciocínio do aluno, sua capacidade de produzir novos coúecimentos e de se auto-avaliar.
Desta fonrta, para aqueles alunos que estão se saindo ber4 arrançar e aprofundar no
coúecimento é o caminho a ser seguido. Ao mesmo tempo, os alunos que oão ponseguiram
bons resultados devem Íever sua avaliação ou avaliações, seus erros, esclarecer os pontos
obscuros, reavaliar sua posturq enquanto educando, e novamente zubmeter-se ao processo
avaliativo. Assirq a própria avaliação torna-se mais um momeÍto de aprendizagem. O
caminho do professor que avalia é o de reavaliar a aplicabilidade de seu métodq de suas
avaliações e de sua postura enquanto educador.
Relatam os entreüstados que em relação aos materiais utilizados para melhorar a base
tanca e prática sobre avalia$o de aprendizagem (Questiio l2), estes são oonstituídos de
referênçias bibliográficas e complementares, aferição dos resultados educacionais,
indicadores e princípios básicos de avaliação. No dizer da coordenação da escola" os fatores
que devem melhorar em relação à avaliação da aprendiz-agem, de forma a contribuiÍ paÍa a,
qualidade do ensino (Questão l3), é a escolha dos metodos pedagógicos inseridos nos fatores
essenciaig tais como: as características dos educandos, as características do saber, o
condicionamento e os recursos inerentes à situação de formação, o estilo pessoal dentre
outros. Assinq a avaliação deve possuir um dinamismo que acompanhe a melhoria dos
processos de ensino e de aprendizagem vigentes na instituição escolar. Não é condizsnte
propoÍ mudanças estrdégicas nestes e manter a avaliação ern situação idêtttica por decadas.
Pelo que se pode observar, em se tratando de urta avaliação do processo ensino e
aprendizagem ou avaliação do rendimento, a dimensão de anrilise se dá no desempenho do
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ainno- do educador e de toda a situação de ensino que se Íeahz no contexto educacional. Sua
principal função é subsidiar o professor, a eqúpe educacional e o próprio sistelna no
aperfeiçoamento do ensino, fornecendo informaçoes que possibilitem tomar decisões
concementes a que recursos educacionais devem ser organizados para tornar o ensino mais
efetivo. Trata-se, pois, de ,ma prática valiosa, "recoúecidamente educativa, quando úilirada
com o propósito de compreender o processo de aprendiz:r5etr^, que o aluno estií percorrendo
em um dado curso" (Souza, 2007, p. 227), onde o desempenho do professor devem,
impreterivelmente, ser transtomados, com o intuito de defender o cumprimento dos objetivos
previstos e assumidos coletivamente
Bem se sabe que, por inúmeras vezes, a avaliação tem sido unlizada de forma
reducionista, limitada à aplicação de um instrumento de coleta de informações. Antes de
tudo, avaliar exige a definição do ponto de chegada e do estabelecimento de criterios, paÍa
qve, a posteriori, osprocedimentos sejam escolhidos, inclusive os relativos à colaa de dados.
Por fim, com relação à sistemática de avaliação elaborada pela Secretaria Estadual de
Educação (Questiio l4), a coordenação da instituiçiio evidencia posicionamentos que não se
assemelham entre os entrevistados:
-i ürero aue. quancio se propcie uma quoúciade de irctrunentos condizente, é pertinente, pois ài
direito ao educador ovaús en diversos momentos. No entarrto, a Proposta de reavoliação ainda é
utopica" já Ete não temos condições de praticar. Nosso modelo de avaliação não comporta tontos
ins-tramentos. Por outro lado, a Secretaria de Educação é muito paternalista, quando se trúa de
pontuação de somatório obtido pelo aluno. E preciso coraiderar que, o alívio da cobrança não'leva 
à gwantia de aprendizagem. Como se temvisto, quando mais cobrado, mais estimulado, mas
acomp-anhado, maií o alunoiende. E, quando maisfacilitamos, menos elevaloriza o trabalho Ete
está sendo desewolvido. (CB)
Os métodos quantitattvo e qualitativo não "amarram" essas questões e a Secretaria de Educação
deve buscar nwas estratégias que piorizam o quantitottvo. (CC)
No sistema escolç, a predominôncia de uma forma de waliaçdo de cwáter estdrtico,
classificatório, centrado no processo de formalização do ensino, ctistalizando-o no tempo e no
espaço, através de rinais, tle diplomas, de certilicados e de outros- mecanismos- Assim, de um
pioi"oo dinâmico qpe é, em sua essêncio, a wqliação, segundo nosso sistema de ensino,'transforma-s" 
"* 
u* produto, em um resultado, em que se anula toda a sua proposta de
dialeticidade. (CA)
pelas colocações acimq é possível evidenciar que as estratégias utilizadas pela
Secretaria de Educação não são condizentes com a realidade trabalhada pelo educador, já que
este vem tentando imprimir gm processo avaliativo que não leva em conta apenas aponfuação
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obtida pelo aluno, rN sim o valonza em sua totalidade, considerando aspectos diversos de
zua formação.
A ideia de paradigmç já mencionado anteriormentg implica um conjunto de
elementos de diferentes categorias. Assim, o fundamental para esta tentativa de conceituação
é harmonizar os "grupos de princípios" aqui considerados como os fins e os meios. Dessa
forma" as finalidades (objaivos) filosóficas, políticas, sociológicas devenq necessariamentg
encontrar os meios, os mecanismos de zua realiz.a{ao e, neste sentido, é que surge o "grupo de
princípios" que estúelecem os meios e que aqui são denominados de pedagógicos.
Também é preciso considerar as necessidades objetivas e infra-estruturais das
transformações, caso contrário, ooÍre-se o risco de adentraÍ num campo de mera filosofia
idealist4 sem contextuúizaSo na realidade- Expressam-se num fluxo de relações dialeticas
entre os fins e os meios. Assim sendo, é possível afirmar que a qualidade de ensino so pode
ser reconhecida no contexto de sua formulação filosofica, política e sociologica" que lhe
define os fins, os objetivos e o conseqüente desdobramento dos meios paÍa $n realiz.ação.
Estes meios são compreendidos como o conjunto de escolhas que definem um processo
educativo integral (teoria científica, metodologias, tecnologias, processos e procedimentos).
Sobre o sistema de ensino, Luckesi (1993) faz uma colocação pertinente:
Pais, sistemas de ensino, profissionais de educação, professores e alunos, todos têm suas aten@s
cenüadas na promoção (ou úo), do estudante de uma série de escolaridade pam outÍa. O sistema
de ensino estií interessado nos perentuais de aprovação/reprovaçâo do total dos educandos [...] O
nosso exercício @agógico escolar é úavessado meis por 'ma @agogia do exame que por uma
pedagogia do ensino/ryredizagem (p.f 8)
No contexto destes paradigmas, rão poderá a "qualidade de ensino", portanto, ser
concebida como uma competição desenfreada por maiores "escoÍes" (notas, índices de
aprovação por meios quantitativos, res.rltados dos vestibulares etc.), mas como: a realização
pedagógica a que todos têm acesso, onde as rela@es se democratizem na prática cotidiang
onde as oportunidades sejam igualmente oferecidas, onde todos os educandos teúam o
direito de permanência naescola; onde os proc€ssos ognitivos e afetivos do desenvolvimento
sejam respeitados, onde os conteúdos sejam significativos para o educando e paÍa a sua
comunidade e em consonância com zuas possibilidades cognitivas de aquisição; onde se
garantam aprendizagens significativas e duradouras; onde os metodos propiciem o domínio do
"método de cada ciência''; onde o educando esteja ern permanerÊe ação de descoberta e
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invenção; onde a criação seja um bem de valor inestimável; onde o espírito críüco e a
solidariedade estejam no cotidiano, onde se formeÍn cidadãos participaüvos, oriativos e livres.
Analisando a avaliafio como e concebida r:nprirtica pedagógica e desvelando-a por
elementos ainda não zuficientemente estudados como, por srcmplo, suas relações com o
processo de aprendizagem é, aind4 muito pouco tennzadapela educação brasileira, momento
em que se faz necessária a busca de novas fontes, novos estudos que nos possam ajudat a
entender as contradições destas igualdades e desigualdades entÍe as redes de ensino.
E sabido e notório que dentro de uma grande instituição de ensino, tem sempre um
grande corpo da coordenação pedagóSca, com coordenadores preparados, tanto do ponto de
vista da sua formação profissional, como psicologico, atuante na orientação dos alunos, das
famílias e também zugerindo aos professores sobre os melhores ou mais adequados
instrumentos de avaliação, dentando para o aprimoramento dos metodos ou corrigindo os que
extrapolam ao controle do modelo educacional vigente.
A coordenação escolar se coloca num patamar de retagwrda, onentando quando
necessário os envolvidos no prooesso, de maneira que os mecanismos enfocados a serviço da
educação aconteçam de forma positiva, quando da identificação do problema a imediata
correção.
Para que o trabalho dos coordenadores pedagógicos flua de forma a contento, é
fundamental que este tenha a visão geral do todo, dos professoreq conhecendo as suas
formações pedagógicas, os seus aspectos cognitivog afetivos, psicomotores e sociaiq e dos
alunos, alem de alguns fatores inerentes ao professor, os seus conhecimentos empíricos, em
particular, sua rela@o com a famítiç colegos, professores, sua expr€Ítsão oral, entre outros,
para a partir daí traçar um cronogrÍrma de trabalho de co-participação com todos os elementos
envolvidos no processo.
Após levantados os dados necessiirios, a coordenação pedagógica parte para o
compartithamento com todos os envolvidos na educação dos discentes, agregando esforços na
perspectiva de se fazer uma educação de aha qualidade, para isso busca as variáveis mais
adequadas nas propostas de avaliação, de.sempenho dos professores e principalmeÍÚe o
esforço do aluno.
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3.3 - As Entrevistas aos Professone§
Assim como aos coordenadores, os professores também foram conüdados a exprimir
aspectos conceituais aceÍca das Formas e Insürumentos de avaliação (Quesüio 0l). Não
diferindo muito da fala dos coordenadores, os profssores relatam os instnrmentos como
"tudo aquilo pelo qual eu possa avaliar o aluno". Para os entrevistados, não somente através
de provas escritas, mas também de testes psicológicos, trabalhos, atiüdades extraclasse,
serninários, atiüdades eÍn laboratóÍio, de,ntre outras atiüdades. São considerados os meios de
verificação do aprendizado do aluno. Ainda:
São meios de avaliar tanto o desempenho como também a aprendizagem e senem, tanbém, para
professor se auto-avaliar. eA7)
São meios que você busca poa saber e tentar acompanhm o aprendizado do aluno' @E)
Todos os meios que me üo segurança, de forma coerente, de uma aprendizagem ou mud*tça de
conhecimento, alem de uma transformação do indivídtto- (PF)
Na opinião dos professores, os instÍumentos avaliam o desempeúo e podem ser
utilizados como ferramenta de acompanhameÍfto da aprendizageÍfi. Em sala de aulq a sua
utilização so faz sentido se estiverem atinhados com o currículo, ou sej4 com aquilo que se
pretende que os alunos aprendam. Súendo que alguns desses instrumentos são de dificil
utilização na aul4 cabe a cada professor, em função das características de cada um deles, das
necessidades e do oontexto em que as suas pránieas se desenvolverq faznr as opções que sentir
serem as mais adequadas.
Questionados sobre os principais fatores que devem ser levados em conta na avaliação
dos alunos (Questão 02), destacam-se: "o que ele pode assimilar da disciplina; o que ele
oonseguiu absorvEr c, a partir daí, o quc elc pode criar dc conhccimqlto a partir do pequeno
coúecimento que eu possa a ele ofertar". Outros fatores destacados são: "verifigação do
COúeCimentO da disCiplina", "interesse do aluno", "@mportamento", "informaçãO",
"assimilação", "habilidades e competências".
Pelas coloca@es acimç observa-se que a questão da assimilação do conteúdo da
disciplina é preponderante. Na verdade, o tema avaliação configura-se gradativamente mais
problemático na educação à medida que se amplia a contradição entre o discurso e a prática
' - A letra 
*P- representa Professor e a letra Á" segue a ordem alfabáica
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dos educadores. Os posicionamentos dos educadores entrevistados em relação à avaliação
demonstram uma visão reducionista dessa prática. Parecem conceber a ação avaliativa como
um procedimento que se Íesume a um momento definido do processo educativo, ocorrido a
intervalos estúelecidos e exigidos burocraÍicamente. Eüdencia-se, pois, pelos depoimentos
dos professores, que há a prática da avaliação com registros de resultados acerca do
desempenho do aluno em um determinado período do ano letivo. Como bem coloca llaydt
(1999), trata-se assim de uma concepção consciente ou inconsciente, que se transformou e se
sedimentou nurna prá*icacoletiva angustiante, embora exercida pela maioria.
Questionados sobre quem deve assumir a responsabilidade pela avaliação da
aprendizagem em sala de aula (Questão 03), os educadores ressaltam que a responsabilidade é
mútuq do professor e do aluno- 0 professortem a responsabitidade de fazer com que o aluno
aprenda, assimilando o conteúdo; e, o aluno, tem a preocupaiao de extrair o máximo possível
de coúecimento. Outros asrescentaÍL aind4 a responsabilidade do corpo tecnico da
instituição de ensino.
Para os educadores eÍúreüstados, a importância dos instrumentos de avaliação
(Questão 04) se resume na forma de mostrabilidade daquilo que o aluno ao longo do período
aprendeu independente da nota" apesaÍ do peso cultural que esta exerce nas escolas atuais.
Desse modo, sua relevância está centrada neste coffexto, de forma a traçaÍ um perfil de
equilíbrio entre as suas condições reais de aprendizqgem com o ensino que se tem para
oferecêJos, conforme se pode observar a seguir:
Para mim, não tem impofiôncia nenlruma Muitasvezes, o instntmento é ama merafotografia de
um momento e não mede caprcidade fu ninguém- (PF)
E também através dos instntmentos de anliaçõo que se ifuntifica o tipo de clientela trabalhado, o
aluno que queremos formar, um indivíduo crítico, um indiví&to Erc memoriza, qte nfu seia
apenas um ieproútar do conhecimento, passivo na sociedade, mas que desetwolva habilidades e
competência@D)
Não tenho a avaliação como importuttu oa como prioridade- (PG)
Os instrumentos de avaliação estfu centrafus no comprunisso do indivídtto como um tofu, na
pessoa e no seufazer produttw. (Pl
Em relação ao sujeito responsável pelo sucesso ou pelo inzucesso do aluno (Questão
05), mais uma vez são apontados professor e aluno. Oúros entrevistados vão mais além:
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Tem maitas voriáveis: famll;q e&olq professor, sendo Ete o professor é responsável pla naior
püte. (PC)
AÍamiliq Ete tem aobrigaçtu fu orientar, rcompanhm e, também, de colaborar. (PB)
Ndo considero apenas um responsável, já rye a fonítia contribai bastole para esse sucesso ou
inntcesso. A questão fu incentivo por parte daÍonília éfundonental. Naverdade, é un uniunto
defatores. @A)
Pelas falas cima, observamos que os educadores não consideram apenas um
responsâvel pelo fracasso do aluno e sim todos que fazem parte do sistema. A escola tem uma
parcela fundamental na educação do indivíduo, para isso deve proporcionar um ambiente
agradável e prazeroso, dernocrático e cima de tudo ensinar-lhes os conoeitos voltados paÍa a
etica e a moral. Por sua yez., a família tem a obrigação de contribuir para que o sucesso tão
almejado ocorra na vida do cducando.
Quesúonados sobre quais instrumentos de avaliação são utilizados regularmente paÍa
avaliar os alunos (Questão 06), os educadores entrevistados destacaram os seguintes: "prova
escrita", 'trabalhos em classe", "seminários", "interpretação de texto", "orercícios do liwo.
didáticd', "atividades ern gfupd', "participação ern projetos", "apresentação de imagen$',
"vídeos" e outros.
Observa-se que muitos e diversificados são os instrumentos avaliativos, considerando
que avaliar tornar-se indispenúvel ern qualquer proposta de educação. Os instrumentos de
avaliação servem para conSituir uma prática educacional conscientemente preocupada com a
promoção da transformação social.
Em relação à auto.avaliação (Questão 07), os professores declararam não ser utilizada,
muito em função da falta de maturidade de muitos alunos. Vale lembrar que, por ocasião das
entrevistas com os coordenadores, não foram obtidos posicionamentos que corroborassem
com as representações dos professores, haja üsta a declaração dos primeiros de que a auto-
avaliação na escola ser uma constante, representando uma ferramenta muito efieaz paÍa a
avaliação do processo de ensino e aprendizagern. Desse modo, não houve contexto suficiente
paÍa que o questionamento sobre os critérios utilizados ia auto-aYaliação fossem
mencionados pelos professores entrevistados (Questiío 08)-
Pelo que foi observada, a conscientização para a importância da auto-avaliação ainda
se encontra em fase de constnr$o naewl4tmjavrstaque se tr:úade um processo contínuo,
através do qual uma instituição educacional gera a constnrçiio de coúecimentos sobre sua
própria realidade, na busca de elucidar os signiÍicados do conjunto de suas atiüdades paÍa a
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melhoria da qualidade da educação e alcance de uma maior relevância social. Para tanto,
sistematiza informações, analisa coletivamente os significados de suas realizações, desvenda
formas de organiz.zção, administração e ação, identifica pontos fracos, bem como o§ pontos
fortes e potencialidades, estabelece ainda estratégias de srpera@o de problemas.
No que concerne à modalidade de avaliações mais utilizadas (Questão 09) destacaram-
se a diagnóstica, a formatina e a somatil.a, paratanto revelaram certa confi.rsão em distinguir
os tipos de avalia@es, todaü4 declararam utilizar somente a avaliação somativa por
imposição da Secretaria de Educação. O fato de considerar a avaliação reduzida a uma
dimensão de procedimento terminal, dissociado da ação educativq limita o aprofundamento
necessário do aluno ern relação ao signifrcado das intsrferências constailtes dos profcssotes. É
preciso considerar sempre que avaliação é moümentq é ação e reflexão e só é
produtivamente possível ser realizada conjuntamente oomo um dos elementos de um processo
de ensino e aprendizagem que estejam claramente definidos Por um projeto pedagogico.
Questionados se enconfi'am dificuldades no momento da raliza$o do processo de
avaliação (Questão 10), alguns professores negatiüzaram suas Íesposta§; outros, no entantq
declararam que tais dificuldades existem somo pode ser percebido nas seguintes colocações:
Quadro O4- Dificúdades enconúadas a qgando f6tali21éo do processo de avaliação.
10-Você encontra dificuldades
aquando da rc,aliza$o do processo
de avaliação?
-Siqpois o ahmo já tem uma cultuÍa de nota se passo um trÚalho
que não vale not4 ele não quer fazer.(PB)
0 aluno nâo tem oompromim, aiaü não se conscientizou da
impoÍtância da arraliaSo, leva muito nabrincadeira(PlC)
-Sirn, pols temos diversas modalidades de avaliação que são
bastante pertinentes, pois trabalho a formação do aluno, mas o
sistema educacional oomo um todo exige avaliação somatoria.(PF)
-Sim, trulmente como as minhas avaliações são contextualizada§
mas qrno a maiuia nâo estrá pe' rada pan esse tipo de avaliação
acabam €rrmdo, pors não súem im€rpretar.(Pc)
-Sim, mútas, dentre as quais a dificuldade de ler da maiori4 e a
incapacidade de expÍessaÍ, na forma escrita aquilo que
aprerdcu.GfD
Em relação às dificuldades enfrentadas pelos professores em termos de avaliação,
observou-se uma variedade de dificutdades elencadas pelos professores. No entanto, os dois
80
últimos depoimentos eüdenciam um entendimento diferente em relação ao as§uÍlto,
caracterizando a dificuldade de leitura e de interpretação como dificuldades maiores no
contexto do processo avaliativo. De fato, é preciso considerar as relações concretas que se
travam entre os elementos da ação educativ4 em nome da avaliação e buscar uma @n§ciência
coletiva do significado deste processo. A participação deve ser de todos, já que o processo
educatiyo não se desennolrrc em momentos estanques, sem elos de continuidade,
desconectados eÍn terrros de progressão na construção do coúecimento.
Indagados se a coordenação pedagógca define os critérios de avaliação aos
professores da escola Esther da Silva Virgolino (Questão l1), alguns educadores entrevistados
responderam afirmativamentg ressaltando que o processo é feito por partes: geralmente, dois
pontos para projetos interdisciptinares; quatro pontos para avaliações somativas; e, os outros
dois pontos distribuídos para atividades curriculares-
Do mesmo modo, quando questionados se a coordenação pedagogica fornece
indicações sobre os instrumeÍúos e procedimentos de analiaglio que os professores devem
seguir (Questão l2), alguns eÍúr€vistados negativizaram a§ resposta§ e os que responderam
afirmativamente, relataram que existe uma orientação, em relação à quantidade de
instrumentos de cada bimestre, lhes passadas através de reuniões, na§ quais são lançadas
sugestões que possam ser utilizadas em sala de aula.
Os posicionamentos dos professores evidenciarn a avaliação como um ato contínuo,
quando falam em acompanhar o aprendizado do aluno inintemrptamente, de maneira que
possa verificar o estágio do educando, revelando sua importância exatamente no sentido de
constituir um caminho para o alczrnrr- dos objetivos, embora alguns ainda utiliz,em a avalia$o
como ferramenta *medidora'', obedecendo a critérios fornecidos pela própria instituição de
ensino. É chro que a avaliação não deixa de ser um caminho para que objetivos sejam
atingidos; mas, na verdade, o entendimento do processo eÍn sua amplitude, apesar de
entendidos pelos educadores, parec,e não estar a ser colocado eÍn prática na sua totalidade.
Em relação às bases teoricas utilizadas como referencial na avaliação dos alunos
(Questão 13), os entreüstados destacaram os livrog os Í@ursos da internet, progfamas de
computação, e teorias de autores como Paulo Freire, Luckesi, Hofi&nann e outros. Um dos
educadores entrevistados, no eírtanto, chega a relatr que todo o material recebido foge à
realidade dos alunog assinl "avalio o aluno dentro da mioha concepção de avaliação, sempre
dentro do processo". Para os entreüstados, a partir desse material e de uma postura crítica por
parte do professor, acredita-se ser possível zuperar as inúmeras deficiências dos liwos
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didáticos e tornar esse material mais adequado àEducação e mais próximo daqueles objetivos
individuais do professor e da realidade do alunado.
Conüdados a emitir opiniões sobre quais fatores devem ser melhoradoq no que
concerne à avaliação da aprendizageq de forma a melhorar o ensino (Questiilo l4), são
destacadas as seguintes representa@es:
Aulas práticas fora do ambiente escolar têm um rendimento melhor e a avaliaçtto é mais eficaz.
(PD)
Tentar aproximar mais o professor do aluno. Dar um feedback melhor, tirar o professor do
pedestal,'fazer com Ete o oluno se sinta à vontafu para perguntar, Etestionar, sem medo. @C)
A falta de compromisso com alguns educadores, algms alunos que nõo se interesson e a Erestito
dá espaço, a iala fu mla -rtn peq*ra Nra @mryrtü mn nítmero muito grorfu fu alunos, o
que acaba por prejudicar o rendtmento fu alunafu. (PA)
[]ma avaliqão para a melhoria da qaolida& do ensino e ntu pam medir. (PB)
@rc os alunos puticirym, no sentido de ta nbém emitirem opiniões. O i&al seria que os alwtos
íao yoto* *ottodo". No verfude, se é pra ter ovaliação, a escola precisa ter. um padrão, para
que os professores possam seguir ter um rcJerencial. (PE)
pelo que se pode observar os fantasmass da avaliação ainda são muito menos
representativos no processo como um todo, do que elementos constituintes desse processo:
provas, notas e registros de aprovação/repÍovação, ou sejq o mito da avaliação é decorrente
de uma caminhada histórica, sendo que ainda há uma apresentação como forma de controle e
de autoritarismo por diversas gera@es sobre o aluno. Em sum4 parece não haver muitos
temores a respeito da avaliação como um todo, mas sim daquilo que dela efetivamente vem
sendo extraido,tal como índices de reprona@o que muitas ve,res causam evasão escolar.
Ao final, os educadores foram conüdados a emitir um paÍecer com relação à
sistemática de avaliação elaborada pela Secretaria Estadual de Educação (Questão l5),
importando no destaque paÍ? as seguintes representações que se mostraram bastante
divergentes:
Nõo sou muito de acorfu com a sistemática de avaliqão, pois, no meu entender, cinco pontos é
muito pouco para o aluno cutseguir; se colrcásvmos 7,5, o alano teria um interesse maior em
aprender. (PE)
Ela acaba'nivelanfu o aluno para baixo. Ele precisa fu ntuito pouco Para passar, tornando-se,
assim, prcgaiçoso e mba atm@hando o Prcce§o fu ensino<prendizogetV nfu dando ao
8 - Mundo imaginário, mitos e famasias da avaliaçâo.
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professor uma ferrunenta púa Ete rtllssa ui§r mais do aluno. A Secretaria se preocttpa mais-com 
dabs estatisticos e com nieis fu aprwaso, nfu v preocttpndo se o ahmo aprendea ou
ndo. (PC)
Às yezes, niio tiso àformação do alano em si, mas dados estalísticos, que colocatn o aluno lá em
cima (PG)
Eu acredito Ete permite Ete o aluno não estude; da,eria exigir mais do aluno; 50% é muito
pouco, dever6 ser 68% ou 70%q o Ete incentivaria o alunafu a buscar esses pontos. @B)
Não adiutta ter um padrão, uma referência, se a gente nõo consegue colocar em prftica' Qauto
à nota, sempre falo-ms meus alanos Ete ela nfu vai mcür a caprcidade fuleg sempre cobro a
vontade, o interesse de Eterer aprender. A nota é apenas uma conseçpência (PD)
Pelo que se pode observar das falas e representações dos entrevistados, as escolas
refletem a estrufirÍa social, já que a avaliação ainda se apresenta imbuída de um caÍáter
tradicional da aprendizagem escolar, mesrro após todos esses anos de implementação da Lei
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), t" 9.394196, Qüê estabelece em seu§
incisos uma avaliação continua e cumulativa do desempeúo do aluno, com prevalência dos
aspectos qüalitativos sobre os quantitativos e dos resultados Íto longo do período sobre os de
eventuais provas finais (aÍt.24').
Não se pode esquecer que uma das dificuldades em se trabalhar os erros dos alunos,
encontra-se justamente na dificuldade que o próprio educador tem em trúalhar os §eus
próprios erros, eÍn decorrêÍrcia de uma üsão distorcida, onde não havia lugar para o eÍTo.
"Errar é preciso", clamam os especialistas da sociedade contemporâÍlea! Não seria possível
negar a freqtiência com que se imprime a valorização exclusiva da resposta c€rta, onde o
raciocínio que o educando usou de nada vale se a resposta não está correta. E e aqui que se
observa uma total nega$o de todo um processo de constru@o do oonhecimento, inclusive o
científico.
Sob o mesmo pÍisma encontÍa-se a questão da colae. Considerada como um fenômeno
cíclico, a cola surge nos períodos de prova, centraliando, por diversas e diferentes razões, a§
atenções de alunos e professores. Sobre o enfoque, Luckesi (1998) imprime ênfase na não
tolerância dos professores como fator de primordialidade: tolerância so se for em beneficio do
educando. Já não se concebe mais um educador extÍeÍnamente autoritário e, nada impede,
portanto, que, pesquisando as razões profundas de alguns úcios que colTompem o ensino e o
trabalho pedagogi@ das escolas, busquem-se formas ahernativas, tão eficientes quanto à
e - Ato em que o indiúduo se apnopria de meios ilícitos para conseguir ótim Í€sultado§ em um processo de
awliação.
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postura autoritária que alguns professores assumem em sala de aula durante as provas, embora
de muito melhor qualidade educativa.
A avaliação deve seÍ empr€ada com o objetivo direcionado de aperfeiçoamento do
ensino, exigindo do educador a consciência do significado que ele atribui a sua ação
educativa. Sua utilização deve apoiar-se nos múltiplos instrumentos de coleta de
informações, sempr€ de acordo com as características do plano de ensino, ou seja, dos
objetivos que se está buscando junto aos alunos. Sua uülização é fundamental para indicar o
alcance ou não dos objetivos de ensino, e para que o aluno compreenda o processo de
aprendizagem que está percorrendo.
Os professores da Escola Esther da Silva Virgolino são em zua maioria do quadro do
Estado, são educadores que possuem uma vasta experiência profissional, tendo em üsta que o
contratado mais recente possui 04 (quatro) anos de magistério, os demais têm 10, 15,20 e 26
anos respectivamente. Quanto à graduação todos são graduados na disciplina que ministrarn, e
78% (setenta e oito por cento) possuem pós-graduação: isto mostra que apesar das
dificuldades encontradas, esses profissionais estão sempre buscando meios de se qualificar
profissionalmente.
3.4 - Os Questionários dos Alunos
Os alunos foram zubmetidos à aplicação de questionários, condensando variáveis
pertinentes à análise exprimidq tais como, concepção sobre instrumentos de avaliação, sua
importânci4 responsabilidade pela avaliação, criterios avaliativos, coúecimento préviq
fracasso escolar, dentre outras.
Durante a aplicação dos questionários com os alunoq duas indagações se postaram de
forma discursiva. Inicialmentg os alunos foram convidados alanpr suas opiniões acerca do
que seriam instrumentos de avaliação de aprendizagem (Questiio 0l). A ênfase se deu em
direção ao fato de que tais instrumentos servem exclusivamente para avaliar a aprendizagem
do alunado e detectar possíveis erros. Muitos não chegaram a exprimir aspectos conceituais,
mas apontaram as pÍovas, a participação e os trabalhos em grupos como instrumentos
avaliativos. Algumas colocações merecem destaque:
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a,ua&o 05 - Opinião dos ahmos acerca do que são Instrumentos de Avaliação.
ne-§poct{§ RqrctenteÍiv*s
01- De acordo com sta opinião,
o que são Instrumertos de
Àwelircân?
-Sâo atiúdades desenvolüdas em sala de aúa, com o intuito de medir
e oryluizaÍ o grau de aprerdizagem do aluno. (A 0915
-Acredito qrrc sejam os tesúes que a escola repassa. Por oremplo:
olimpíadas de nnterúüc4 semiúim,'debates, te§te§ parecidoa com
pÍwas do vestibular, que testam os conhecimentos de trdo o que
aprBrderffi m deoorrer do am, eÜc.(A 03)
-São os trúalhos qr servem meis gara ajrdr os aftmos nas nota§ (A
2s)
-São todos os oonteúdos e arividades ryesentadas em sala de aulapelo
professor. (A 13)
-É o orocesso diilrio em sala de aula. (A 32)
Apesar de não expressarem exatamente a mesma opinião em seus depoimentos, todos
os alunos concordam que os instrumertos s€rvem para avaliar. Todaüg dezoito poÍ ceÍúo dos
alunos citam os principais instnrmentos úilizados pelos professores oomo auxiliares no
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. A despeito das dificuldades de se
superar a utilização exclusiva de testes e provas, outÍos instrumentos de avaliação já se fazem
presentes na ÍnaioÍta das institui@es de ensino.
Na realidadg o ato de avaliar não prescinde de momentos e pÍocedimentos, haja üsta
a necessidade de se detectar aquilo que 6tá ocorrendo ou que já ocorreu durante o processo
de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, alguns procedimentos passam a ser
indispenúveis, tais como, as observações, as dinâmicas, os exeroícios, os relatórios, as
olimpíadas, os projetos pedagógicos, as pesquisas, dentre outros.
Durante a observação, o professor poderá registrar os progressos individuais de cada
aluno, verificando a capacidade de expressão oral, o relacionamento com colegas e com o
professor, atitudes de participação e oolaboração, derftre oums. Iâ em relação às dinâmicas,
estas podem ser estnrturadas previamentg draves de peças de teatro, jogos etc., onde cada
aluno passa a ter o seu papel definido através de textos aspecíficos. É nesse momento que o
educador tem a oportunidade de registrar aquilo que tal dinâmica revela em relação às
apÍendizagens.
r0 - A representa Aluno e 09, seguitrdo anumera@ trdiml.
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Vale lembraÍ, que na elaboração de testes e provas, todo cuidado é pouco, levando em
conta a essencialidade da clarcz4 indicando de maneira objetiv4 a resposta que se quer dos
alunos. Já as conhecidas "pegadiúas" 
rl só servem paÍa úÍapalhar o aprendizado e a
performance do aluno, se utilizada deve ser preüamente trúalhada a conscientização desses,
para que teúam a calma necessíria, leiam com a máxima atenção as questões de forma que
não as deixem atrapaltmrcm. As provas devem cobrir todos os aspectos trabalhados e não
apenas os mais dificeis ou os mais fáceis, de modo que a valorização de cada questão deva
corresponder ao seu grau de equilíbrio e complexidade-
Os alunos também foram questionados aoerca da importância dos instrumentos de
avaliação para a aprendizagern (Questão 02), registrando-se uma concordância de que é
através destes instrumentos que o educador tem a oportunidade de perceber o coúecimento
adquirido pelo aluno. Os alunos (quadro 06) acrescentam que não adianta somente estudar, é
preciso mostrar o que realmente aprendeu e o que não conseguiu aprender.
Quadro 06 - Importância dos Instrumentos de Avaliação para a Aprendizagem
Questão Rspostas dos Akrnos
-A iryoÍtfucia é que temos que obter pontos paÍa passúmo§, mas súendo
algrrma ooisa.(A 0n
-Para apmtrnÉo bimestral e ver se reahnente o aftmo realrrente aprendeu o
as§uúo.(A 18)
-E de eúema importâcia, pois podemos colocar ern práüca tudo o que foi
aprendido.(A 22)
-A iryoÍtfucia é pra çe o ahmo se esf,orce para tirarumaboa nota.(A 25)
-E para nós alunos aprendermos mais.(A 3E)
-E nós termOe rneiS 4
O2-Qual a importância dos
instrumedos de Avaliaçâo
para aaprerdizagem?
E relevante destacar a necessidade de se aplicar os testes sob um clima de
naturalidade, sem a pressão já costumeira por ocasião das provas, já que não se trata de uma
punição, mas sim de trabalhar valores do cotidiano pedagógrco, buscando evitar
comportamentos que gerem concoÍrência ou competição. Tanto a correção das provas, quanto
dos testes representam uma leitura dos dados de avaliação. Desse modo, além da atribuição
rr 
euando a prova é elaborada com pergmtas compücadas parâ atrapalhaÍ o aluno e este erra por não ter
entendido a pergun4 embta saiba a reryoota'
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das notas, é necessario que o educador utilize os resultados obtidos pelos alunos 
para que
sejam identificados aqueles aspectos que não foram assimilados a contento, 
permitindo assim
um reforço de aPrendiz4gem.
outro problema referente à avaliação é o fato de que foi tirado do professor o direito
de atuar como educador no sentido amplo que esta palawa possui' O 
que tem acontecido é
que algumas escolas têm mostrado ao professor (nos cursos de LicenciatuÍa e 
Magistério) e
têm exigido dele que so atue como transmissor de coúecimentos e que so avalie
cognitivamente e, ainda por cima, §omente em alguns momentos (por exemplo, 
ao fim do
bimestre). Sendo assim, tiraJhe o que é primordial neste processo, que é desenvolver' 
e ao
mesmo ternpo avaliar, a capacidade intelectual e atitudinal dos alunos'
A educação, mais do que nunc4 ainda merece constituir-se parte integrante das 
mesas
de debates entre educadores, políticos e cidadão comum- A necessária dignidade 
intelectual e
moral do homem deve ser resgatada, e ser imposta uma nova antecipação do 
papel que a
educação poderá assumir paÍa atingir este fim. As dketiízes devem ser adequadas às
responsabilidades da sociedade paÍa com os educandos, e o educador deve, 
necessariamente'
deixar de ser apenas um conferencist4 para estimular a pesquisa espontânea, 
num empenho
de flexibilidade e disposição, estudo e crítica, no qual o papel da escola deva 
necessariamente
pÍessupor uma comunidade de trabalho, numa verdade não simplesmente transmitida, 
ma§
reconstruída e reinventada pelo aluno'
O professor O ahrrro Oprofessoreoahmo
Figura2r-Distribú$odosalrmosquantoàresponsabiüdadepelaavaliaçãoemsaladearrla
Questionados sobre quem deveria assumir a responsabilidade 
pela avaliação em sala











responsabilidade deve recair tanto sobre o educador quanto sobre o educando, 
o que pode ser
evidenciado na figura QU/r) responderam que o responsável e o professor. 
Na realidade, não
há como aporúar um ou outro como responsável, haja üsta os diversos atores sociais



























Figura 22 - Disuibúçâo dos alunos em relaçâo ao instrumento de Avaliação mais freqüentemente
utiüzado pelos seus Professores'
Convidados a escolher o instrumento de avaliação mais freqüentemente utilizado 
pelo
professor em sala de aula (euestão 04), os alunos entrevistados manifestaram a seguinte
representação: provas (82,22Yo); questões orais (4,457o); entreüstas (3,22Yo); e' projetos
pedagogicos (11,1 l%). Afigura 22 expressa bem estes dados' Atualmente, é muito comum a
prática somativa para os criterios de avaliação, quando os conceitos são divididos entre as
diversas atividades para o alcance de um conceito geral atraves do somatório dos diversos
conceitos adquiridos.





Na figura 23, sobre a utilização da auto-avaliação por parte dos professores (Questão
05), têm-se os seguintes rezultados: os professoÍes não utilizam a auto-avaliação (51,11Y(), 
e
vtilizam a auto-avaliação $2,33Yo);6,67yo dos alunos não responderam' Apesar de não ser
pri*icana escola em questão, em virhrde dos professores embora Úilizam, alegaram que os
alunos não têm maturidade suficiente para se auto-avaliarem. A avaliação interna representa
um sistema que permite a integração das diversas dimensões da realidade avaliada,
assegurando as coerências conceituais, os estudos críticos das hipóteses e resultados
constituídos e praticados dentro do processo educacional nas instituições de ensino, assim
como o alcance dos objetivos dos diversos seguimentos institucionais. Nesse sentido, é 
que
Hoffmann (2001) confirma o que foi comentado acima: de que a auto-avaliação se caracteriza


















Figura 24 -Distribuiçâo em relago à rmltzação de aüvidades bimestrais
Em relação às avalia@es bimestrais (Questão 06), na figura 24, estas apresentam o
seguinte procedimento: (73,33o/o) com uma proYa, trúalhos e projetos pedagog1cos,
caracteizando a avaliação somativa; Q4,45o/o) apenas com trabalhos e uma 
prova; e, Q,22o/o)
outros tipos de avaliação. Pelos dados acim4 os educadores procuram diversificar os
instrumentos de avaliação com o intuito de melhorar a qualidade de ensino apesar da 
grande
preocupação em usaÍ a pÍova como instrumento primordial de avaliação. Segundo Vianna
(ZOO;),a avalia@o apresenta três funções: di4gnosticar, controlar e classificar- Relacionadas 
a
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essas três funções, existem três modalidades de avaliação: formativa, somativa e
especializada. A avaliação especializada ocupa-se dos educandos que exigem uma atenção
mais demorad4 ampla e profunda do que noflnalmente seria necessária- A avaliação
formativa tem sua realiza$o com o intuito de verificar se os alunos estão atingindo os
objetivos previstos, isto é, quais os resultados alcançados durante o desenvolvimento das
atividades. por fim, a avaliação somativa, com função classificatória, consiste em classificat
os alunos de acordo com os níveis de aproveitamento preúamente estúelecidos'
Ainda abordando esta mesma questão, Perrenoud assinala a idéia de avaliação
formativa como algo que:
Sistematiza esse funcionamento, lsvando o professor a observar mais metodicame'Úe 
os alunos' a
àmpreender melhor seus funcionam€nto§, O" *oao a ajustar de maneira mais sistemáüca e
inOüAuatizaaa suas intervençÕes @agógicas e as situações didáücas que propõe tudo isso 
na
expectaüva de otimizar as ryrendizagens. (p.88)
Sim l{ão
Figura 25 - Disribúção dos alunos em relaçâo ao estabelecimento de critérios 
poÍ parte do Professor para
a Avaliação em sala de aula-
euestionados se os professores estabelecem critérios de avaliação 
em sala de aula
(Questão 07), na figura 25 e ewdenciado que a maionados alunos respondeu aftmativamente
(84,45[o),tais como avisar o dia da prova, explicar o conteúdo, com trabalhos em equipe'
freqüência, participação, dentre outros, em detrimento de uma minoria (15,55Yo) que não
estabelece criterios de avaliação durante as aulas. Pelo que foi observado os alunos entendem












normas como irá acontecer o processo avaliativo, no sentido de dizer que não pode conversar,
olhar para os lados, conzultar máquina de calcular. A grande maioria dos estudiosos valoriza
na avaliaçáo os critérios de representatividade de legitimidadg de participação da base de
planejamento participativo, de convivênci4 de identidade ideológicq de consciência políticq
de solidariedade comunitária, de capacidade crítica e autocrítica, e de outro§ elementos 
que,
em última instância, serviriam para desenvolver acidadania.
6inda nessa mesma dimensão, Sant'Anna (2009) enfatiza criterios de avaliação
como:
...um elemento para diagnosticar o rendim€nto escolar, verificando-se quais os alunos que
necessitam ae á3uAa ou" atendimemo @agógico especffico. Jamai§ rrm aluno dwenl ser
comparado 
"o* 
õotro, e sim com seu póprio pÍogesso. As verificaçÔes deverâo ser constantes e
contínrus. (P.65)
Assim, vale enfatizar que os critérios devem ser acordados no inicio de cada atividade
avaliativa, haja vist4 que são referências que irão produzir a maneira como se realizará a











Figura 26 - Disfiibúção dos alunos qwmto à negociação dos critérios de avaliação com os aftmos 
por
parte dos professores
Na figura 26 é eüdenciado que a maioria dos educadores (75,55o/o) negocia os
criterios de avaliaSocom os alunos (Questão 08); jétuma minori a Q4,44Yo) não o faz. É um
indicador claro de educadores comprometidos com a educação e que tentam seguir o novo
paradigm4 o tomando mais democrático e dinâmico, fazendo valer o seu compromisso de
mediador de coúecimento. Enquanto que a minoria, não consegue passaÍ desse estágio de
alienação do modelo tradicional. Pelos dados úsualizados acima fioa evidente que os
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professores entendem da necessidade de negociar com os alunos os criterios de avaliação
prwiamente, para evitar problemas futuros. Como se pode perceber, avaliar não consiste
apenas em prescrever testes escritos, esporadicamente, no intuito de medir a capacidade do
aluno, ou de manter "üvos" os conhecimentos transmitidos em sala de aula. Em seu sentido
mais amplo, a avaliação é e deve ser uma prática que observe a evolução do aluno como um
todo. sua consciência, sua capacidade crítica, sua forma de pensar, e não apenas a quantidade
apreendida de conteúdos.
Sim Não Não responderÀm
critérios estabelecidos
euestionados sê, no geral, os professores avaliam considerando os critérios
estabelecidos (Questão ag), a grande maiona dos alunos respondeu afffmativamente
(68,88%), referindo pesquisas, conteúdos, seminários, em detrimento de uma minoria, que
respondeu negativamente (28,887o); (2,24o/o) não responderam (Figura 27). A avaliação não
deveria apenas tradtzk a capacidade do individuo em repetir o que the foi repassado, mas sim
medir a sua capacidade de raciocinio, szu conhecimento ernpírico, seu contúdo gramatical e,
principalmentq seu senso crítico, pois ao aceitar o que já está feito sem quaisquer restrições, é









figura 27 : Distribuição dos alunos em relaSo à constância dos professores em avaliar tendo em conta os
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(
Figura 2g - Distribúção dos alunos quaúo aos critérios estabelecidos pelos professoÍes 
pâÍa avaliar seus
alunos em Projetos Pedagógicos
Em relação aos projetos pedagogicos (Questão 10), na figura 28 fica evidenciado que
tambem são, pelo coletado, estúelecidos critérios pela maioria dos professores para avaliar
seus aluno s (77,77Y); uma minoria (13,357o) declarou a inexistência desses critérios; 8,889/0
não responderam. Em seu sentido mais amplo, a avaliação é e deve ser uma prática que
observe a evolução do aluno como um todo: sua consciência, sua capacidade crítica, §ua



















Sim NIão Âs vezes
rE§ponderinm
Figura 29 - Disfibúção em relação à verificação do conhecimento prévio do aluno sobre o assuÍlto em 
questão'
Segundo os alunos entreüstados, a maioria dos professores (68,88%0), antes de iniciar
um assunto, verifica se o aluno tem conhecimento préúo sobre o aszunto em questão
(euestão I l) somente às vezes. Apenas (15,55yo) dos alunos declararam a existência dessa





29). Contudo, não se pode negar o fato de que o papel do educador em conduzir os educandos
à criticidade é essencialmente recíproca, considerando a existência de uma rica troca de
experiência em que este educador deye valoizar o saber de seus alunos e, em conjuntq
buscar a aquisição de novos coúecimentos e de novos camiúos a serem seguidos'
para Sant',Anna (2009) é interessante que o professor, sempre acompanhe o
desenvolümento do aluno, pois, ao avaliar o professor deverá:
Ter em ústa o desenvolvimento integral do aluno. Assim, comparando os resútados obüdos, ao
final, com a sondagem inicial, observando o esforço do aluno de acordo com suas condições




Figura 30- DisEibúção dos alunos em relação à comunicaçâo e análise sobre os resultados das avaliações
euestionados se, ao final de cada bimestre, o professor comunica e analisa com os
alunos os resultados das avaliações (Questão l2), a maioria dos alunos entrevistados
respondeu afirmativamente (5l,llYo); (8,88%) responderam negativamente; (37,77yo)
responderam que este procedimento se processa apenas às vezes; e,(2,24Yo) não responderam
(Figura 30). percebemos claramente pelos dados acima que os professores estão saindo desse
estágio de acomodação paraum dinâmico e democnítico, onde estes não são mais o "dono do
saber" e sim aqueles que vão dinamizar e interagir os coúecimentos com seus alunos'
Sabemos que essa diferença é pequena, mas já é um gfande passo para a mudança tão
esperada na educação. O educador ingênuo não recoúece no aluno a sua qualidade de zujeito











o encoÍúro de consciências, o construir juntos o saber. Com esse propósito, Paiva (1997, p. 6)
destaca que: "compete ao educador praticar um metodo crítico de educação (...) que dê ao











Figura 31 - Disüibuiçâo dos alunos quanto ao fato de gostar da forma como são avaliados
Na figura 31 fica evidenciado que a maioria dos alunos entrevistados (68,880/o) aprova
a maneira como e avaliado (Questão 13), ern detÍimento de uma minoria (26,66yo) que não
aprova; (4,46yo)não responderam. Alguns alunos enfatizam a importância de oportunizá-los a
se expressar, defender seus conceitos com relação as opiniões dos professores. Outros


















Na figura 32 evidencia-se que (53,33yo) consideram o proprio aluno responsável pelo
fracasso escolar; (2,23yü aporúam o professor como culpado, (31,117o) o aluno e o professor;
6,66yo apontam a família como responsável; (4,44Y) outros; e, (2,23Y) não responderam
(Questiio 14). A maioria dos alunos concorda que os esforços devem vir deles mesmos, sem
que seja necessária a ajuda de terceiros.
O problema do fracasso escolar tem sido perwbido primeiramente por pais e/ou
professores. Para Sisto (2001), os pais, quando conüvem constantemente oom o aluno,
acumulam uma grande quantidade de experiência sobre seu desenvolümento e se encontram
em uma posição privilegiada para deteaar problemag desde que tenham os olhos voltados
para isso.
Nas considerações de Montovanini (2001), no Brasil o fracasso escolar é um
problema que atinge um número cadavezmaior de alunog principalmente na escola pública.
Destaca a autora que, apesar das várias tentativas de compreensão do fenômeno, üsando ao
desenvolvimento de estratqjas de combate mais efrcazss,, muito se tem que caminhar: os
altos índices de repetência e abandono da escola mostram que ainda estamos tdeando neste
assunto.
Tanto coordenadores quanto educadores têm nos instrumentos de avaliação a
representatividade dos elernertos que üsam melhor realizar o prqieto educacional,
promovendo nos educandos e nos ducadores formas de 4profundamento de coúecimento§,
aprimoramento de metodologias e de correção daquilo que não se mostra efreaz. Trata-se se
mecanismos colocados a serviço da aprendizageÍt\ da melhoria do ensino do educador e do
apimoramento da escola.
Assim como aos coordenadores, os professores inquiridos neste estudo vêem nos
instrumentos de avaliação uma ferramenta de acompanhamento da aprendizagem, embora
evidenciem, na sua maioria, uma üsão reducionista daprirtíea avaliativa, concebendo a ação
avaliativa como um prooedimento que se Íesume a um momeÍúo de'finido do processo
educativo, oconido a intervalos estabelecidos e exigidos burocraticamente. Para os
educadores entrevistados, a importância dos instrumentos de avaliação se resume
principalmente na forma do aluno mostrar aquilo que aprendeu independente da nota, apesar
da culfira da nota ainda vigente nas escolas.
Já para a maior parte dos alunos analisadoq os instrumentos de avaliação servem
exclusivamente para avaliar a aprendiz,agem do alunado e detectar possíveis elros. Professores
e alunos que usam o termo 'avaliação" atribuemJhe diferentes significados relacionados,
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principalmente, aos elementos constituintes da pratica avaliativa tradicional: provq not4
estudo, obrigação etc. Na verdade, parece que estabelecem uma relação direta entre tais
procedimentos e a avaliaçãq oom uma grande dificuldade em compreender tal equívoco.
Não raro os alunos ressaltam a necessidade de ser dada oportunidade paÍa que os
alunos possam se expressar, expor suas opiniões com relação às colocações dos professores.
Outros questionam os metodos utilizados pelos professores, jâque muitos se parecem negar a
aceitar sugestões. Muitos mribuem o seu fracasso escolar à pressão exercida pela famíli4 a
nosso ver por descoúecerem ou ainda não atentarem para as deficiências de todo um
contexto maior, como o número de alunos por sala de aula, salas pouco arejadas, recursos
pedagogicos não diversificados nas aulas, ctrrrículos inadequados e dé a formação do
professor também inadequad4 enfiq todo um contexto presente na maioria das escolas
públicas. Portanto, não podemos apontar que os professores sejam culpabilizados pelo
fracasso dos alunos, mas um contexto envolvido nesta problemática que vai desde a formação
dos professores, a política educacional, os meios de comunicação que não tem compromisso
com a construção de uma nação voltada para o desenvolümento de zujeitos críticos e
participativos.
3.5 - Obsenações nas dependências da Escola
Considerando que este estudo utiliza como metodo a triangulação, como expressão de
uma dinâmica de investigação e de trabalho, que integra aniílise de estnrturas, processos e
resultados de rela@es envolüdas na implementação de ações e a visão que os atores
constroem sobre o objeto em investigação, a observaçâo in lrco, ou seja, em sala de aula,
realizada em seternbro de 2009, serviu para enriquecer as analises qualitativas e quantitativas
(no caso dos alunos), combinando fontes de informação de dados e instrumentos de difereÍües
tipog de modo a obter informação diversificada que permitisse clarificar significados e
compreender o problema de estudo em profundidade. Os dados obtidos através das entreüstas
e da observação em sala de aula foram cruzados para obter respostas às questões de
inve stigação formu I adas.
Durante a observação em sala de aula, foram identificadas questões orientadoras para
a coleta de dados sobre a prática avaliativa dos professores da escola, servindo de base paÍa a
coleta de dados que sustentou a primeira parte do estudo. Várias observações foram
priorizadas, tais como a organização do ambiente no espaço fisico de sala de aula, o arnbiente
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de aprendizagem em relação à questão efetiva e emocional dos professores, a didática
aplicada, os momsÍrtos de avaliação, os instrumeÍtos utilizados, dentrc outÍas.
Regisürou-se que, no espaço fisico da satra de alda, as cadeiras encontravam-se
dispostas em forma de fitq sendo úilizadas em círcrrlos ap€nas por ocasião da realizafao de
algumas atividades específicag como em debates e seminários. No início das aulas, alguns
educadores não se inrcmodam em proÍIrrver um ambiente fanonârrel à aprcrúiagem dos
alunos em relação à questib afetiva e emocional dos mesmos- &ltro§, no €Úailto, prePdam o
ambiente com uma notícia ou um comentáriq rmsÊrandese, inclusivg bastante afetivos e
amorosos.
Do mesrno modo, rÉo foi observada, na mabria dos professores, a exposição dos
objetivos da aula para os alums. Orfrog no €trmto, úegam a mencionar a importância da
disciplina para o vestibular e paÍa o Exame Nacional do Ensino Medio (ENEM), relacionando
também à realidade empirica do úrnado'
Ob,*enou-.se, tambéÍrL que algumas estratqfus são rfilizadas pelos professores para
avaliar sc os aluoos estão aprendendo (ou não), tais comq pergmtas orais, constn4ão de
textos, brincadeiras em sal4 exercícios diversos, pÍovas, dentre oúÍas. No momento em que
um aluno ou grupo de alunos ternina raptdanrerte üÍÍra. trefu., os profctsores íniciam logo
oúra atiüdade. Raramente incentivam os aluncs em suils atividades r:u desenvolvem uma
síntese dos assuntos tratados. Quando acorttece, esta síntese é desenvolüda tanto pelo
professor quaÍÉo pelo atuno.
GeralmeÍtg, ao final da aula, são agsndados trabalhos püa casa, §omo resolução de
questões rlc assunto dado em sala de au14 assim coilK, é aaunciado o a$trmto a ser dado na
próxima alla. Alguns momeÍrtos são utilizados paÍa que o professor po§§a avaliar o úrno em
seu contexto globat sendo mais evidente no final da aula'
Emrelaçãoaos ingünrmcrrtos n:rrisúitizrrdasptraavaliaros alunos, teÍn-§e; oonstrução
de textos, reda@o, p6ova e porÉólios, brincadeiras c.:ii-iu p*.:sia e rcçassar', rcminário§,
exercícios diversos e, ao final de sada bimestrg um projeto interdisciplhar- G€ralmente, o
professor p,rocura adequar os instrumentos de acordo com o§ objetivos a desenvolver,
relacionando-os cc,Ín o cotidiano do aluno e utilizando umâ varicdade dç instrumemtos com
vi:+fas * in*1lzriri:,r r: riersetrpetzlz* á* alu*çt. Na mai*ria das Yczes, tambem são utilizados
recursos tecnotógicos disponíveis na escola, como instnrrnento de aprendizagem e avaliação,
12 - É rrln jogo de pergr:rltiLr e ÍespssÍils, (us'ra!o cglno iastnrne§to e wal@.) mde umafuro é suteado ott
,nriiii liru ,npuÃ:,o, ut u, tirwz;gir/[d4 {FJesiIo e, se nfro scrúer rryrs§á p"Ía o póximo, ape s9 a§gtlÍ,
gmha pffio e assim sffi§ivuÍlffiE.
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como filmes, TV Escola, sala de leitura, laboratório de informatica e labortório de biologia e
matemática.
Apesar dos alunos informados a repeito da importância da auto-avaliação, esta
não é uma prática utilizada na escol4 pelo menos no período da pesquisa. No entanto, a
avaliação diagnóstica é uma pnática constante no início de um novo a§sunto, embora a
avaliafio formatira seja p.aúczda ranamentc, afsaÍ do esforço de alguns educadores em
utilizar esta modalidade de avaliação.Iá aavaliação somatiya é utilizada com constârrcia no
decorrer do bimestrq enr praticamente todas as atividadeg tais cotno provaq testes, projetos
interdisciplinares, seminários, dentre outras.
E interessarte enfatizü quç no deçmrcr do trabalho de irwestigação foi realizado o
Projeto Eureka (gncana de conhccimentos), qne vem ser,rdo exeortado durante três dias
consecutivos, efetivado todos os aoos, com a participaçao de todos çre fazern parte da escola,
sendo este já o 5o ano consecutivo.
O referido Projeto, na tentati\Ía de rnclhorar a a@íagem c a si*ernrítiaa de
avaliação da Escola Esther da Silva Virgolino, tem desenvolvido esforços pra comribuir na
construção de alternativas çre venham produzir mudâÍsas significativas na escola como um
todo e m prártica pedagógica dos educadores. No campo teórico, busca-se investir em
trabalhos de pesquis4 atraves do recurso da iÍternet que a esçola proporcionq sob orientação
do alunq que obviameüte conteqpla ao alunado ryrdrizaens siguificativas para a
constituição de suas cidadanias, de *ras emancipações. Desse esforçovem aumeÍItú qrtras
práticas que a escola oferwe corno: *d*ore daYidd', que enfatiza evalonza a Melhor Idade
(Terceira ldade); SeroaÍidade na AdoÍescêncí4 que trda da necessidade de se refletir sobre os
conceitos aserÇa do terna s,exualidade, tendo em üsta o corrente debete srscitado pelos ahos
índices de gravidez çÍerri;ce; as DSTs, eÍItre sutÍos. Estes objetivam os educandos a se
reconhecerem coÍno) snrjeitos históricos construtores de realidade social úaves de uma
práticaque não seja imune às diferenças existertes em sala de aula. Uma prática que favoreça
o diárloga, a reflexão, a çrrticrdadc c çrixtividadc, visando à edlifrcarçãa de vnm smrcicdladre mais
justa, etica e saudável-
Partindo descas abord4gens pedagogicag foi então que srgiu a necessidade de
sistematizar uma pratica educativ4 Íresse caso "O Projeto Eureka" que twe início no ano de
2005, por iniciativa do Professsr RobsÍto França (Química) e a Prsfessora Silvana
(Matemi*ica), inicialmente 4peÍa-§ c$m ,Ls discipliaas: Matemâtic4 @ímicq Física e
Biologia" com alunos de primeiro e segundo ano do srsino médio, ern úbados alternado§t
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'rmla vez por ano, realizado na quadra poliesportiva da escola, sendo utilizados recursos como
a caixa de som, microfones, reto-projetor e ornamentação de acordo com o local e de acordo
com temas das disciplinas envolvidas; havia tarnbém torcidat3 por turma e a aüüdade valeu
40% danota bimestal. A metodologia utilizada foi um jogo de erros e acertos de acordo com
conteúdos das disciplinas. A prâtica foi um sucesso naquele ano, haja üsta que foi uma forma
de aprendizagem e avaliação diferenciada, onde se trabalhou a socialização, a cooperaçilo, a
integração, a ética e a cultura. O referido projeto peflnaneceu nos demais anos, sendo que no
ano de 2006 sofreu algumas mudanças, üsando à eficiência e a eficácia do referido projeto,
entre elas o aumento de todas as disciplinas da matriz curricular da escola o, por outro lado, as
questões foram mais contexfualizadas, incitando o aluno a pensar mais para poder responder e
no que conceÍne a recurso tecnológico, houve a substifuição do retro-projetor pelo aparelho
multimídia.
A referida pesqúsa foi desenvolüda in loco na Escola Esther da Silva Virgolino, mais
especificamente nas salas de aula, em reuniões pedagógicas e em culminâncias de projetos
pedagógicos como o "Eur€k4".
Acompanharnos o caso no cotidiano escolaÍ, sem que os professores, coordenadores
pedagógicos e alunos se sentissem incomodados e tampouco na obrigaçÍio de responder as
enfevistas e questioniírios. O período de Maio a Outubro de 2009 foi quando as observações
e entrevistas se intensificanam.
No geral, podemos afirmar que foi uma experiência muito proveitosa, tivemos grande
oportunidade de acompanhar os atores envolvidos no processo (coordenadores, professores e
alunos), nos seus locais de trabalho e aprendizagem respectivamente, cotidianamente, sem
que percebessem a nossa presença O que nos propoÍcionou formatar na prática a teoria que
foi explicitada no teor deste üabalho.
3.6 - Análfue Comparativa das Respostas dos Sujeitos
Nesta secção apresentarnos os resultados e a interpretação dos dados de nossa
pesqúsq manifestadas pelos zujeitos envolüdos, de forma sucinta, já que a mesma foi
rcalizaázde fomra individual (páernas 64 a97).
'3 - É um determinado grupo de pessoas qug no caso, torce por uma turma.
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){o decorrer da Pesquisa em questão, os srjeitos se detiveram essencialmente nas
questôes de ordem prâticailenciadas no cotidiano da Escola. Não se percebeu, entretanto,
questões de ordem teórica e p§etos futuros^
3.6.1- Concepção sobre Instrumentos da Avaliação da Aprendizagem
É importante ressaltar que os instrumentos de avaliação devem estar intimamente
relacionados com os critérios estabelecidos e conteúdos de cada disciplina. Por isso cada
educador deve estar consciente do seu papel no pÍocesso avaliativo quer na seleção dos
conreudos, na definição dos objetivos e na metodologia a ser trúalhada, quer nos critérios
utilizados e na escolha dos instrumentos. Isso para que possa oportunizar melhor aprendizado
para os seus alunos e, consequentemente, melhorar sua prá'tica.
Quadro O?-Concepçâo sobre Instrumentos da Avaliaçâo de Aprendizagem
Reqpostas representatrvas
Mecanismos que os professores utilizqm Wa
walizr aaprendizagem dos alunos. (CB)
Mecanismos que, no ahnl PmadigEa de
avaliação da educação, acorpanham o
pÍocesso de aprendizagem dos alunos, aferindo
essa aprendizagem, compreendendo esse
conhocimento, e ulilizando os mais variados
üpos de instrumeúos' de acordo com a área de
conhecimento. (CC)
Coordenadores Pedagógicos
São meios de avaliartanto o desempenho como
também a aprendizagem e seÍvem, também,
para o professor se auto-alaliar. @A)
São meios que você busca para saber e tenlar
acompanhâÍo aprendizado do aluno. (PE)
Todos os meios que me dão seguranç4 de
forrna coerente, de urn aprendizagem ou
mudança de conhecimento, aléNn de uma
transformação do indivíduo. (PF)
Professores
-São atiüdades desenvolvidas em salia de aula com o
intuito de medir e oÍganizü o grau de ryeladizagw'
do aluno. (409)
-Acredito que sejam os testes que a escol,a
debates, testes paÍecidos com




rprendemos no decorrer do ano, etc.(A 03)
-Sâo os trabalhos que servem mais para ajudar os I
alunos nas notas" (ALat
todos os conteúdos e aüüdades apresentadas em
de aula pelo professor. (A 13)
diário em sala de aula.
No que se refere à entrevista dos Coordenadores Pedagógicoq no quadro 07, as
concepções, na verdade, não diversificaram muito, já que todas apresentavam o mesmo
direcionamento, o de interpretação, de julgamento, de investigação e reflexão. Na opinião
tanto dos Coordenadores Pedagógicos como dos Professores, os instrumeÍtos avaliam o
desempenho e podem ser utilizados como ferramenta de acompanhamento da aprendizagem.
Em sala de aula, a sua utilização só faz sentido se estiverem alinhados com o currículo, ou
seja, com aquilo que se pretende que os alunos aprendam. Sabendo que alguns desses
instrumentos são de dificil utiliza$o na au,l4 cabe a cada professoç coúecedor das
características de cada aluno, das suas dificuldades necessidades e do contexto em que as
suas práticas se desenvolvem, fazer as opções que perceber serem as mais adequadas. Iâ para
os alunos os instrumentos servem para avaliar, apesar de não expressarem a mesma
concepção. Entretanto, Hoftnann (2001) enfatiza que:
os instrumentos de avaliaçâo sâo, portanto, registros de diferentes naturezas. Ora é o aluno que é
levado afazsr os proprios regisúos, expressando o seu conhecimento em tarefas e testes, desenhos,
trabalhos e outros instrumentos elaborados pelo professor. Ora é o professor quem regisha o que
observou do aluno. (p.ll9)
Seguindo esse mesmo pensamento ratificador de que os instrumentos servem paÍa
nortear o trabalho do professor, Vasconcellos (2008) afirma que "os objetivos dos
instrumentos de avaliação é levantar dados da realidade (em cima dos quais se dará o
julgamento e os encaminhamentos necessários)" (p.128). Silva Q004) complementa que "os






')uadro O8-Importância dos InSrumeúos de Avaliação para a qualidade do Ensino
Respostas
Se são para o paradigma em questilo,
seÍvem paÍa acompanhaÍ, não se preo«@o
apenâs com as notas ... ela é a,ptns ulna
conseqüência ac€rca do assunto que está sendo
trabalhado.(CC)
O professor deve se utilizr de uma variação de
instÍumertos pâra que possa avaliar os ahmos de
diferentes mmeiras. (CB)
No quadro 08, Coordenadores, alunos e Professores, elencados nesse iterl quando
perguntados a respeito da importância dos instrumentos de avaliação, não responderam de
forma clara. Todavi4 Coordenadores e Professores enfatizaram que a nota em §i não tem
tanta importância, haja vista, que nem sempre informa a capacidade do alunado. Já os alunos
vêem as notas como instrumento de medida do conhecimento.
Coordenadores Pedagógicos
Para mim, não tem imPortância
vezes, o instÍumento é nma mera fotografia de um
momento e nÍio mede capacidade de ninguém.
(PF)
É tambem através dos instnrmerfros de avatia@o
que se identifica o üpo de cüentela trabalhada o
aluno que queÍemos formar, um indiüduo críüco,
um indivíduo que memoriz4 que não seja apenas
um reprodutor do conhecimento, passivo na
sociedade, mas que desenvolva habilidades e
competência.(PD)
Não tenho a avaliação como importute ou como
prioridade. (PG)
Os instnrmentos de avaliação estÍio centrados no
compromisso do indivíduo como um todo, na
pessoa e no seu fazer produtivo. @I)
Professores
-A imporÉncia é que temos que obter pontos para
passaÍrnos, rnes sabendo alguma coisa.(A 07)
-Para a poúuação bimestral e veÍ se realme.tre o altmo
realmente aprendeu o assunto.(A 18)
-É. de extrema imWrtâncrz pois @emos colocar em
páücatudo o que foi aprendido.(A 22)
-A importârrcia é para que o aluno se esforoe para tirar
umaboa notâ.(425)
-Éi,Wnnós alunos aprenderrnos mais.(A 38)
-E Lnportante para nós termos mais conhecimento.(A 4l)
Alunos
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Muitos Professores ainda utilizam os instrumentos avaliativos como um'fim de
verriicação de conhecimento, não dando importância necessária a outros instrumentos que
eles possuem dentro do processo de Avaliação. Dessa forma não se tem i«iéra que o§
in$rumenros sào meios que üsam acompanhar a aprendizagem do aluno e redimensionar a
prática do professor. Porenr, Hoffrnann (2001) ressalta que. "só há um ieito de elaborar
melhores registros e tarefas avaliativas: tendo a clareza de sua finalidade, ou seja, fazendo o
melhor uso possível" (p.120).
3.6.2- Prática dos Professores
Sabemos que todos devem assumir sua parcela de responsabilidade na educação de seus
filhos. Entretanto, Hoffinann (2001) inclui também os pais e a escola nessa responsabilidade,
dizendo que é compromisso dos pais acompanhar o processo üvido pelos filhos, enquanto o
da escola é compreender e assumir os compromissos e limites de cada parte (p.33).
Quadro4gQuem deve assumir a responsabilidade pela avaliação da aprendizagemna sala de Aula
Sujeitos
Coordenadores Pedagógicos
No quadro 09, podemos verificar que os Coordenadores, quando perguntados a quem
cabe a responsabilidade pela avaliação da aprendizagem na sala de aul4 foram firmes em
afirmar que ao professor. Entretanto, não eximem sua participação no prooesso, assim como
de todos os envolvidos: professoç aluno, e família. Para os professores, assim como para os
alunos, essa responsabilidade é mútua, professor e aluno. O docente tem a responsabilidade de
fazer com que seus conteúdos sejam assimilados pelos alunos, em contrapartida os discentes
têm a obrigação de absorver os conteúdos passados pelos professores. Seguindo esse
raciocínio, Hoftnann (citado por Sant'Anna,2009) afirma que:
A função seletiva e eliminetória da Avaliação é responsabilidade de todos, a avaliação numa
perspectiva de uma pedagogia libertadora é uma pratica coletiva que exige a consciência crÍtica e
respons:âvel de todos na problematizaçâo das situações. @ 26)
oalunoeafamília-(CB)
Todos envolvidos na educação.(CC)
O Professor,
Do Professor e do aluno.(PC)
Do Corpo Tecnico, da isntituição de ensino.@F)Professores
(807o) o professor e o altmo e Qtr/d) o professorAlunos
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Respostas Represenlativas .1 ;, ' .,'.1,-:
lntunes iJAO» tratando dessa mesma temática diz que "é impossível avaliarmos as
aprenoizagens dos alunos sem que se avalie o ensino ministrado" (p.33)
euadro 10- Os Professores uüizam criterios de avaliação com os seus alunos no Processo de avaliação
ue aprendizagem
Quanto ao quadro 10, os Coordenadores Pedagogicos relataram a diversidade de
instrumentos úilizados e que cada disciplina deve utilizar variados critérios dependendo da
área de conhecimento. Os professores não foram claros a@Íca do assunto. Já os alunos, na sua
maioria, perceberam que o professor vem utilizando alguns critérios avaliativos.
Para Vasconcellos (2007), os professores devem deixar bem claro tanto paÍa os pais
como para os alunos "quais os critérios de avaliação", é muito importante os pais ou
responúveis tomarem conhecimento do que está sendo exigido do aluno (p.78), enquanto
Hoffmann (2001) não dá tanta importância aos criteriog referindo que devemos falar da
necessidade de intenções claras dos instrumentos de avaliação e da sua elaboração (p.121).




disciplina rrtiliza diferentes e
linguagem diferente, mas, norrnalmerúe, é
raciocínio lógico, compÍeensão, húilidades de
leitura e interpretação, argumentaSo,
dependendo h fuado coúecimento. (CB)
São diversos os critérios, de acordo com a área
de conhaimento, tais como: participação,
assidúdade, envolvimento diiârio no gupo ou
de forma individual, produção textual,
coerência nas idéias, dentre outro. (CC)
Professores Contexto insuficiente.
Alunos (84,45Vü respondeu sim e (15,557o) não.
Atiüdade indiüdual (prova), produção textual,
pesqúsas, relatórios de pesqúsa atiüdade em
gnryo, exposição de nabalhos e projetos (CC)
Observação em sat4 pÍovas, pesquisas'
seminários, debates e terilos essrito§.
Questionários, vídeos, provas escritas, auto-
avaliação, pesquisasi debates, seminírios, (CA)
Coordenadores Pedagogicos
Professores Prova
de exercícios do livro
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em gÍupo, participação em proieto§.
No quadro 11, Coordenadores Pedagogicos e professores e alunoq todos destacam a
prova como o instrumento mais uhlizado. Moretto (2008) afirma que "a prova é um momento
privilegiado de estudo" que não mais a utilizamos como "hora do acerto de @ntas", "hora da
verdade", -hora da torhrra'', devemos têla como um instnrmento que faz parte de nossa
cultura e:
em lugar de apregoarmos os maleficios da prova e levantatmos a bandeira de uma avaliação sem
provas, pçocuramos seguir o princípio: se tivermos que elúorar prcvas, que sejam bern feitas,
àti"gpOô seu real objétivo, que é veriflcar se houve aprendizagem significativa de conteúdos
relevantes. @.871
Entretanto, temos uma variedade de outros instrumentos que devem ser utilizados
pelos professores. Mas e importante realçar que a diversidade de instrumentos, por si só, não
melhora a qualidade do ensino, devemos c considerar o coúecimento produzido pelo
educando, num dado momento de sua experiência de vida. Vasconcellos (2007) re§salta que
"não basta alterar a quantidade, se o tipo de proposta não é qualitativamente superior e,
principalmente, se não se altera a postura diante dos resultados (p.l2a). Silva (20M) fala que
"os instrutrrentos avaliativos são detectores de informações íntimas das relações que se
estabelecem" (p.67). Enquanto que Hoffinann (2001) diz que:
Os melhores insftrm€ntos de avaliação são todas as Arefas e regisü'os feitos pelo professor que o
alxiliam a resgatar a uma memória sipificativa do processo, permitfudo urna análise abrmgente
do desenvolvimento do aluno. @.121)




Acontece ainda de maneira informal. (CB)
Eles ainda não têm mguridae prÀ es§:t
onítica. (CA)
Coordenadores Pedagógicos
Nâo utilizamos, falta maturidade nos alunos.Professores
(sl,llyü resporderam que o professor não





-\o quadro 12, para os Coordenadores pedagogicos e Professores isso não ocorre, por
rblta de maturidade dos alunos, contudo, quando essa informaçdo é passada aos alunos,
segundo os coordenadores é de forma informal. Algo que não justifica a sua utilização, tenoo
em vista que é uma ferramenta muito importante no processo ensino-aprendizagem. Quanto
aos alunos, apesar da maioria responder positivamente, percebe-se que estes não têm uma
leitura muito aprofundada sobre a temática. Segundo Blaschard e Muzás (2008) a auto-
avaliação teÍn a ver com o seguinte:
Trata-se. portanto, de uma estratégia de avaliação que ajuda o aluno a conhecer e regular não
somente seus rrryers rie aprendizagem, nns também o proprio pÍocesso realizado, o que leva
progressivameÍúe a assumiÍ, de forma cada vez mais responúvel e autônoma, sua própria
constnrçao do conhecimento e seupóprio conhecimento como pessoÍL (p.180)
Quadro 13- Modalidades de avaliação mais utilizadas pelos Professores
No quadro 13, Coordenadores e professores, quando perguntados acerca do assunto
acima, responderam informando quais as modalidades que utilizanq embora se perceba que
muitos destes agentes não saibam discerniJas. Para os alunos paÍece existir apenas a
modalidade somativa, haja vistq levarem em conta apenas a soma das notas. Atualmente, a
avaliação de aproveitamento estabelece uma importância maior dos aspectos quantitativos
sobre os qualitativos. Pelas colocações dos coordenadores, a avaliação somativa já não é
encarada como única e principal, mas sim concatenada aos outros tipos de avaliação
existentes, como a formativa e a diagnostica. Avaliar qualitativamente significa vale,r-se não
apenas de dados puramente quantificáveis, que podem ser medidos e observados atraves de
testes escritos e orais, mas significa utilizar esses dados dentro de um quadro mais amplo,
enriquecido pelo envolvimento, mmprometimento e experiência do professor que avalia. Este
julgamento torna-se mais global e profundo, no qual o aluno é üsto como um todo. Nesta
Respostas Representativas
Diagnóstica forrnaüva e somaüvaCoordenadores Pedagógico s
Diagnostic4 forrnativa e somativaProfessores
Detectam o que os alunos sabem.




:vaúacão o aiuno não é colocado numa escala mas numa determinada sifuação em relaçilo às
expectativas do professor e também dele mesmo.
Quanto à modalidade diagnóstica, Sant'Anna (2009) enfalza que tanto para os
professores quanto paÍa os alunos, a partir desta avaliação ocorre a integração e, a partir daí,
os professores reajustarão seus planos de ação (p.34). Para Silva (2004), tendo por base a
avaliação formativa-regulador4 "o importante não é simplesmente transmitir saberes, mas
construí-los e mobiliá-los em função de temáticas desafiadoras" @.42).O autor afirma
ainda, que 'todos os alunos aprendem, o que diferenciam são seus ritmos e suas fomas"
(p.33).No que diz respeito à avaliação somativa, que Sant'Anna charna de classificatóia, a
sua "função é classificar os alunos ao fim de um semeste, ano ou ctlÍso, segundo o nível de
aproveitamento". (p.3 5)
3.6.3-Conhecimento Teórico sobre Avaliação da Aprendizagem
Ultimamente, revistas especializadas em educação demonstam que, dentro das
escolas, grande parte dos professores estií preocupada com os altos índices de evasão,
repetência e baixo rendimento da aprendizagem além do desinteresse crescente pelas
disciplinas. Estas constatações têm levado estes mesmos professores a buscar mudanças na
seleção de conteúdos, nas metodologias de ensino e nos seus objetivos. Mudanças essa§ que
mostram a existência de educadores comprometidos com o ato de educar.
Quadro 14- Material utilizado para melhorar sua base teórica
No quadrol4, tanto Coordenadores como Professores, quando perguntados sobre os
materiais que utilizam como fonte de pesqúsa, responderam que uülizam os materiais bem
modernos. Porem, percebe-se que a maioria dos educadores não tem uma leitura muito
profunda sobre avaliação daaprendiz.agem. Tudo que sabem no cotidiano de sala
de aula. São poucos os que se empeúam a conhecer mais sobre a temáfiica aqui citada




Referências bibliográficas, aferiçito dos resultados
educacionais, indicadores e princípios básicos de
avaliação.CA
Professores
Livros, recursos da internet, programas de computação
e teorias de autores como Paulo Freire, Luckesy e
Hoffinann.(P 8)
,Jrocesso ensino e apÍerldizagem como deveriam acontecer. Para Blanchard e Muás (2008), o
pomo cie partida de toda ação parao educador que realmente esteja interessado em mudar é "a
análise da própria práticd', para que possam refletir e pensar numa dinâmica de inovaçào-
Para Vasconcellos (2008), "a formação permanente do educador ajuda a gaúar compet&rcia
para trabalhar com os desafios pedagogicos, fortalecendo a auto-estima, diminuindo sua
susceptibilidade às pressões equivocadas externas"
3.6.4-Grau de satisfação
E importante frisar que o professor comprometido deve estar sempre preocupado com
o nivel de aprendizagem dos seus alunos, isso pode ser veriÍicado durante as práticas em sala
de aula, se não houve crescimento intelectual do aluno, fica eüdente que não houve
aprendizagem significativa. Antunes (2002) considera que "o ensino eficiente é aquele que
ajusta o tipo e a intensidade da ajuda às efetivas necessidades e dificuldades encontradas pelos
alunos em sua construção de significados e atribuição de sentidos" (p.32).
Quadro 15- Fatores que dwem melhorar no que concerne à avaliação da aprendizagem
Escolha dos métodos pedagógicos inseridos nos
fatores essenciais, tais como: características dos
educandos, as caÍacterísticas do saber, o
condicionamento e os ÍeflIrsos ineÍentes a §tuação da
formação.
Coordenadores Pedagógicos
Aúas práticas fora do arnbiente escolar têmum
Í€ndimento melhor e a avaliação é mais eficaz.
(PD)
Tentar mais o professor do alrmo.
Dar um feedback melhor, tirar o professor do
pedestal. frzer com que o aftmo se sinta à
vontade Wa perguntar, questionar, sem
medo.(PC)
A falta de oompromisso oom alguns
educadores, alguns alunos que não se
iúeressam e a questÍio do espaço, a sâle de anla
muito pequena para comportaÍ um número
muito grande de alunos, o que acaba por
prejudicar o rendimento do ahmado. (PA)
lJma avalnso Wa a melhoria daqualidad€ do
ensino e não para medir. @B)
Que os alunos participem, no sentido ds
tambem emitirem opiniões. O ideal seria que os
alunos nâo fossem avaliados. Na verdadq se é
Professores
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para ter avaliação, a escola precisa ter um
padrão, pam que os professores possam seguir
rrm referencial.
No Quadro [5, os Coordenadores aÍirmam que para melhorar o processo avaliativo
faltam metodos pedagogicos que l'enham ao encontro das especificidades da clientel4 e
principalmente que se passe a valoizar os seus coúecimentos já adquiridos. Os professores
apontam vários fatores com vista a aprimorar o processo avaliativo, tais corno por exemplo:
aulas práticas fora da sala de aula convencional, uma relação mais coesa entre professores e
alunos, uma nova forma de avaliar o aluno que não seja a somativa, e principalmente o
comprometimento de todos os professores no processo. Nesse quadro a pergunta para os
alunos foi diferenciada, ou seja, se gostam da forma como são avaliados pelos seus
professores. A grande maioria respondeu que gosta do metodo- Nesse contexto, um dos
fatores preponderantes que percebemos eÍúre os vários fatores que impedem a melhoria do
processo avaliativo é afaltade compromisso por parte de alguns professores. Na afirmação de
Luckesi (2006), os professores "denotam não estarem preocupados com a efetiva
aprendizagem e com o desenvoMmento dos educandos" (p.122). O autor complementa ainda
que:
Mútos professores cumpÍEm o seu papel mecanicamente, sem invesür o necessário paÍa que os
resultados de sua aüüdade sejam significativos. O cumprimento mecânico da atiüdade docente
serve muito pouco para urna efetiva apredizagem e o conseqüente desenvolümento do educando.
(p.t22)
Quadro 16 - Parecer em relação à Sisternitica de Avalia$o elaborada p,ela Secretaria Estadual de
Educação
Para os alunos foi perguntado se gostam daforma
como são avaiiados pelos professores. Sendo que
68,88P/o aprwa a maneira com é avaliado, (26,66Vo)




Eu creio que, quando se propõe u'na
quantidade de instrumentos condizentg é
pertinente, pois &á direito ao educador avaliar
em diversos momentos. No entrntq a proposta
de reavaliação ainda é úópica, já que não
temos condições de praücar. Nosso modelo de
avaliação não comporta tântos instnrmeÍúos.
Por outro lado, a Secretaria de Educação é
múto paternalista, qrundo se trata d9
pontuação de sornatório obtido pelo aluno. E
preciso considerar gw, o alivio da cobrança
não lsva à garantia de aprendizagem" Como se
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tem qlrando cobrado,
estimulado. mas acompantndo, rnai§ o aluno
rende. E, quando mais fucilitamos, menos ele
ratoriza o trabalho que e§trí sendo
desenvolúdo. (CB)
Os métodos quantitaüvo e qualitaüvo não
"amârram" essas questões e a SecretaÍia de
Etlucação deve buscar novas estratégias que
priorizam o quafiitdivo. (CC)
No sistema escolar, a predominância de uma
fonna de avaliação de caníter e§táti@,
classificatório, centrado no pÍocesso dÊ
formalização do ensino, cristalizandoo no
tempo e no espaço, através de rituais, de
diplomas, de certificados e de outro§
mecanismos. Assirl de um processo dirúmico
que é, em sua essência a avaliação, segudo
nosso sistema de ensino, transforma-se gm rrm
produto, em um resultado, em que se anula
toda a sua de dialeücidade.
No quadro 16, tanto Coordenadores como professores mostram-se insatisfeitos com a
proposta ügente elaborada pela Secretaria Estadual de Educação visto que esta está em
Não sou múto de acordo com a
avaliação, F)rs, no meu entender, cinco pontos
é múto pouco para o aluno conseguir, se
colociíssemos 7,5, o aluno teria um interesse
maioremaprender. @E)
Ela acaba nivelando o altmo pana baixo. Ele
precisa de múto pouco pam passaÍ, tornando-
se, assim, preguiçoso e acaba aÍrapalhando o
processo de ensino-aprrerdizagem, não dmdo
ao prof,essor uma ferramenta paÍa que possa
exigir rnais do aluno. A SeuetaÍia se pÍeocupa
mais com dados e'satístio(x e oom níveis de
aprovação, não se preocupando se o aluno
aprendeuounão. (PC)
Às veres, não visa à formação do aluno em si,
mas dados estaüsticos, que colocam o aluno lí
em cirna. (PG)
Eu acredito que perrnite que o aluno não
estude; deveria exigir mais do aluno; tr/o é
múto pouco, deveria ser 687o ou 7elq o que
incentivaria o alunado a buscar esses ponto§.
(PB)
Não adianta term padrão, rlmn rclfeÉnci4 se 3
gente trão oonsegue colocar em práúca Quanto
à not4 sempre falo aos meus ahmos que ela
não vai medir a capacidade deles, sempre dro





desacordo com a realidade da Escola. Além disso- pelo fato de considerar a nota cinco como
mrnima para que o aiuno seja promovido a outra série, isso na visão dos professores tem
efeito negativo, üsto que de certa forma estimula o aluno à indolência. Além {its§o, paÍa os
prorbssores e coordenadores essa proposta é paternalistq em função da forma facilitadora que
oferece aos alunos. A sistemática em questão, que é baseada na LDBEN-Lei de Diretrizes e
Bases da Educação - 9394/96 Parecer 07/97, 12t97 - do Conselho Nacional de Educação, diz
em seu art. 9.o que os instrumentos a serem utilizados para verificação da aprendizagem
deverão estar em articulação com as competências e habilidades propostas pela disciplina,
possibilitando por parte do aluno, a demonstração do saber fazer, considerando a prevalência
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos (p. 04). Percebe.se que se busca mudanças
significativas no processo de avaliação, não priorizando a avaliação quantitativa. Hoffinann
(2008) sugere aos professores que revisitem a LDB 9394/96, pois:
Garante o privilégio à arxáüse qualitativa do desempenho do aluno no quesito arraliaçâo...
Estabelece, portatrto, que se deva trabalhar com relatórios e não com boletins de notas em termos
de análise de Íesultados de desempenho escolar. Em segundo lugar, o de atribuir rnaior significado
ao que se observa a@Ísa do desempenho dos alunos, buscando fazer registnos, motaçõeg
paÍeceÍes sobre todas dimensões de suas aprendizagens. (p.l70-l7l)
Antunes (2002) fala com muita propriedade sobre essa questão de "máximo" que
subentende que seja a avaliação quantitativa e de "ótimo" a avaliação qualitativa. "Máximo"
significa maior que todos, o que está "acima de todos de sua espécie" enquanto "ótimo"
expressa "o melhor possível". Fazendo uma reflexão sobre avaliação da aprendizagem,
percebe-se que essas duas palavras são cruciais, pois ao utilizar uma numeração, um conceito
expresso atraves de uma letra, está se pensando em avaliar o "nráximo" quantificado pela
diferença entre o resultado obtido e o que dele se deseja. Partindo desse princípio, o aluno que
tira oito, obteve oitenta por cento de um determinado valor empírico. Está se falando de um
processo de avaliação que pressupõe uma utopia de uniformidade pois, está se valorizando
apenas o coúecimento, não levando em consideração outros fatores, como responsabilidade,
criticidade, entre outros; esta é perversa em buscar o nivelamento de todos, o "máximo"
somente é possível de ser conquistado por alguns, não necessariamente os melhores, pois
entram em consideração vários fatores como: inteligências, competências e capacidades com
que o aluno chega à escola.
LLz
No oue concerne ao conceito de "ótimo"- o autor pressupõe níveis diferenciados no
processo oe avariaçào, pois se uma pessoa é convidada paru comer o "máximo", não está se
levando em consideração as condiçôes pessoais, pois o "máximo e o mesmo para quem coÍl1c
r1ulro e para quem come pouco; mas se ror pedido paÍa uma pessoa que se alimente com uma
"quantidade ótima", está se fazendo com que cada um procure seu padrão e que todos saiam
satisfeitos.
De acordo com as leituras feitas, percebe-se que a avaliação brasileira sempre primou
por valores máximos e o que agora se propõe é a construção de um sistema que possa
privilegiar valores ótimos. E de suma importância que todos façam o melhor possível,
obedecendo às suas potencialidades e não às dos demais. Avaliar por critérios máximos, de
certa forma é bastante complicado, pois é como pedir que todos soÍram cinco quilômetros em
15 minutos, ignorando as diferenças pessoais de cada um. Quando se propõe que o professor
deve construir em sala de aula uma aprendizagem significativa e importante ser salientado que
nunca é um valor numerico como, por exemplo, "oito" ou "oitenta" ou um "tudo" ou "nada",
mas ao contrário, um procedimento em que os alunos possam mostraÍ as suas potencialidades
de acordo com seus níveis de dificuldades e diferenças. E importante que o professor possa
perceber o grau de aprendizagem feita pelo aluno, procurando aplicar tarefas que possam ser
resolvidas em diferentes graus e acreditar que alunos que se encontram em niveis diferentes
podem ser iguais e que se forem aproveitadas as suas potencialidades, irão produzir o melhor
possível.
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CAPITULO IV - CONCLUSAO
III
4.1 - Conclusões gerais do estudo
No decorrer desta pesquisa procurou-se evidenciar alguns elementos, ideias e
perspectivas no que há de mais atual e no que se acredita, a respeito de Avaliação <ie
Aprendizagem Escolar, e que envolve o compÍometimento, empenho e dedicação do educador
no que ooncerne apráticaavaliativa de aprendizageÍr. e toda a comunidade escolar articula«ia
com a postura reflexiva-crítica em torno da ação pedagogtca, aliada a um permanente
pÍocesso de construção de conhecimentos e identidade pessoal, tanto de educadores como de
educandos.
No que diz respeito à temática aqui discutid4 percebeu-se que os educadores são por
vezes meros executoÍes de normas pre-estabelecidas, não questionando as pretensões do
ensino público e nem, tampouco, se disponibilizando a fazer algo pela educação, mas sim
cumprindo as diretrizes de forma eficaz.
parece poder afirmar-se que os proÍissionais da Educação estão de certa forma preso§
a teorias de avaliação ultrapassadas, não conseguindo ou não querendo enxergar sua
capacidade de decidir e confrontar sua prática avaliativa com teorias inovadoras que se
fundamentam através de um processo dinâmico que anvolve tanto a pesquisa quanto a
construção de novos conhecimentos, os quais poderiam permitir a revitaliafio das teorias das
práticas de avaliação. Isso implica dizer que qualquer mudança da prâtica, ou melhor, fazer
diferente, inovar, pressupõe a ampliação de consciência critica em torno de todo o conteÉo no
qual a prática esta inserida, üsando à qualidade do ensino-
Entretanto, não nos parece possível descartar completamente a visão tradicional de
avaliaçãa e aprendizagery a qual é utilizadapor grande número de profissionais da dvcação,
tanto nas escolas públicas como também particulares e até em cursos pos-graduação, ffiaves
de atiüdades variadas, embora fomente a ideia de manter mais distante a teoria inovadora
proposta pelo novo modelo educacional da prática vivenciada nos dias atuais, arraigada de
conceitos e formas do modelo tradicionalista. Acredita-se que a sistemática de avaliação deve
ser um processo contínuo, no qual as práticas de avaliação e aprendizagem sejam üstas como
procedimentos relevantes, dinâmicog compartilhados, que desperte no profissional a
capacidade de trabalhar em grupo e o espírito de liderança, e que também sirva de suporte e
estímulo para os demais profissionais, o trabalhar em conjunto, com o intuito s<clusivo de
melhor a qualificar o ensino e a aprendizagem-
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percebe-se que diante de todas as dificuldades encontradas no que diz respeito ao
processo de avaliação educacional, ainda há muito caminho a percoÍÍer para construir uma
prática avaliativa emancipatoria nas escolas, a qual esteja realmente comprom$ioa com a
r.ransrbrmaçào sociai, e que seja capaz de contribuir para orientação do trúalho @agógico,
visando elevar a qualidade do ensino em sua totalidade'
4.2-Limitações da investi gação
O processo de avaliação, apesar dos grandes avanços no decorrer dos tempos, tem
evoluído muito, mas percebemos a existência de grandes entraves na forma de avaliar, como
foi posto em eüdência neste estudo.
Quanto aos sujeitos - professores que ministram aulas para o 3o ano do regular, alunos
do 3.o ano e coordenadores - da escola referendada no bojo da pesquisq que foram
conternplados para participar da mesma, percebemos que alguns destes, quando das suas
entreüstas, se sentiam receosos em falar de suas pníticas avaliativas, por entender que
estávamos ali com o intuito apenas de ver o lado negativo, mesmo depois do diáüogo amistoso
e elucidativo pré-estabelecido. Esse receio não condiz com a verdade, conforme pode se
observar ao longo do conteúdo da pesquisa em pauta, o que queríamos era apenas coúecer as
suas práticas metodológicas empregadas, quando do processo de avaliação; se estas seriam
eficientes e eficazes na aprendizageÍn dos seus alunos; se seriam corretas e inovadoras;
queríamos ser construtivos, aprender e posteriormente passaÍ a outros profissionais da área'
Se eventualmente deficientes e desconexas do ponto de vista das teorias dos autores
mencionados neste trabalho, tentar corrigi-las conjuntamentg mostrando os pontos falhos, de
forma a que o entendimento não se tornasse constrangedor-
Quanto aos instrumentos de recolha de dados: para os professores e coordenadores
pedagogicos foram utitizadas entrevistas gravadas em fitas cassete, o que dificultou nosso
trabalho em virtude da maioria dos entrevistados não ter teÍnpo disponível para realizar a
mesma e também pelo fato de estar próximo da culminância do 
*Projeto Eureka" (uma
especie de gincana de coúecimentos interdisciplinar) realizado todos os anos na Escola,
dificultando com isso o trabalho investigativo. Para os alunos foram feitos questionarios com
perguntas mistas que, entretanto, apesar das dificuldades da recolha de dados, do
esquecimento e da irresponsabilidade de alguns, conseguimos com certo sacrificio coletar
informação suficiente para a execução deste.
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Todos estes condicionalismos- próprios deste tipo de pesquisa, poderão de algum
mocio, e apesar de todos os nossos esforços para asseguÍar a validade do estudo, ter
inadvertidamente enüesado os resultados-
4.3 - Recomendações para estudos futuros
A avaliação do rendimento escolar é um tema que para muito educadores parece
banalizado, saturado, mas sempÍe terá algo a ser investigado, devido ser amplo e ao seu grau
de complexidade. Percebemos, neste percurso, que há necessidade de se buscar novas formas
e m$Íumentos «ie avaliação com objetivo de melhorar a avaliação como um todo-
Baseadas nas idéias propostas por Ferreira (2002) tecemos algumas recomendações
sobre o tema em questão, que serão fundamentais para melhorar a qualidade da avaliação nas
escolas.
o A sala de aula como ambiente prazeroso. Local propício à aprendizagem e
discussão e que incorpore os aspectos importantes, como luminosidade,
ventilação e harmonia.
Entendimento por parte do aluno, que estudar e sua profissão. Significa fazer o
aluno entender que a sua função é estudar cotidianamente e não somente em
épocas de avaliações.
DiversiÍicação das técnicas de aprendizagem de acordo com a realidade do
aluno. Não priorizar apenas uma técnic4 mas repensar as atMdades levando
em consideração as diferenças do aluno e que ele é importante n€flse prCIcesso-
Estúelecimento de critérios de avaliação (professores e alunos). Os critérios
de avaliação devem ser determinados em conjunto.
Discussão dos resultados da avaliacão com os alunos. É importante os alunos
tomarem conhecimento do que elraram e por quê.











Os pais como co-participantes no proces§o de avaliação. E uma forma dos pais
também participarem do proces§o de avaliação e também dividir as
responsabilidades.
Avaliação Cooperativa. Os alunos atraves de critérios bem elaborados se
avaliam, sob a orientação do docente.
Diversificação dos Instrumentos de avaliação. Não dar importância apenas a
um instrumento, mas uma variedadeparapoder avaliar melhor.
A Importância das atividades de consulta. E uma excelente maneira do aluno ir
em busca do coúecimento, sem medos e pressões.
Estas recomendações são elementares na teoria dos autores mencionados nesta
investigação. Todavia, nosso intuito é fazer com que os profissionais da área de educação
tomem conscréncia a respeito da relevância do assrnto, de maneira que consigam discernir a
forma contemporânea de avaliar da obsoleta tradicional, migrando para um novo paraciigmq
onde se prime pela melhor qualidade do ensino. Onde se faça do processo avaliativo não
autopromoção e nem um acerto de contas, mas um momento prazeroso de conhecimento e
crescimento pessoal.
Diante disso, sugerimos como tema futuro, a conscienti?a{ao dos profissionais da
educação de forma geral, a interação cada vez mais com os pontos relevantes e fundamentais
de sua profissão, de forma a perceber as mutações ocorridas na sua dinâmica, de maneira que
criem coragem e tenha capacidade de migrar para o pÍocesso contemporilneo de educação,
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D) Quanto tempo ahra Escola?-































l-De acordo com a sua concePção o
que são Instrumentos de Avaliação
de Aprendizagem?
2-Qual a importância dos
Instrumefios de Avaliação na
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sQuais os criterios que os
,rofessoÍes utilium com os alunos
no processo de Avaliação?
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pelos professores?
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D)- Terryo que atuanaEscola:-
E)- Tempo de serviço na Educação:
F-Formação acadêmica:





























l-De acordo com a sua concepção o
que são krsrurnentos de Avaliação?
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os instrumentos de avaliação
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insEumentos e procedimeúos de
avaliação que os professores devem
segufu?Se a resposta for Posiüv4
com que freqiiência?
-SúeÍ o grau de interação
e acompanhamerúo que a
Coordena@ Pedagógica









l3Quais as bases teoricas, que
uüliza oomo referencial na avaliaçiio
dos seus alunos?
- Sab€r sobre o referencial






















14-Em sua opinião quais os fatores
que devem melhorar no que
conceÍne à Avaliação da
Aprendizagem" de forma a contibuir
para a qrulidade do ensino?
15-C,om relação à Sistemática de
Avaliação Elaborada pela Secretaria
Estafual & Bdntas,o, qual o seu
ÍxtreceÍ sobre amesma?
Conhecer o gÍau de
satisfação em relação à
Sistemrática de Avaliação
adotada na Esoola Esther
da Silva Wgolino.
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.\üATRIZ DE QUESTIONÁRIO DIRECIONADO AOS DISCENIES
A presente }1LatÍ12 de Questioúrio destina-se a alunos de 3o ano do Ensino Médio, da
Escola Estadual Esther da Silva Virgolino. Ele serve de base a coieta de oaoos qu€ rê
süsrêÍrrâÍ a pnmerra pane do estudo que estou a rcal\zat, no âmbito de um projecto de
Mestrado em Educação - Avaliação Educacional, na Universidade de Evorq sobre Formas v
Instrwnentos de Avaliação da Aprendimgem: (Jm estudo na Escola Esther da Silva
Virgoltno, pretende conhecer as Formas e Instrumentos de avaliação da aprandizagem dos
alunos do 3o ano.
Para que o procjeto seja possível sua colaboração será muito importante para a minha






















































a)( )Até dois saliírios mÍnimos
bX )Enúe dois e cinco saliirios
mínimos
cX )mais de cinco salarios
mínimos.







































l-De acordo com a sua concePção, o
que são Instrumentos de Avaliação
da Aprendizagem?
2-Qual a importância dos
instrumentos de avaliação Para a
aprendizagem?
3Quem dwe assrmir a




c)( )o professor e o aluno
{onheoer sobre o
entendimento do aluno






























r-Escolha o Instrumento de







54s professores utilizam a arÍo-





6-Como são feitas as avaliações
bimestmis?
a)( )uma prova;
bX )habalhos e nma pÍ{lvl:








-Se a sua resposta foi sim.
8Os professores negociam os




09-Em geral, os professores, avaliam




-Se a sua Íesposta for sim. Quais?
I OQuanto aos Projetos Podagógicos,
os professores estabelecern criterios
para avaliar os alunos?
a)( )Sim
b)( )Não
-Se a Íesposta for sirn
Quais?_
ll0 professor antes de iniciar run
assunto, verifica se o aluno tem um





l2-Ao final de cada bimestre, o
professor comunica e analisa oom os




























Se a sua resposta for nâo, como
gostaria de ser av'aliado?_
l4-Na sua forma de pensar, quando
um ahmo rÉo tem sucesso escolar,
quem você considera responsivel





- Conhecer qual o grau
de saüsfação do aluno
quimto à avaliação da
apnendizagem.
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ÊUIAO DE OBSERVACÃO DE AIIII\S
O presente Guião de Observação destina-se a identificar as questões orientadoras para
a coleta de dados sobre a Práúica Avaliativa dos Professores, da Escola Estadual Estirer ca
Siiva Virgolino. Ele serve de base a coleta de dados que irá sustentar a primeira parte do
estudo que estou arealizar, no âmbito de um projecto de Mestrado em Educação - Avaiiaçâu
Educacional, na Universidade de Íivor4 sobre Formas e Instrumentos de Avaliação da
Aprendizagem: Um estudo na Escola Esther fu Silva Virgolino e pretende conhecer as
Formas e Instrumentos de avaliação de aprendizagem dos alunos. Serão coletados dados de























ambiente de sala de aula?Em
relação a mesas, cadeiras, quadro?
2- No início da aú4 o professor
pÍomove um ambiente favonável à
apÍeúizagÊm dos ahmos, quanto à































l-l.Io início da aula o Drofessor
,ri§o€ Dâfâ os aiuÍros os objeüvos
da aula?
4-Que estratégias o Professor
utiliza para se certiÍcar de que os
alunos estiio aprendendo?
S-Como procede o professor,
quando rrm aluno ou gnrpo de
alunos terrninam rapidamente uma
taÍefa?
60 (a) Professor (a) incentiva a
moüvação dos alunos para a
aprendizagem?
7-E feita uma sintese dos assuntos
tratados na sala? Quem realiza? O
professor ou o aluno?Como?
8-No final da aula é marcado
trabalho paxa cas4 como resolução
de questões do assunto dado em
sala pesquisa, leitura sobre um
detenninado capitulo do livro?
09-E anunciado o assunto da
próxima aula?
Identificar as Estrategias utilizadas
pelo professor.
l0Quais os momentos de
avaliação utilizados pelo
professor?
llQuais os instrmrcntos mais
utilizados para avúar os alunos?
t2-O professor adequa os
instrumentos de acordo com os
objectivos a desenvolver?
f3-O Professor uüliza várias
formas e instmmentos de avaliaçâo
para melhorar o desempenho do
aluno?
140 Professor utiliza Íecursos
tecnológicos, disponíveis Ím
Escola como instrumento de
Verificar apnática avalidiva do












Aorendizagem e Avaliação? I
. ,J crofessor utiliza a auto- |
avaliação?Comquefreqtiência? 
I










diagnóstica?Em que momento e
como?
l8{om que freqüência o professor
utiliza a avaliação Forrrativa?
l9-Como procede o professor em
relação a Avaliação Somativa?
Verificar informa@ sobÍe as
modalidades abordadas
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TERMO DE CONSENTIMENTO LTVRE E ESCLÀRECIDO
Macapâ 14 deiunho de 2009
A Sf Gestora
iiene Favacho
Por ocasião de minha pesquisa como mestranda do Programa de Pós Graduação em
Avaliação Educacional, solicito a sua autorização para realizar nesta conceituada o Projeto úv
Pesquisa intitulado: Formas e Instrumentos de Avaliação da Aprendiz.agem: um estudo com
os alunos do ensino médio, que tem como objetivo:investigar as forma e rnstÍumentos de
avaliação desenvolüdos pelos professores do 3o ano do ensino médio, na referida escola.
Entretanto, serão resguardados o sigilo dos dados obtidos e o anonimato dos
participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a
pesquisadora.
Acreditamos que esta pesquisa será de grande valia para a escola, no sentido de
traçarmos o perfil da instituição e começarmos a refletir sobre nossas praxis pedagogicas.
Na certeza, de contar com a sua compreensão e cooperação, agradecemos
antecipadamente.
Cordiais Saudações





TERMO DE CONSENTIMENTO LIYRE E ESCLARECIDO
Macapa, 14 deiunho de 2009
Caro (a) Professor (a) Coordenado (a)
Por ocasião de minha pesquisa como mestranda do Programa de Pós Graduação em
Avaliação Educacional, na lJniversidade de Evora em Portugal, soiicttamos a sua auronzaçau
v pâfilctpaÇao no Projeto de Pesquisa intitulado Formas e Instrumentos de Avaliação da
Aprendizagem: um estudo com os alunos do ensino médio, que tem como o'ojetivo investtgar
as forma e instrumentos de avaliação desenvolvidos pelos professores do 3" ano do ensino
médio, na referida escola.
Entretanto, serão resguardados o sigilo dos dados obtidos e o anonimato dos
participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a
pesquisadora.
Acreditamos que esta pesquisa será de grande valia para a escola no sentido de
traçarmos o perfil da instituição e melhor refletirmos sobre nossas práxis pedagógicas.
Para tanto, convido a participar de uma entreüst4 que são procedimentos utilizados na
referida investigação.
No entanto, serão resguardados o sigilo dos dados obtidos e o anonimato dos
participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a própria
pesqursaciora.
Na certeza de contar com a sua compreensão e valiosa cooperação, agradecemos
antecipadamente.
Cordiais Saudações
Jovelina Barros «ios Sani.,.
Autorização Concedida:
Assinatura do (a) Professor ou Coordenador (a):
Local e data:
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